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Falando ontem para um auditório femenino, Prestes esclareceu o pontode vista dos comunistas sobre o papel da mulher na sociedade
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"Wa 
assembléia dos trabalhadores cm

minérios o minislro do Trabalho
0 sr. Negrão de Lima falou á "Tribuna aa^^^TtT^^

I " i • , e a e »e»a *air«>in» «oaro remem
ropular diante de centenas de operanoi r*st *e reantara aem ««»»-

_ i» • b«B**«»e marrado para a mt*-- Declara reconhecer o direito de prevê e '
é contra a pluralidade sindical * Afirma
ser partidário da autonomia c da liberdade
sindicais * Resta agora que seus a*os cor- •»£?^""

iDlrlílmrri!»
respordam ás palavras ontem proferidas

Ao mriti-.., i#m-Kt «ra ama eo-
ir*tltta. rooe«4lda a am }..,-
aal eomc»l*tat-*-tlo mlntoro
do Trabalbo, peraBl* aemeru
ra andttnela * o eurto**» ir*-
temtiRho d* uma atstmbieia~*dt

DM DE
TC A

MULHERES

O UStr neclonel tuti Corto* Ptesies, quando jelata, o nlem. á tarde, na ABI pare um auditório femUlno

PRESTES SUBM
11RÕE li UMA SfiBBl
0 Partido Comunista luta pela emancipa-*
ção da mulher * Milhares de ouvintes:
professoras, domésticas, bancarias, artis-
Ias, costureiras, comerciárias, médicas,
operárias, advogadas, telefonistas aplaudi
ram no auditório da A.B.I. as palavras
do lider do povo brasileiro

Ko sndltorto da A-aodacao i presidtncla da rrunlao a oprrA-8-Mie.r» d; Imprensa, perante ria Solla Cardoso que, apó3 ex-ra» assistência ds cerca de 3 pllcar em breves "alnvrns a r.->-ra. mulheres — operárias, co- zío de srr drquelà satnf.na. re--.rclMas. bancárias, doméstl- J sultante do derejo d; numerosa-tu, donas de casa, Intelectual? mulheres tm se avistar com Prcs-
T l-j superlotavam todas tt \ te*, dele obtendo esclareclmen-«p«i.,tac:«s do mcímo. real.- ; te$lrolirn v.tr'oi mnecton rpailonwu-j-, ontem. 4 tarde,' uma: S3 Partido Comunista e ft situa-Filia* «.-.batina de Luiz Ca-.i03|çio no Brarli e no mundo. pa«-

ri'íí COim * mul.íer carIoca- ta a p-Isvra ao dirigente mftxl-wit-snao co salão cerca das' mo do PCB.
Portirsimra palmas saúdam a
ICONCLUI NA 2." PAGINA)

15 JO horas, Prestes é reocbldo«m fortíssimos aplausos que stslonsam por vários minutos,«lando em sua companhia astJis IrmS- D. Heloísa e Ll<*larstes, a sua filha Anita Lso-«a..i. e o deputedo comunista,ssasMt-.ho Dias de Oliveira.
Logo depois « Iniciada a reu-

Ç.-0, «çrsdo os dcmsl» componen-«J ca mesa, além do líder que-™o do proletariado t do povot>'.*llf.ro. a srta. Llgia e D. He-•mm, Anita Leocadlr. Prestes, aora, Arcetina Mochel, dra. EllnoMochr-1. * sra. Silvia Basbaum,«prçscntante do Comlt* Demo-cra.ico dc Botalo7o-Lagô\, a
U» Maria Barrta, pelo Comltflu mocritlco dos Marítimos. Por-Was, Pescadores e Anexos, sop-rária Sotta Cardoso, a ope-•«•a text'1 Zcilnda Andrade, tra.""n. e o sr. Agostinho Dias daoiiveús.

ndo começo aos trcbalhos,
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Prrparam-ta p»ra amrar «m
er*»# o* irabalbadorr* *m ml-' nerie*. o llllgo emra ** em*
pretat * ••«• operário* )á ta

, rlBba proctoaodo há rnslio
.tempo. O gotrroo do eeaeral

Uatra Já aBcosiroa o raso no*-
to d* ta| forma qae «'¦ rtniisria
ao* irabalhadorai apela* para

[a parailuçio do irabalbo.
Ontem A noiio o m altlro

Nr-rio d* Lima. pendo «m pra-
, :tra ama norma 'amai* > !••*.*•
; da por neabam d* *¦-•-* anie»
j ctttoras, resolrerj comparecer
..-.) sindicato a fim do preten-*;sr a dlteoss&o do* operar'o*.
I v; bem mala Intaretsanie esta
! pratica, aem dorlda. do qno

viu-:» .mtr*. que ara a de aa-
• lar aos iindleaiot belesnln* de
pollela. v.ino, r-r. «ntretan-
to, Oa pratica, qaal* «Io o* rer-
dadtlro* objetivo» do noro ml-
nlttro, que attlm aparece dl-
ante d* matta slndlcalltada,
em demonitracao de lentlmeB»
to* democráticos.

Noutro local dest» edlcao
not referimos á partlc.pacio do
ministro na attcmblála d* on-
t-in. Find* a :--.-.:.. n* 6e-
creiarla do Sindicato, quando
i>ra oferecida uma taça de
"chamcipaaA ao lluttre rltl-
(ante, o advogado do «Indlcalo.
sr. llomulo Frederlcb. apre»
•entou ao sr. Negráo dt> l.ima
a redatora slnd.cal da "Tribu-
na Popular", Aproreltamo» a
uportunldada e persunlamos se
o ministro poderia, ali me-mo.

ao* rMpóBder a aleoma* perean-
ia* *obr# qnetiA»* de «norma
iBltretaa para a clasta traba*
Ibadora.

-iereonumo* »e
minitire Ktgrâe d* Lima, r>

eeBBteia « d "¦'''> d» greve -
ele bo* retpcmdtB:

— sim, —> retpoBdttt o ml-
Bttlro Kearlo d» Uma. — O
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tttmlstn Sestáo de Uma

. i*....l Y. V.o.ji.V/.iii', loíc-jtafado por ocoUCo (,e iua ciicj,uua
a Londres pura tomar parle r.a Assembléia da UN-O- Falando
d imprensa tíis:e Vtshinsky que não há o menor fundamento nas
agitações que se procura levantar em torno da questão entre a

União Soviética e o Iran.

Fechada
a Oposição
Democrática
do Porto

PORTO. 1 (A. P.) — A
policia fechou a sede do Mo-
vlmviito da Oposição Democrá-
ttea sob a alegação de tratar-
ss do uma associação Ilegal.

NUNCA 0
TANTO DO
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DE TODOS
Justos conceitos sobre a polílica internacional e nacional,
no discurso de posse do chanceler João Neves da Fontoura.

N'o ato e* ana . •¦« aa•¦-*•!* das nela-Aea Ksterfore*.
o chanceler João Kevea d» Foo-
toura pronunciou um dlteuno
asplana. a orleniaçâo diploma-
tle* do governo, deseotolveo*
do o pensamento centrai con-
(Ido num topleo d* memagem
do presidente da Republica á
Nação, no dia da aua Investi-
dura no poder.

Fritou da Inicio o noro ti»
tular que "a dlplamacla totr«u
Influencia da* transrormaçAti
que. bá mal* d» um «eculo,
acelera o ritmo da rida huma-
na e *oclaI". Modificaram-»
oi proci-t-os. Oposto* ao* lon-
gos entendimento* na penum-bra do* gabinete*, o* métodos
diretos, os debate* IncUlvo* a
claro*, travado* em publico a
difundidos por cmls*ora» pode-
rojas".

A noção dat fronteiras, ai*
terada graças ao* melo-, rapl*
dos do comunicação e aos ex-
traordinarlos Inventos, deter-
mina que at medida* de pre*
serrnçfto da pa* n&o . podem
mal* detor-sp diante do algu-
m.-ts categorias perômptas do
direito das gentes. Urg», "pre-
?enlr a agrerf.10, ante, nne «|*
realizo a obra destruldora,
quando nilo Irreparável".

O BRASII, K SEUS VIZI-
MIOS '

"Com a AU de Chapultepec e a Carta das Nações I
Unidas asseguraremos uma vida livre, mais feliz,
mais humana, baseada na distribuição equitntiva
da riqueza entre todos" * "Não dêem trégua»
os homen» de governo ás tentativas de rehabili-t'
tação do nasi-fascismo nem transijam com as
possibilidades de o verem ressuscitar esm mis-
ticai legendas e outras propagandas clisfarcadas".1:

Km conceito* d* grande
oportunidade sobro nossas re-

MOVIMENTAM-SE U PROLETARIADO E TODO
0 POVO EM AUXILIO DOS BANCÁRIOS

laçSt* com o* palsès llmlfro-
fe*. reeord» quo o regime re-
publlcsno, naacldo *ob a Inspl-
raçáo de uma filoiofi* paclfls-ta, que ditou o recurso ao arbl-
tramento, • logo Interldo na
Conetltulçáo da 91. nos dosem-
baraoou da "parad* berança
das rivalidades européia* entre
a nossa antiga metrópole • ot
reis de Castela, herança qne
ainda se refletiu nas relaçdes
do Império com algumas na-
põe» vlrlnhas".

CIUI*l*I,TKPBO i: 8.
FItANCISOO 

PO* *m relevo o *r. JoAo
Keves a lmportahci* da Ata
do Chapultepec e da Carta das

Realizam-se. nes sindicatos e em vários organismos, coletas em beneficio dos gre-'
vistas Enquanto os bancários permancem unidos e coesos, desde o primeiro dia,

manifestam-se entre patrões, sinais de desenkrâimento e desagregação

0 novo Embaixador
do Uruguai no Brasil

MONTEVIOE'U, I (A. -P.
P.) — O governo urucualo de-
slgnará o dr. Enrique Ruero
pnra embaixador no Rio de Ja-
nclro, em lubstltulçao ao Em-
balzador Ou*!errer, ontem Ia-
tecido,

O «r. Buoro exerce atiml-
mente as fur.çQes .de ministro

I nriigunlq.cm'I.tmrf."

N*aç<Ses Unidas, elaborada* TC»-
pecllramcntc, com o concunt •
e a rcíponsablildad- do Rrá. "

&II, nas-ronfercncla» do M^xf.
co e do Sio Francltco, -Arma-
tln« rom A:se* dois csciiilq* "de
defesa —- acrescenta — -"eon-
fiamos em que rerá posslíel •
preservar a pnz o nssrgiimr no*
Indivíduos unia vida livre, malt
feliz, mais humana, lendo co-'.
mo bato a distrlbutçtto malt
equltatlra da riqueza entro -to-.'
dos".

nyriRPAÇAO «o fas-
CISMO

Um do» pntifos em que a
oraçAo do mlnlntry tio Eztcrior
revelou-se ' c-o m'o * ver-,,
dadelrnmcnto pacifista e demo
cratlca. resultante da vitoria .
dos povos 6 o "oKtilnrc:

"Os sacrifícios das NaçOe*
vencedorni o a descoberta dt ,
novas armas dn poilçrla des--"
trultior incalculável exigem
nue os h'omcns do governo nío
doem trertnas ás tcntatlvas-ldt
nem transijam corn bs posslb^ ••
Udades do o verem ressuscitei'
on subsistir por, alma do mWtlí»
ca* leircn'*.!?. ou outras propn-
g.indss illáfarçafla?. A^ erradicai
r3o da borvn tl.-.tiinhn n.10 s(

tfONCWl NA' 2." PAQ.) ,
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Ontem foi o de-imo dia dn
greve dos bancArlaí. E nesse dia,
novas manifestações de miolo po-

„ pulnr receberam os grevistas, proArcellna Mochel passa a cedentes de vários setores.
I B que, apezar, de lôrlas as cam-
panhas de calunlas. dc elemen-
tos a soldo dn "caixinha do su-
borno", o povo está ccim:-rcen-
dendo, enda vez mais elaramen-
te, que os bancários Hiinni por
uma causa justa, enquanto en-
tre os seus adversárias ttlr;'"!*
banqueiros, nferram-se a uma ntl-
tude de intolerância, apic.c-i-
tando-se nos olhos dn nação como
elementos profundamente renHn-
narlos ou como usurarlos ria pior
espécie.

1 Ao transcorrer o décimo dia da
greve também vale a penn re-
glstrar n atitude do mlnir.tro do
Trnbnlho, ora manifestando so
claramente contrario no direito
de greve, ora reconhecendo como
o íez, ontem á noite, em nssem-

EDIÇÃO
DE HOJE
Cr$ 0,40

« «diçtío de hoje,
com oito páginas, será.
vendida pelo preço de
w centavos.

bléln do Slndlcnto dos Trnbalhn-
dores em Combustíveis, que o des-
contentamento reinante no seio
ds classe trabalhadora resulta
do estado de mlserlr. em que se
encontra o proletariado e tam-
bém dn notória incapacidade dos
orpãos cln Justiça do Trnbnlho,
que nncln resolvem a contento,
criando desse modo sltunções que

. .,,......-....'... jj —. 4 . * .i.-.'/fi»aMí*j**ttv c-.t>-

o prolctnrlado sô pode resolver
lançando mfto do direito de gre-
ve, direito que ninguém lhe po-
deri negar sem investir, cínica-
mente, como verdadeiro fnsclsta,
contrnos mnls elementares pos-
tulndos democráticos.

São dei-orrldos drz dlns de gre-
ve. Greve nncionnl, com os ban-
cãrios de todo o Brasil pnrndos

u •.•-.--..-.*-.'..-.. ¦.¦•-• r»«r.. -.,---:¦* ::
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e quase todos os estabelecimentos
com sun ntlvldndc comrletnmen
te pnrnllsndn. Entre os banquei-
ros reinn desde os primeiros diir.
a desunião. E que os seus inte-
resses multas vezes são contrndi
todos. Enquanto Isso é cada vez
mais solida n união entre os bnn •
cãrios.

Estão unidos os bancários e com
íles está soltdnrio o povo, prlncl-
pnmiente o proletariado. De-ssc
modo sucedem-se as manifesta-
çfles de apoio material e moral
aos grevistas, dn pnrte de traba-
lhadores de outras profissões e
de elemento: de todas ns cnma- jdns .sociais.

Em vários sindicatos, comitês |democráticos, associações e clu-
bes, organlznm-se coletns em be- i

. | neílcio do fundo de reserva dos '
os acontecimentos ocorridos na ses- £!í"íí!** É,"ue nata bata**»

não está em Jogo somente o ln-
teresse dos bancários c sim o ln-
teresse de todos os trabalhadores,
tie todo o povo, de todos os ho-
nestos e sinceros democratas.
O COMITÊ METROPOLITANO
1)0 P. C. B. APOIA A GREVE
Ao comitê de Greve dos banck

rio* foi enviado o seguinte
telegrama:

O Comitê Metropolitano do
Pnrtldo Comunistn do Brasil em
reunião nmpllada, resolveu hl-
potecnr inteira solidariedade, por

(CONCLUI NA 2." PAG.)

i Mieieia Nacional
fsge às suas finalidades

Distribuiu uma nota deturpando

são preparatória da Constituinte *

^«%BEflfc»3t«**ÊK^-;:i r^W^^ur^4Wmm^tr^.*^--e1^w.^&.- ,u£ : r.iJp

lu.c.unuwi üus KiCitórioi Olis, quando hly,oiccu:c.;n s:lt:.aii .uúc uo movftnento dos í. aballiaaorcs

;i CTj]r/>- ^ki*••**-» ' *yi*^*-»t-ij u. .¦-.•" *"•• - •* w—• ¦¦ "
So HtâirtLS0 cartaz um jovmi operário. Esse foi um doí morta
ffoio acI/^o na praça Bulnei entra poüciols e creuisía-.

A Aííncla Nacional, organiza-
ção ofci.il do Govê.no, destinn-
tín n distribuir noticias c lnfor-
mações prrn n lmprcn:a, dentro
e fora do pais, eslá ob.isada,
oela sua própria natureza, a tra-
balhar com escrúpulo, probida-
ie e crlté Io. Do contrário, é
'sío que (stamos vendo: a A. N.
transformar-se em fonte de ln-
trigas poUtlcrs, em defoimado-
¦a dn vcrd-ule dos fatos, cm ln>
rumento dc picuinhas e picar-

.Uns e em veiculo de mentiras e
¦atlfarlas,

A nota que essa Arrenda dls-¦rlbulu aos lornals sobre a ses-
fto prepa atórla da Arsetnbléla

Constituinte, realizada nnte-on-
tem, é n prova provada de que
tstá íimlntío ás suas finalidades,

Aludindo, por exemplo, á atua-
•.So do deputado comunista Mau-
[•Ido Grabois, o.ue, pela ordem,
usou dn pa'avra para ped'i a
manutenção da soberania da As-
sembléla Constituinte e que fôs-
se discutido um projeto dc re-

gtmento interno que pnssou a I
ler, a A. N. comunicou á sua dls-'
tinta f:e?uezln que aquele depu-'
tado solicitava a nlt.eração na !
ordem dos trrbalhos. Da outro1
modo, afirmou com a maior sem-
cerimonia qu" o deputado Café
Pilho contes'árn o d:lcgado co-
munistn — quando a verdade é
que o sr. Café P:iho npolou n
proixista do sr. Maurício Gra-
bois. A A. N. com a maior des-
frçatez derte mundo asseverou
que o sr. "Aires" tle Brito, Carlos
Marlghella e João Amazonas
discursavam para resnonder ao
er. Café Filho, discordando dele
Entretanto, a verdade é bem ou-
trn: os deputadas comunistas
Milton Cayres de Brito (e não"Aires", Carlos Marlçhell e
João Amazonas falaram pavn ma-
nlfestar o seu npôlo aos pontosde vista expendidos polo scu
comnanhnlro dc bancada Maurl-
cio Grabois

Depois, com umn desenvoltura i Htlco

Reunem-se, amanhã, os operários
da Oüs Elevator Company

ATITUDE REACIONÁRIA DA DIREÇÃO DA"^^^^ 
"

COMPANHIA — VIOLÊNCIAS E INJUSTIÇA? \V//f0e47***y/Câ-\
V\f\ \A A fl» -nilkflnl-HHHlA »i,\ . I nnxri>-.i t. nr.l- t-4-tH 1-lWll A/tl.» •tlf-,. "S*-**"- IComo Já é dc conhecimento pú-1 çaram a nglr por métodos vlo-

Dirigiram um Mcmorinl

RECEBEU EXTRE-
MA UKCÃO, 0 SR.
JUL10 PRESTES

bllco, os opernrlos dn Otis tudo
fizeram pnra quo fosse resolvido o
seu cnso com n direção daquela
emprôsn de maneira amlgnvel e
pacifica.

Em v face disso resolveu a Co-
missão de Salários dirigir um
memorial á firma dando 8 dias
de prazo para solucionar o lm-
passe, assim como um mar. lfesto
no público, expondo o que havia
de concreto s^bre o caso c res-
ponsabllizando a Otls caso ve-
nha a ser deflagrada a greve.

Esta decisão, será tomada na
reunião que terá lupar ás 18 ho-
ras de amanhã, na sede do Slndl-
cato dos Estivadores, á rua An-

No Sanatório Esperança, o i tonl° LaSe 42 - Lnrgo dn Hnr-
ex-presidente Júlio Prestes re- m°nla' cflris" n OUs na° satls"
cebeu, ontem, ás 22,30 horas, ffiÃ^gg0, os MEMBR08a extrema unçno. O velho po- p^ COMISSÃObandeirante encontra-se i Em vez de colaborar com os

{CONCLUI NA 2." PAQ.) |há dlaa gravemente enfermo, empregados os patrões come-

lentos. Dirigiram um
ao Sindicato dos Metalúrgicos,
desconhecendo ntrlbulçéos àquele
órgão de classe pnra promover
campanha de aumentos cio snlá-
rios. Nesse comunicado, a fir
ma estrangeira ameaça ainda de
dispensa todos os membros da
Comissão de Salários, por estarem
relvlndicnndo lusto aumento para
todas as trabalhadores.

Ainda ontem, cumprindo n
ameaça firmada no comunicado, a
Otis demitiu sumariamente os
membros da Comissão de Sala-
rios, deixando patente o objetivo
de provocar as trabalhadores e
lança los a greve.
CHAMADA A POLICIA PARA

COAGIR OS OPERÁRIOS
Não satisfeita ainda com n pro-

vocação aos seus empregadas,
aquela empresa solicitou um cho-
que policial, por terem alguns dos

(CONCLUI NA 2." PAG.)

j e.íuíKia dos comunistas par»
o governo francas, depois dt

formaçüo do primeiro gabinet,
Dc Gaulle. cm Argel, ein. 19il
trouxe para o noticiário lele-
c/rá/ico nomes de lutadores dU
causa popular, que antes, eran
pouco conhecidos fora da ptt
iria dc Robcspicrrc. Falava-Si¦muito, nos jornais, em Mauria
Tliorez c Duelos, por exempla
mas nada se sabia por aqui í
respeilo de Bílioux é Croizat
para só nos rclcrirmos, por hoje:
a estes dois.

•
§AO homens jovens, nascida

neste século. François BiUom
rm 1903 a Ambrolse Croizat en
1901, Dc longe vem, porem, i
milltancia de ambos nas filei-ras operárias da Franca.

Dilloux e Grcnícr foram ot
dois primeiros comunistas a (»•

[CONCLUI NA. 2.» PAO.)
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TWBUNA POPULAR
MtfM.tma.ai * li» «•¦¦¦- » (IPWW»lMra-WW1P*^»-*- ÍÍTIFStWlItM-lf»

Jj$&"~' -«íiiBPPB PRESTES SUBMETEU-SE ONTEM Al**^»1^ "
oprráríoi da Otii El(h
v ator (' :in|inn>

ampmtém da eíT-tna. RfjMg

fTARDE A UMA SABATINA DE.
iCOtr&AiÂO ÜA IJ> tâQ) inMWmtt\\t ao d» tmtame i

à COMISSÃO fmmiroUA DOM ftWtUO t, m uma fliwtre, em ttmtmtm m teafim
,<tU CMM r.<ü«. «a* tmêt tutttHd»t t) I* tfo wuaje. a <%* JtofA-w <M «.**¦'«"«•*.* «Pi íífttjSf
ru-rii a** Stmim "ttm 40 Ame»**. tt»«tot a mim rateia. 4(a4«*«-i am rf«A# IJestls <M fé*»-*.

tlmiet im rmettt, sepweatamt* (o (tomin l*# Hor*Hfí«i».«!. «o Mo, de ttm <f*# mmm naaj»
ia#iw de rnftwto 4 *.«mj «# scafet ti*n «to 4 mo» Má ra mu. _» mw wragwft-w ptra

no |tftin*ao Cvsaatcl tui-i'rr ftfti (rtpcdat, r*» ltt!*l*49 temeiij-eneme -ara «a Jmbb O para»

õwnistro do trabaTho ahrma olho mágico
RECOKHECER 0 DIREITO DE GREVE ,^«3^ ÍSt

.. •*'#«-» Orrair /a. r-*'** «oj#
i('"Vf.» filo f»4 i» faai líawírsSlteA a at tnfe*»i*4»' | rtj M«a",-ss ia tmtueOá aa

ti'. ..*.-, Am t«. .11...-™, i._ '*• a»**»» «!*•» 4*!a tua M n*sa c«».tiin.»».*«% • »mu a*-«a<«Mibíiitisaido TONTO mou» \n í,.»^, tíí (WC,f CMM M ^b* /««¦»«• tjiralte ti» »i«i», jast*iit> .-«•
1 -.. lUieil aa aaiitutr a tia 4a
t&«tmii*SM.

firiabUMo*. tatfto, élsau»
4a a*e:tr*çlo i«o th-rr-maiôria,
toma tt atpllea « r«*l«!-4o qutir*atf>tr<**« d* «itira» Koia
«Wetal 4o «!u..:«"r.o quando4ii qat, cio .. Ju.i.fíc». ao
tuora-sio, o raawio *nr»mo
taa gietet, pi.-.- -;-a;m»t.!» .&•

O aswraíta do BiMltralo. ArRondo ntáanto, iftMmto t»,
moitwsíe. par* a**t*r tt eon»
¦ttcmeta ftiu* ctu. «sream»
tanta d* thim'í»a MOTXWUt
líiuí»;-, «o o qua tiaitstnot 4»<
elarado. a referia**»** umt-r-n.
« ljt!i-,-4í-.ri» «M jalrt «ru* Jtst*
tsm at dteSdie*. ao* lanam
trni-: -.** «mira ot t»t?ot!'i«ot•U u-niii n»ít*i «tn »la*^.

O Mínliuo Nrffâ • Uai*
tcmpHiittt, erUndo 41 ruldf . rjuoríWo tm *j«* a Jirlfa 4o
daa te (oietBoa, algal(laaB4ol Tratetbo <t*to sei ttioratada e
tal r-tsf !*«'. qtt o âlirti«i*r o; eu* nAo hâ juiil'* quanto um
«o T;ai.a.b,i loma a ti o 41-! dwMIo leva masn a i--.'ii pata
rvrlla 4t JoUar quando at a«» I ser Ju!?so refr-tu-w * um pro.
tt»t tto lo.ut * otttado 4ttt» Mo de reformi d» Jüítlea éo
«*>r drelaradtt,

Rtitondeado, 0 tr. N*tr-*>
<*<• l.lrra dteltroai «uar o tta
illoltiaro laloratsoo dt qu*
t sitiem. >#lo nteaot. oito ir*,
te» tm i'M'"ili« • qut. am
aurio iraflala nttla tido pra-
P»r*d". comedindo com a po»-
»- do noto gorarão. Deeltroa.
também, taMir o governo que
rxitiem tl^mealo» loiermidoi
tm 1* utllliar 4*t grtvet eo»
tis* poliileo*.

Fiiemoa »*r ao mmtttro qu»
o* tr*l«athadorr* teniem |mr»
di.-'t-»n'# qutnSo tlemeniot
«•traoho A elsn» prti-ud*m
Isn-A-lt numa grar» para alia»
Rir d»'ermlnado obleilvo poli»
Iteo. Nenea eato* o* irabalha*
d<.-»». aí-nfndo qno rio a«r ar»
miado*. repelem o eonvlie *
•rrert. lembrsmo* o eato dot
trabtlhador*! d* Mgbt aa aot»
tt) 4* 81 de outubro. Iniltitn-
temem» eonrldtdo» * paralliar
tofot o« terrlcot pelo tr. 8e-
r*dr* Viana, hoje deputado po»
to rm.

Solcltamot to mlnltiro que.
p*r* gorerno dot trtbalhado-
raa, rltio qut em multoi telo»
r«»*, impelido] pela fom» * ttn»
lindo a Inlramlgenela do* pi»
troe», eorporaçoea to pteparam
..nr* i>ntmr em greve, quo tos»
t»m dcsmatearadot ettes tle-
oicnloi. que procuram atingir
ohletlrot roHtlcot. Ineonfesta»
n»la Jogando com at relvlndl-
c.icrtfi mat* Justai do prolcta-
rado.

O tr. mlnltiro Negrão do
T/ma te recusou a e«e!ar»e»r.
ou por outra, desmascarar
«in»m s5o esses el»m*nlos. ou
n ene propodtot obedecem, ts»
*lm romo se recusou, tambom.
* declarar se fatia referencia
*na «ornenlslas.

Llmliou-se a d'ter-«a lnfor-
rr.nrto da que. eslttem. da f»io.
«lomento* Inleressadot am fo-
nientar a Intranqüilidade, em
tcninr lançar o coverno contra
o proletnrlndo a a Imp-dlr a
aolncao oaCflca das relvlndl-
caçA". dos trabalhadores.

A NOTA OFICIAL TEVE
Í-M CARÁTER FREVEN-
TIVO

Perguntomos. então, como In-
teroretor a declaração feiu aos
bancários, de que a recusa do
governo em tratar com grevistas
nfio ss dirigia a elea.
Xinilu-R __. „

_ O Ministério do Trobalho.
rcierlndo-se á recusa do Oover-
r.o em tratar com grevistas. -
esclareceu o Ministro, — tivera
como objetivo prevenir um sur-
to grevista «m-preparação.

Os bancário* estavam em gre-
ve. 6 uma situação de fato. ex-
plicou o sr. Ministro. Trnbalra-
dores que tím reivindicações a
faer. devem procurar o justiça
do Trabalho, que oferece recur-
ris amplos pira a solução paci-
fica dos litígios entre emprega-
dos e empregadores. Fracassa-
dos todos os recursos, vem. en-
tão. o ultimo recurso legal, que
é a greve.

Não tendo ficado perfeltamen-
te claro o pensamento ao sr. Ml-
TilsToi Insistimos, afirmando,
com o testemunhj do advogado
do Sindicato oll presente, dos
trabalhadores, que reunidos, ou-
viam atentamente as ailrma-
çôes do Ministro do Trobalho
que otó aqui as greves tem sido
deflagradas quando são exgota-
dos todos os recursos, tratando-
te. portanto, do tipo e greves
que o Ministério o Trobalho re-
conhece como Justos. Se outras
greves estourarem, e tudo leva
a crer que estourarão, dada a
Bltuação de miséria em que vive
o proletariado, a lntranslgenclo
dos patrões e a política dc bra-
ços cruados quo co governos an;
terlores adotaram erri foce 'dá
erlso que se agrava dlo a dlo. c,
te essas greves estourrem sem
que tenh havido an'es recurso
para a Justli-a do Trabalho, é
»ue a Justiça do Trabalho está

k«i ttaiw rtianfo dade ~»
fto, bfo t. Úifdt IMI, Ji or*;*.
tina* naifat, tttlnim • de
Sitát r.Wífu e a de «««*••
instAo, 9H e « atoai,

•
Çeu ard ut tetieâo m aitarra

áe mt. toam a Prittta.4#a
pt.t. a»«Sf— dO ailO, M«-lí«
r.a exaria de Itlt Am It uaoi

|»t«t!** qutüAa (Ha uma da mi
ftMútif ;-«»» t*tti a etatimtmlul.it: t*m qut ««i-^it-t •«***»
" ^** 9n9StSw- faWaN)'WtBIB^L\w»(*r^~. fi-.!-* éjm mtaii «sana p*-t fu»«i»flr tem uma
lfmmm*té t*t-it »#i*» »aí#4t»
rij.iti*. Botiaoa. * ut** aqut»tastümHt. tq<*tlt totmáommatm ajua vmmtn,pM maiê êmu 4* imsr p«»toMamanM o mui* At qu*$<qwrr t-'*Mi*wa

Ojm •!• > ri r PMCIMum «liifititJiiHtHi —
ISs* »*í«s4*.- Pimti tittBMam w» líunis© l«* 11 ©ao'fi»fta»tr. uma mr<âe «-ittftf&u. d* *f«

q<4* te liie otcTaçta uma opãfhi-m»Aj mt. e*uJ^«r H qu, * *,
ftíisía OratiMita. qo»li m fttteWMtioa "OesUMiíli* ia», o i«*r.|!4j Camw^la quer. |tjrte|*i *mm m fomjifftrfiiiuíí |t«# ttt-du o poso'» « altasfiatittcoe»
aiaiijg aab *i«ifj* -opuanauí
mst» 4« M tnuM 0 l»»iiirta OOMthn » 1*1 alto <k* n.»ii u-*3.-*iti.iuiu» • qu- i- ramumiia.- l*-taea 4;ftai*4e» « n»MMrioaa.<
mfn".# whmtadoi Bòtaaata oaa.I(* •-.,<.!.1.f» (!,*;^ p«l»'*IH «* tlf.munUM; 4*5f»s*rtm uu ©tia.ma t It^idtttttos »'.íatfc» da ;a-u p U 4f-ona»la a u p;a«t»«h> i.vi* tem tuiienuaí* e 1»
vma mtnúe pune «to pato br.s.Ittto eAmpraaiid* o Pt.tsto Oo>mtinuta, Mtt» qusi* o» obiuitoi
qut #ie pattofua, imnluio* 04nto. a n Ia 4tnoili*rn ta «ruaan^íhar» ««peran^s* milioa* «.»

3 Mm

¦Ia j^"f Wt»tr t»^*t f WTtgsw M-t^tw»** «BaplVBl ria**

fait> 4* q*t «•¦»i--«a» úta tm***

tat;« * nso um 11». g • «um P*u_____f_ *fr%^S'á -—..
o* eu* dMkJtitat iMf* »"**.«*j» cwHuiiKaaa e «tw a ottrat
w«T © S- a i**.^*i *» 4t tuiaira, tm m mmm
(un am a muttiu** uut uum^ f»tM»l4« ptftit#«***ii*>»t«i# ttt ra
» i*ia ttT^itr tommt «* n« »»_»• »«4SS*fff* 4
rtt. p*i* a »*i* 3a WHft- teiWMia '«^.^^'i»***^.^
-to «<m*i a* moiniM. tJiwtMP*' nu*!*» *m te af*»<ara« •»•»*»
HO a* »ium*r - ti* a ir** çm m tm f^mm* ae #«!S»» 'r7*?_*

e*^., pato KUHiditf.. mU tti. 28i»i^?»iíif «'NuuvAiiiuaÜSÜi. pato wm «!*f |¥ta ai* APOItl IH»* atA^'U"*».»»
tii*. ;*.« éitua ta »ol»4tto p ai iH» a*at»i »"•*•»*_
,» InStpanttomta **«*»-<• «a' »?»»s-^ »,'HM!W_^__,i*.^
i»,uiner, K iam, e^ioannaú*,. tm o» pa»«»*l iw ^jf**?**muiraA* • io4*t. eeí»,iM*ia. pa tttue biui*» s«- *#u*iori»^ y* iun«
Nto. tM«ton«8 »p«bm qu* na» tMwtw* i#4iaç»»'toi«»ira «»'
pj.wtm atos* o# amara «fai» m». «a **«»« ^.*»»%«,*iwf.
ms* f-xiUím*;» t ;cm qut »>
.»«.;.:. rawkjiflfa na HSíisa lu
ta tttta mii^chí' 4* aaalha

itwtlttlM M «a.»i. 4* Ulta
ttliai.

asUM

btraUtlroa,
K Pra!** proawíu* trastndoeiclsreelmtnto* toar* a atuatâo4o a u P*nt4o "O natao i»»r.w»lula pito torlsIUma. muiio tm-oora eJto teja fe»:« o na*i utt|t»

tiro •!...:»... Como t«mun ti.
eat'«m $*'* « #*8'(«fa íkm- enuttortta, *o»n«t kr-íiIu'*.* i
lista, «íj»ií«-if,ttJj tlfpiou o 1 i-aian-w ptl* tliô Ia do ~ri»'u-
pmpo que tom Tne»« a oatrot mo. prlr *-c*e4*de ut— elaatai,'«itotts o Te-fído c***8i«Mia. o» novo* ad* rt* lar, eoMtafo

Tív¦¦• - 4a auiorto ainda 4o
!íí: -•-¦»:;» Camilio t> *4md»n»
rt • df—.onttro*' str o usnto
um do* t>rí»n*!i«i dt qna ae
cciplra em tu* entío

ftCRA -1 -li s-«i O i"
nrcarro da ritukma
MMUt M. 

».-••» ''-¦.-» dt '.V'i.-'.i O
v.i./ò tóve c-crcnnidaoa «to

detiarar a tua qutUdad- d« ira»
•*»!lilt!*. oa tem eontot * rlsls
tUtmrr»*rv*-«'* vTtTArt-o aos¦¦¦:* os comunista* defendem, re»
relar.r:o*w meamo cmvra os eo-
rr.¦¦:¦'¦¦ -«- embora tenha termt-
nado por etiender a mio A tr»
*-rt*p»itante 4e ura Jornal 4o
Partlio Oomunltla. num *»«•
lo de mio qut 01 iratusUit^ort*
imrailll. apiaualram rom uma
catorcsjt saltos dt pilntas.

Apresentamai. tnlfto. a qu»:-
to * ultima perr-nta:como *••¦• V. Exeto. a
Reforma Sindical, contida no
decreto 8.140. que tio era?- -
repulsa mereceu da proíetarUdo?

Antes de mal* nadi. —
declarou o Ministro Nerrlo de
Uma. tom tom ahtolutamente
categórico. — tou conlra a plu»
raltdade tlndletl. por comIie-4-
: 1 o oimlnho aberto para o anar-
qulsmo. I. -.ivav»; e Jutto 4 a
reivindicação do proletariado de
t4bcrdade e Autonomia para ot
Sindicatos.

Nesse caso. pcrmintomo*. não
se '¦".''. -a a existência da Co-
mlssAo Nacional de OrganttçAo
Sindical, que representa um or-
glo de -•:;¦•:-• de toda a rldi e
o movimento sindical ComUsIo
essa que o proletariado repele,
e que Já batlsou "Cotnlstáo de
10 contrt 5".

De modo gertl. — dl o Ml-
ntstro. — nfto estoud e acordo
com a Reforma, e vou pedir a
susnensaO di execi-Ao do de-
creio, a fim de noder estudar a
questão mais etldtmente.

CARE. AORA. JFNTAR OS
ATOS AS PAIAVRA9 

A entrevista concelda oelo
Ministro do Trabalro à TRI-
DUNA POPULAR, a boa vontade
com que o sr. Negrfto de Uma
respondeu ás perguntos que lhe
foram dirigidas, aos esolarecl-
mentos que lhe foram insistente-
mente soMcttadoi pela nossa
reportagem, tudo presenciado
por traba'badorcs que lutim no
momento contra a prcootencla-¦•. intransigência c a erploraçflo
or7aniodi pelo capital colonl-
zador em nosso pals-aglndo no
caso. através de cinco podero-
sos emprisas de petróleo, res-
postas perfeitamente claros, ou-
vidas por trabalhadores que se
orepararo mpara um Congresso
^Indicai, no auol exigirão a con-
armação registrada em lei. do¦lrclto de greve, da llberdae e
t autonomia para o* seus Sln-
tíleatos, coloca o Ministro Ne-
-rão de Limo no dever de re-
forçar com atos as declara-fles
que pronunciou, tornando-se
dosso forma realmente merece-
dor dos aplausos dos trabalhado-
res cm minérios e combustíveis
que testemunharam tão orlglnol
entrevista.

A visita ontem feita pelo Ml-
nlsl.ro do Trabalho ao Sindica-
to dos Trabalhadores em Mlné-
rios e Combustíveis, sem duvl-
do abre uma nova prcspectlvas
para aa relações entre o prole-
tarlado e o Ministério do Tru-
balho. O fato ontem registrado
e um fato novo. Varia, centenos
de trabalhadores ouviram e tes-
temunharam as promessas fel-
tas pelo Ministro Neg,«..o de
Lima.

A solução a ser dada a quês-
tão entre os trabalhadores da-
quele Sindicato c r.s cinco po-
derosas emprCoas dc petróleo
será assim um grande teste para
o novo Ministro que. em seu
nrlmelro contado com um setor
do proretoriado, recebeu uma
manifestação de simpatia e con-
fiança Jamais dada por traba-
lhadores á quolquer Ministro do
Trabalho. O proletariado quer
confiar no Ministro Negrão de
Um». Cabe ao Ministério do
Trabalho, Junbor os atos as pa
lavras, tornando-se efetivamente
digno dessa simpatia.

An líJí. ttm II ttm, let tletia
tVpstotto pt!a p'i««fú t?í. na»
noa erontie titám toa a tua»
deaa aaiidia e anlt-lejeuta da
fitnst Popular. Um deu mlimot
dtpvtodoi «»»*!»síí'e« a tmem

utsndo eomra no» dt todaa at
entsM, «firmtra qu rtlf-Se-
mos i;.•-.; :.ti".-: o toclalismo ouo tomur.tim.u O *, r<t!v*-fUi»í* l
líO «tOAio ponto de tt it, comomandataa, «mpe*m*nte o falo'¦remi por iHilsdit>, d*i*A* da \ de t*> falar em "mpifWarAo 4o 14t.'to!n*4o do Pamio em I9ti. loruiísma tm impíjnt*;ia do co-no fruto petiedo em e.e a\ munlsma". co.itt tut um* Mnrl-tteaça fel t^tou* eo R«í"»|ra um erro. A?la* nio f,«| o\u:omo. I Ueux lei, rrmottdo rm o Bfitlro qite «miu par* a nn*

T í. i, I i 1 ' i •
ENERGIAS

ADORMECIDAS

V igok i n
Combate o e----,. a

a s.r-n—vnia, quo 1 • |e»
tal tao p*o*#i*<!» peloctcr:w ,:c trabaltvo fíiiro
a menul qu» t-.mdu*rsn à
«Ihlct' prttore. »Vi»o-
k;i.-- 4A rida nora ao*
fracot e nervo*», e*ao
ttttclttetiiiot.
tsud* prrfelu « um titer
qu* o ftrA IntrjsdmNt*
F*rm*ci»s e l» .».•«¦!«.»
PídulíM pai» o tWfTlor 4a
PtU. On»"»rl* Bui-Arne»
ri'*na — un 8. Pran»
ciwtí, «3 - r.io.

ifraraM vttemia auui^utoaafla
aoa ti«iMii'*t;>'t-i - tojewto ao
pitem i*«po um attata-» p»o»
tt*i« catuia a sutfM t«i Ui«tM<

AJUSTADOHES E
MECÂNICOS

Pr«l,.m •* tia lunJiil» Ai»
(tt* ttoi. A rua f»ít>»i»i tu»
M II * l« »¦ Ua t"rttl«tto

_a_—«J—_—-

! Através dai Aroéricât
\cqnci.uhaq oa 1* na 1

lago,-a par» Twuto-uta um novo
I -atrafammio 4a teopw. mgh

úWa e allm-fii»* coiKtii-.faito».
{twjuitto • 050 qultot. O «nbM»
que i«* prk» ra;««r Iraivtí* »0»»-
erir"1. O ilotptuil Btpsnttul «1*
li'Utcuw. t5«votoo p«.r SOO me*
4Kot tt4uniAno*, «MA neet-íJ'
istido ec*f» urgrndt d* i*eui»«.
t«4Mrlu4o de fuupa» d» c*m*. St-
•- vnit-.iv.. mw em pô. ílwe^ui*.
etc. a o apito d'j» mtoKo* ar»

|i..íluiot a no senlkto de qu* nt
I ARwiica inteira te otstnWím mo-
I .imeniut 4**h» mwrna tipo para
UoCültí-lnt. — li. O.

" "**•*-¦(¦

Ittt para Aiotl por Pele,...
V*t 11 '"» a-.it poMOU ele no
norte éa Afeita, forem tm
ai..l de lU-t-ir-.Ut l-c-f.t.
«ss» tao ffí»a não st abateu.
1'btto em tibeidede. tam o d»»
í-m&aiqa» cneto-emeneaiio. se
dtjleecu pelo teu iraistiho na
etyfmltatáo da Attembieta Cca*
tuifuo, tera Orfaíer e o totía-
luta Andte Pmltp, e logo a te-
inlr. com Oi enter, ensrou pata
O tv:fino.
. ROIZAT A metelàratco. tendo

tempte atuado aa tes—o pa-
rtrieaie. Sfrmtoo 4o partom^nfo,
to» preto a 7 de outubro de
IM. á tolda de Camarc. pifa
fXmtcia fascista d» Daladter. o
manfoiílffa; cô-denodo por um
titbunat quando Pilem fá era
mtmttro da Dtlesa e estaca en-
Ireçando a Fiar.ca. e remotldo
para Argel. Sua 'torrfacdo te
deu a S de fevereiro de 1913,
trts meses depoti da chept^a
Cos inglesa e americanos, tias
náo permaneceu scmyte na
Ai<ua. porque o Penido o de-•lanou para uma difícil e pe-ri'josa tarefa no bureau clan-
deitino da C. O. r.

•
QKOIZAT acumulnua eis* poi*

fo com o de representante
ao Partido na Assembléia de
Argel.

libertada Paris, integrou logo
no prlmttro instante o comitê
legal de organização da grandecentral sindical, na sua quall-dade de secretário geral da Fe-
deraçdo dos Trabalhadores Me-
talurglcot. Na Atsenbléta Con-suttlva de Paris, agora substl-
tuidas pela Constituinte sobe-rana, fet a presidente da co-muido de ttabalhos.

K' membro da direçdo do
Partido desde 1929. e. como
litlloux e Tkoret, reto dai )u-centuda socialistas.

OVARIOFIXPA
indtetdo na liuuflrUnelt
orartona. dltmenor éla e*U-
eas menttruals a Irueorreie

VIRIL-FLOR
TAnleo rerrlno Indicado n»
neurattenta e fraquera wivul

ra eondenteAo quando do ato to»ia mo*itrr»,t, da Al ines Nttio-
tstl fberudort tpslmas rljajo-
*S*1. Rrirr.-" «-¦.:•.••' \ f.*Io de
qurrrrmo* "Implar.Ur o comu*
i-.iirr. > no B*aiil". Mat o romu-
nimo. como o loctlUmo. n*o
a» Imptanto, ma* tim tio am»
bot euptt a çue te che-a a*tot
irm pro-r*ío de lutx*. «mp a tm
l'r*rSo Inllma nm as condi-o-tfb-»:.n« a tubjMivat qus *x|--
ism Ber e-~untt',* nlo *l»n'fl-
ra Ut'ar por um EHtdo idet!,!
aue »6 es «a na lms*lnacfto, ou
br ter no peito e dlrcr: "Eu tour T.:.ir-.!-.-.*-- fpslma* e rt*<«>.
Náo. ta-r.p»nht!r*«. Mane JA o
dls e: ter comunista t lutar pe-!a n pa<ao dltsa «ms ai esste.
da ml»é;l* e da tome ipalmas
«trerlta-asi. M»s. Iu:ar peta re-
»••.' • du que ha por ai de «¦¦'• -
do com ot mate:fsls de que dlo-
jKimos. como not eTlns o mé-
:••!.> mon_ta-:enInls:a. Ou c -
tsndo um as mnlo conhecido,
nio te pode esürlr de u*n 0*1**
isrto que dtaponha ap»nas de
lljrlot, que construa uma casa de
clmenio armido.

Portanto, de rcérdo eom o ma-
to-tal de que dltpomos, n\> po»demos lutar ajtora p lo soclnlls-
mo em no'ss terr* O aue ras
riirrm»e ftter é liquidar os restoa .nur-fcjio «j0 Rinrioto 8'ndlcalofeudais que entravam o desen- - •-

PREPARADOS DE VALOR DA

FLORA MEDICINAL
HFWOFJORA

Indicado na* ccntesifiet da
ficado, nt !••*•!:•« t hrpa*•.:-.'» cronlcst

EC7nF'0RA
l-í^lrato no irattmento du
Dermato-«i. twl-emat, feri»

dai e olcerat
VENT)S*M-8C RM TODAS AS DROOARUS K PARMACIAS

DO BRASIL — «"JTDADO COM AS IMITAÇÕES E
PAtSIPICAÇOES

A todtt as petsoas aut no* devolverem o enoio tbatxo.
derldamerl* pretnehldo. temtUüemco rattütamente o nono
utll catalogo clenlitleo.

J. MONTEIRO DA SILVA & C»A.
ROA SETE DE SETEMBRO, 195 — RIO DE JANEIRO
Nome: 
Rua: 
Cidade: 
Eslrdo:

Churrasco de Boas Vindas
á dona Eloisa Prestes

HA POUCO CHEGADA DA UNIÀO SOVIfTif*
Dia 10 dt fcwmrti — Domingo m J* oi

A jputUr (ft> i ,111 tia roanhl
POlild tis trfU'triitSi< ¦

FIM DA UNHA DO BOHDE FIÍIOUl ?|A
uut«<• pr»*ijntt>í. ronrifíaaof etpcfteifitrnir. ,tkivwtor o «s DefRiiíMÍ08 do 1». c. a
GRANDE SHOW * BAILE CAMPBTRE
PaUoeinlo tia «".«flui» 2J il» maio m WUmxh

POPULAR)

COHVITES NA PORTARIA DESTE ÍORm
NOTA — Solicitam»» ao» Swelátio» doa. »y»jf,

taif e d« iV'.tt!i»A que queiram ¦ x^u
convlt«a$ o otuéquio de proctirilos m
TRIBUNA POPULAR ai«J qtiinta.ttfut
prâxima, dia 7, tlata em que 1.1 ¦. *%.
cerrada a venda doa mesmos

TODOS AO CHURRASCO

MOVIMFNTAM.SE O PPP-t-TAn-APn F TODO
(ro*"*r.f>.*vo pa f- Pítoi

volvlmento da nossa economia
De»«a msne'rr, nfto podírro- lu
lar lm'dia'amente pela revolu-
çlo socí-1'sto. Nfto hl. entre rô-.
as condições rubjetlvss e obje-
Uvas que tornem possível tal re-
rolucio.

O nosso objetivo é. entilo. com-
pletar a icvoluçío democr**ico

do» RancArlos e dos seus vento
detroa lidere*. 4 rreve forcar" o
pele lntrar'l<?enclB dos banouel
roa Brfen'4rlos. nlo «6 oor ra
emoh-cer Justa* a* suas relvln-
dlcaçOs tenfto tambím oor te»
uma luta de todo prol*»nria<''>
oue. tinido e *oaso ha»",v,s a'*
ft vl'6rla final e por uma ver-

cartos. mas UmWm o material,
coletando HO cnuclros para *
(Ontxa dos grevelslas.

3SS ii;|.iii:u-.
Sessenta trabalhadora* da fa-

orlca de Moveis Puanabara á rua
Ptel Caneca. 69. e da "Moveis
Melo", á mesma rua. II. contrl-
bulram com 288 cruieiros para
o fundo de gre e dos bancário*,
queles que se afastara mda oficl»

Lutará pe!o fortalecimento
do Estado Soviético
Oi aitot objetivo» do Partido Comunlti» bctcHt.
vique da U. R. S. S. * ProF«gandi eleHinl

<l*or »My 011. |ca-st;«*i* *o iniw
1' i o apelo qu* toiam p»»» ga is«

lalaeimeaio dt* tos<»» .
daa *or**l"rat —• torttaaatrai
dafeniortt da tait-ptirlt
e*sea darem to-tr o», •¦
dsio* da »!<ko comtaifta «ato comunista".

Ratar*»** atod* ema »;<h
it eonqalti** ob:;dtt *»•, ,
bandeira do botcbaiiiea <f
ramo a Ruerr* tr*'i-,-.• >•••
e*pacalmaat« a i<u »;i3 :ti
Ütitt Kurliat * d* ".- +.- *-»-
r'd!caal dst 8b*ttt;r >.-

HOSCOu,
mora. d« A
alaitoral do Comli* c*airal do
|'*nldo Comuaitia 41a qu» "o
1'artlda Comuaitia loutá lu»
;ur*m*nto etdt rtt malt para
o forttl*e!meo!o d*a terças tr»
madtt • do Biitdo Soriaueo'*.

Rita ap»lo lottiRdo ptrt qut
iodot ot eleitoral totem no
froslmo dlt ia da fararttro,
.•mndo daa eld-ttot. t-aral*
ocupa teda a primara ptatoa
a melado da ulima pasiua d*
lodoi ot Jornslt moaeovlitt a
fot traetmltldo pato radio ra-
d* doat borat duranto toda a
aolia.

8al anta •»*# ap»lo aur "nu»-
laa qu* dateltm qua as troa»
ittraa da ma«-pttrfa t«J*m ma»

Nunca o Brasil przciíou
tanto do Concurso..

iCONCLUSAO DA l • PAO.)
realli* apenaj com espada*.ma» com tt pratica *lncera d*denuncl*, o respeito do* dlre.-
loa * a aplicação do* proceltotd© Juttlça, a fim d0 que o* po-vo» agora subjugado» pelasarmo» ,¦:. ...;.i s0 convençam do
que o fanatismo totalitário oi
arrastou & miséria, á ruina e
& perdlç&o",

NOSSO LUGAR NA
O. N. U. 

Mostra quo a elelçfio do
Brasil para um dos lugares n.lo'
permanente» no Conselho do '

S&.S^-SSS -tíffiStffl! ALZIRA MARIA
is democracia e o rro-efo no S-^ii»Sr?A~ Ira* «Av/ori/o X t\ss- aa_yt*ã*rs, «ffigfe «eTs* DA conceição
ref-s 4 Indiíp-nsavcl qu.» dle et- ntí*uti Hft cere» de trtí mew» dcSft"
teja llmdi an n„Vo (»it*»«»t»i », ei-^i,.7« rf«« P-nr»c«dn» oareceu de tua residência Alilra
sura reivindicações e ta toando' O ^.^XatototTÍta^trtoi' •¦t-Tla df- Consctçio. do cor
o .«eu pota-voz. E nece»<!-andc 'm ní,'lbeT"'mre"t^m,,n.^*0,,?í' i-arda. fUha de D. 8eb:atlant
o Partido d- esto» I"--- •»» *° ™°. dr„J","HL0.nerom in nZ\\ Maria Ouedc*. residente 4 ma
vo. nfio podia deixar de estar a comls*,a0, d0„ B'"° *ÍH„X 2e\la. 40, em Madureira. Qual-Hcado 4 mat-H. femtnma d - ,- «•«"¦•" f_nBTSortS ' quer lnformaçío sobre «eu pa-mesmo povo. Dai. o npsso gran- ff^laoTKda^tolSTt ". «deiro poie «er pre*íad* 4 rua
de inta-e-se re--e» ront-.-'o- r».- te ™™™0"*"™\^*-£ .,J AntonleU. 48, em Oívtldo Cruz.
r. mulher brasileira Reponde- ns 8 30 horoa. no amao w ¦»
rei. aqui. 4- pergunta* qua -» scmbKMa da As-wInçAo dot Em- ««»•
forem dl igldas e se me perm*- pregados no OmCrtto Aa Rto._»,
tem forcl nlmmas também, po- Janeiro «Av. Rio Branco 113-120 Documento* Perdidos
aWm"a^ar5^^ tTos^^Wros no olobo» *^«- °"'^15«0 cum*
eíros c debridtóS prlncIpoLeí- O* grafico, do "Globo" con- O™™*™- * -*'»«»¦«l "ma
te no oue dl- rrspclto ao trabo- trlbulram com a quantia de 305 PMt»^, •r^fS__M22___
lho do Partido enfe a* g rnde- cruzeiros para a greve dos ban- sr. Jeronlmo Cardoso conUndo
maV°a tomlninai '-cirlos. documentos sindical*. Pede-se a

A ani«:ti« t-o» TAMBÉM SOLIDÁRIO O COMITÊ OEMO- quem a achou o obséquio de cn-
TIM* VTTftRtA DA ' I mATICO DE NII.OPOLIS irega-la nesta redação, que teto
MTJMIER . O Comitê Democmtlco Progres generosamente gratificado.

E co-tlnua Prc-es- Comrn- sLota de Nilopolls, solidário com
nhelraa. o papel da mnlhe- é tito o movimento gre is»o dos ban-
Importante quanto o do hom-m • nesse sentido aaucles trabalhado-
A sua pnrtlc'pnçl.0 í da mftxt- res, por Intermédio do Sindicato
ma lmoortan-la em tod-^a ro da Classe,
canonanhas e movlmnlos. E po- UM PADRE APOIA A GREVE
d?—nu d!»T ri"! cer,»»'•. ou» n O Rcvmo. Padre José Rocha

Extorsão de campo-
Tieses em S. Vicenle
de Paula

Esteve em nomt n-da*ao um
camponês dt 8. Vlcenta de Pau-
Ia. 3° distrito de Araruama. no
Estado do Rio. que not «p -•
sentou denuncias conlra os co
meclante* locais, que estsrlam
vendendo ao preço de (JrS 4 50 e
Cr$ 500 fasendas d> Coordena-
çao da MoblllisçAo Econômica
sendo contudo de Crt 3J0. o
preço tabelado de tais te-ldos

Ainda, tígundo o notso ln'or-
mante, que pede providencias 4*
autoridades competentes, o xar-
que, que aqui é vendido ao pre-
ço de Cr» 8.M. cm 8. Vicente
de Pauli cusia Crt 15.00. Tam-
bem o preço do fósforo estaria
majorado. pois o* comercttntes
d* Araruama estariam vendendo
esse produto 4 rarao de 30 e 40
centavos a caixa.

NIIMI
GABARDINE

metro
Cr$ 24,50

A NOBREZA estâ ,*n-
dendo gabatdlne, largura
1,50, só azul marinho panuniforme do Instituto de
Educação, a CrS 24,50 o
metro.

Uniformes para escoli
pública para meninas, 61
7 anos — CrS 18,50-81
9 anos, CrS 19,50 — 101
11 anos. Cr$ 20,50 12 e 13
anos. CrS 21,50-e 13 e !5
anos CrS 22,50.
95 - URUOUAIANA - 95

Mensagem do P.C.B. à
Assembléia Consliluinle

O Comitê Motropolllano do lelcgrafar ao* verdtdeiroí tf
Partido Comun tia enviou 4 At-
rombléia Comtltulute a ae-
gulnte mensagem:

"No momento de Instalaç&o
d* Assembléia Nacional Cons-
tltulnto cm nossa PAtra, o Co-
mlte Metropolitano do Panl-

presentante* do povo, co"»'»-
tulando-t* com o Con*r»»io jt»
lo* primeiro* passoi ila B'^*
crac;* em nots* terra e tptl«'
para legitimo» expoentes .•
oplnlfto nacional no sentido »»
lutarom com toda.- as (orçti.!'¦¦ W«tl titiam----' — . - — -¦••—¦•- a.v»> avia—*. —., t

do Comunista do Rrasll, cm j nela soberania da Assembléi
reunião ampliada, deliberou

0 ROMANCE DA ATUAVDADE:
Li

De ANTÔNIO OSMAR GOMES

Amor e Ódio — O Capital e o
Tábalho — A lula pelo equi-

líbrio social.

Elegante volume de 330 páginas, capa ae
Santa Rosa — Preço: CrS 20,00.

Pedidos á LIVRARIA-EDITORA ZELIO VAL-
VERDE S. A. — Travessa do Ouvidor, 27 — Caixa
Postal, 2956 — Rio de Janeiro.

Aos clientes do Interior — Se não encontrar
este livro no seu livreiro, pega-o pelo Serviço de
Reembolso Postal.

nnirtia, foi tnrr»»*—
-'¦> do mulher (palmas). Todos carlos
nós conhecemos o deíempcnnn carlos
heróico da mulher nesta Ruer-ra e a'",'"n',"ii(i"r"-" pn-*i cn-'
nho e simpatia profunda a lu-
ta susten'adr pela mulher f-nn-
crsa, Itallina. poto-esa ou 'u-
i,oc1nvn. Mn« d"vi>mn* ifi nrol-

Segurança da O. N. U. com-
prova o importância da Impor-
tanc a em quo no* encontra-
mos, a caminho de novas af:r-
maçòes d* nossa personallda-
de Internacional, "se no? man-
tivermos intransigente* no qua-
dro dos grandes prlnc pios de-
mocratlroa e guardamos rlgo-
rosa fidelidade As lçflea do nos-
so passado diplomático e do
nos-* política externa, que mo-
receu do ultmo grande líder
da humanidade — Krnnklln n.
Roosevelt — palavra* que um
d!a ostarfto gravadas cm bron-
oo na entrada do Itnmaratl.

COLABORAÇÃO COM A
CONSTITIHNTK 

"Quanto ao nosso pais —
afirma adianto — o governo
espera que o* dlverno* parti-
dos represontados na Assem-
bléla Comtltiilnto como ex-
pressílo proporcional dO pensa-
mento político do Brasil, hilo
do honiá-Io cora o sou apoio
para os lances principais da
nossa política externa, nesta
hora do atitudes decisivas, co-
laborando com * direção desta
riona na escolho doi melhores
caminhos a seguir, trazendo-
nos da trllmna do parlamento toarmos __k.j'*5w„IÍ,„1S,,l'»fj
e com a cooperação Indls-

BRUTALMENTE ESPANCADO NO
5.» DISTRITO POLICIAL

anistia, a grande campanha da de Castro, dc Caratlnga, visitou a * ¦ • J J > IL„ontem o Snlfto de Greve dos ban- Agredido O OptTttTO depOIS ae deixar O iTaoaillO
Usando a palavra
Usando do microfone, ,. ,

afirmou sua solidariedade ao* <&> ••£¦*£ SUS^S, °ei"
grevistas, qualificando a causa Conceição, que trabalha nun es-
dos bancários de justa. i fíSK™»*. c°„, E iq n„tSOLIDARIEDADE i)E TRABA- Avenida,28 de Setembro, 19, que

LHADORES DA I.IOHT , apresentou queixa contra o bru-
Condutores e motornelros da .ai tratamento de que foi vitima

to de prafdfto a mulher que na Llght. da 3" Scçfto do Meler con- , Por parte ca policia do 5." Dls
Unllío SoVéMcn nfio med^ c- trlbulram para a Colxn de Greve ! irlto que. dessa mineira, demons-
forros ou sacrifícios porá a vi- dos bancarloso com a quantia de monstra nao compreender com a
torta desde ns tarefrs do front. 25'.0O cruzeiros. I queda de Berlim, soou a hora
nté oi mnls p sadoo serviços dn O APOIO DA CÉLULA MIGUEL uerra;.elra do Império ílllntlano.
reta<»uarda. A mulhe- .«rv'étl-41 MARTINS ' Assim, segvndo as Informa-
demnnst ou ter con<-;l'ncla pie-I A Célula Miguel Martin*, do ç&e* prestadas pelo queixoso, es-
na do que repre-entova n inti E..cantado, nao s(> demonstrou o -nva ele num café do Largo de
contra o fascismo e foi um dos seu aprtlo moral a greve dos ban- Mar:cana. a tomar um allmen-
ma1} linnortnnles fatores dn i
mobilização do povo na reta-
i-iiAi-dA,

Vimos nlnds como no Con-
írresso Tn'ernnr'o!iil de Mu^e-
r-s, ha pouco renllzada err. Pa»
ris, a mulher soviética deu u-na
rrs. hA pouco ronlldo em Pa-
(Inmonslniçllo dr «eu grnn de
organlzrç&o, participando com
numerosas delcndn». 6n d-*>
quato eram herolnns da UnlSo
Soviética e vnrlns out*as "«nt-
ra's do glorioso Exéraito Ver-
melho.

Entretanto, companheira*, mu

Esteve ontem, em nossa redo- to. depois de ter deixado o tra
balho 4 noite, pois fizera serAo,
quando foi intempestivamente
abordado pela policia, que. após
revistá-lo, intlmou-o a exibir os
seus documentos. Tlrando-os do
bolso. Celso os depositou sobre
a mesa

pensava] da Imprensa, o seu
conselho, a sua advertência o
nté mesmo, quando necessária,
a critica que aponta erros e
Indica a« soluções mais ade-

nadas. Nunca, como hoje, o

refere ao trabr'ho feminino em
nos»a te-ra. Precisamos fazer
com que « mulher participe ^a
luta pela sua e m a n c 1 p nçlo.
Emancipação da mulhro-, ermo
pereoa humana, como indivíduo.
POrnue, confi|i*,drtno, pm vnrlns
nnls-s, no nosoo Inclusive a mu-

Flrn8ll precisou tanto do con- , lher ainda nfio alcançou o grAu
curso de todos, a fim de vnn
-nr as dificuldades crladna pe-
Ia guerra e suas coiiRenuenelaa
om todos o? aspectos da no3-
sa vldft dn n.oçfio (ovem".

APARRLHKMOS A PAZ
E concluiu o chnncoler:
"Nfio esinorecerA o llrastl pa-

ra a comiulstn de unia paz liu-
mnnlziidn, ao nbrlpo dn novas
agressões o lutnnrln pnrn que
ns 1'herdndes fundamentais A
dignidade dn crlaturn hnmnna
'mnereni «flnnl mim ambiento
d8 confiança e do concórdia".

"NAo so evitou a guerra pre-
'ínrniulo a guerrn. Nlo se ol>-

de emnnclpoçfto, Alcançado pelo
homem, de um modo gemi Pr«
cb-amos fazer com que um mi-
mero crescente de mulhrres por-
t!c'p- deta luta, dentro do nos-
so Pnrfdo. Ê umi Bnomrl'" o
fato do nosro Pa-tido ter um
rcduzlilo n-.inifro de mulhrres

Constituinte, quo cl-bonrá •
promulgará a nossa lei h,»!c*'
uma Constituição Dctnoerttld
c Progressista, A altura dn nl«
ve| político do nosso povo, «w
form0 reclama a nação — P*
dro de Carvalho llraga, - "'
crctarlo Político do Comlt*
Metropolitano".

CÜMUNICAÜO DA FEDERAÇÃO
NACIONAL DOS TRANSPORTES
MARÍTIMOS FLUVIAIS E LACÜSTRES

A fim dc exterminar explorações e confusões, tentando-
se deturpar a verdade, voltamos a público para info mar aos
companheiros trabalhadores e a qusm interessar possa, quí
a publicação feita no matutino'"DIÁRIO CARIOCA", no dia
30, p. pascado pelo Sindicato dos Pilotos, é taxativamente
mentirosa, quando diz que a Federação Noclonal dos Marl-
tlmos, aderiu ao s-:u propalado e noticiado boato de greve
tendo po- esse motivo conseguido, por sua interferência, a
vitória do ríajustamento de salários.

A Federação deixa de dar publlcldod? aos documentos nem menos, vão pegando e es
nue dizem a verdade sobre aquele Sindicato, nu çpjn a dfso- pancnndo os trabalhadores,
rlentação d.: sua atual Diretoria, não porque t:ma ser con-
t-stada com suas soezes alcacõcs, mos poraue a Federação
sè tem orientado dentro da linha Justa de suas Itgitimas as-
nlracõcs í nunca poderia concorrer para a desintegração da
unldfdc proletária, particularmente, dos trabalhadores do Mar.

È, tanto Isto é ve-dade que, grande número de seus fl-
liados discordam de tal atltud', e procuram quanto antes o
restabelecimento completo da unidade Marítima.

Assim, a Fecle-ação sa acha ao nlspõr de todos os com

A Agencia Nacional íog»
ás suai finalidades

ICONCLUSAO DA l' fXO!
que multo se avlslnho do claU-

 Foi o suficiente paro | m0f a A n a-seguríi que o»
que um dos policiais, seguran- i ug0 Borghl se erguem no ÜXZ,
do-o pela gola, o obrigasse a | na para protestar contra a ¦•''
entrar no "tlntureiro" onde Já , tudo dos comunistas
se encontravam outa-os presos.

Conduzido ao Distrito. Junto-
mente eom os demais, foi, sem
qualquer cxpllcaçfio, levodo a
t-ma sala reservada e violenta-
mente esbordoado por policiais,
depois do que, foi rcstltuido á
liberdade maa com a recomen-
daçâo do que nada íalosse "Ia
fora", porque em caso contra-
rio seria buscado na própria re-
sldencta.

— O espancamento foi tal —
é Celso "toncelç&o quem nos diz,
ao mesmo tempo cm que nos
exibe- as mfios lnchadis — que
nfto pude trabalhar hoje. Com
as mfios assim, n&o ha quem
possa. trabalnar. Quero deixar aqui
a minha queixa para que o novo
governo tome uma providencia
sobre isso tirondo da poliria
osse elementos que. sem aials

deu, cnt;etnnto, foi o se^}1"'1:
o sr. Borghl, de£fplvelsndo »
masecra de "trabalhista . ms»
do que depressa solldsrwu^
com o ministro do Trabalho wi
face da nota deste titular !'»
peito de greve, e eonf ssatido w
contra o direito dc greve R
que assim "defende os dl en»
dos trabalhadores", ^

Como ee vê, numi> slmpl»<w
ta Informativa n Agencie n-s*
nal Invnta, Intriga mente e ur
tu»pa a seu bcl prazer.

Pergunta-so: quem i;" jf*2as despesas? D. o.ode sol o m
nhclro que a sustenta ?

- Do bolso do povo - "^
pondem todas as vozes. ,

E da em tnxca des-e dinh«
ro em notas do Tesouro pW ?
povo com n moedn 'aJff_S!flrtf,
formaçfto. em notas mentU»
como se ainda vlvessemo; eniu>
na época rie florescimento oo
leclrlo D. I. P.

U CAbr/UAMiü MÜDliU 0
HORÁRIO DAS B/.HCU

Adiado o comifio
Pff». ^»if(yT»f>]rn!ia

Em virtude do violento tempo
rnl nue rie.snVinu. ontem sobro a
cidade, fo IntUndo, slne-clle. o co
mlcio nue ce In realizar em Mn-
riiirclrn pro Ai^onomln rio Dls-
trPo p.xlprnl'' pnt-rnplnsdn nelo

(?•in a paz seniio aparelhando comitê. Democi-rtUcn PmercssLsta
a paz". | daquele populoso subúrbio.

A Companhia Cantareira e
Wsçao Flunilnciisc, que expio-

nanhelros Marítimos, de qualquer cidadão, pnra dar as mais ra os serviços de bnrcag entre
detalhadas lnformarõ-.s, se, por ventura, a con.Pstação p e
sente, não os satisfizer, protestando ao mesmo tempo, vec-
menfcsmente, contra as Insinuações e prfídlas de que o dito
Sindicato lança mão, para se livrar do Julgamento conscien-
te do sua classe.

A tabela aprovada pelo sr. Ministro da Viação, cm de-
crto de 29-1-40, foi a que a Federação, eom a comissão de
Ma"inha Mercante, levou a sua excla., para a devida homo-
logac?o.

Rio de Janeiro, 1 de Fevereiro dí 1946.
Pela Fedt-ração dos Marítimos (ased 1 .lorío Batista de

etta capital o Niterói, hft mui
to vem desrespeitando o hora-
rio, por ela mesmo instituído,
de modo a causar os mnloreo
prejuízo* a população, quo no-
cesslta dos seus serviços de
IrriisportfiH.

No período da guerra, aposnr
da propalado falta dn mnterlnl,
a referiria empresa, manteve o
horário certo, oferecendo bnr-
cas de 20 em 20 minutos. En-Almeida, Prpsldente. — Pela Comissão de Dlvnlfação p Pro

pnganda dn Reivindicações dos Marítimos, (asgd.) Jeronymo tretanto, agora quo a guornt
S. Cardoso. — Dirigente. esta há multo terminada, a

|)(ll-

rio das viagens ae «»-;"; ;,
ra hoje, coloca ml»

Cantareira, modificou o
dc ontem

tod(;cllir»
,1- ¦"*

das l",rC1fl
in l*

¦ai
roletas, um avlsn.
que, "em virtude
maior", as viagens
passar nm a ser Ae *>
minutos. j. iid

Como ae vê '"." •« „,«•
absurdo, ijiio "no „.. Bof
nor Justificativa, eabenio-fo
n.nto, As autoridades ,.
oenses, tomar a« m „_.ido H
caa providencias, no «¦ 

^ ?r
•hnmar o? dlr.geoi» ^(itV
nresn, a respeitar
antigo.
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ró/wri i ri ILM i
^^*tjP»»r^ »mi »t..»|- '^wpi*^ s?f»fi*»»*fj» ",...u»»»*LJ "^riT^^-r-»»**-"^ V»*fl*»#*a m^i' s- j\t

i Kir.i:na im u-u. \k
-*--TT«!K!*t,T«TI3

•J*«*'t*
0il{ld, M ffd.o MOrTA UMA
»t-.fr» rtVIMMI Ml ««TI» rW,R**

W«M..Ç«..0». i|lii»||sti Cr» tt&»
L aVPst»! .«» Pana A*,,,Ht*H», j«4a f»*****. .'nu.Mo MIS, 1*1**1M»» • ftUW lioI ríf»**" Mwvssit • Art*. I»,

POSIÇÃO DOS TRABA-
LHISTAS BRITÂNICOS

•. ailtiBÉ'** *'»* t»i»'*.*o na Q?â Brmnh* «-.--iir-*» wcll a» #a*8W a*«!«2inrn!o» am SjM .«>••**»«» t>»n* «,

'*&-»» S«t« « t-swtsto» SS» U!» JíWWaj d- tm»» leu».
Kíwsf» •*> {*P',,?i ,8**i ¦*^*«»*'»« m»t»r»*»j«»4*ii ees»
%*»«*** * l?4*-í»*flci#MN. do opto •*-*•*> M lre«u tóike»»
£%**««* s*o pt»i* leje--» em taturn» kübetuttmP'ii* U* wittillwtrei tio R*At\ ire» er» eniAo « e%tnto
SwVawr-' * **s^ l;**5* •*• Pfíi****** píofif^Mia» *í»:|W.

, ms* it CAM. f^am rt*»bt<í»» m jun r<i*oo fa.»-*»
!*»a* «-**1 «tf«í».«»»*»fl «• pairteia* ran ttfti OMSg-Mi
«t# 6a3*r« * p* «»»'¦>»''**• «Se»"»»*» d»» »U«a** do pau-m rem'tf*-'. tflUf-tnw, pou*» demorou paiq-je ai p*m-,.
.ST* màam f«fiftíiTrs»r e«m a fiSodlvoluc.*» o* p«4i*ie d»'SibSi «Mísda pete» aiemti* » qa- cottUimaa mani-da
Smmvh »ai»íu*itl» de iryrnilhei o*, tt ptv.tm. n*oatt«
,Im •»-.»?<,*»'.*'. aietii»; ia um rei re* w-w tapmio iw
,»'» (M Bitiseh*. um rt» eorno o» dtmtts. lato e, um to»
I, tu» H «tnertu rm tondrt» enquanto o teu pmo **f i*.
«e*rr* fí^aí-tlüTtmt» ,*»mnáiw, como tempre «* ie*t,'ou

, «rt* It línimfwmio d» dwumto do povo i****** » nao dt
,aem* Pti* *«a t*d*t»*iMt*nfta. S vie-am ,.-, »»;-.-»r--.».,t
Sssstet «a» t"»** ° mundo t<itih*ee'. a trum» eitlt, a Inter»
L ii» m da» i-s»?*» tr.':***» na (treela ntfto, rtiando Chur»
P« jrtfii. t* fkMtrttot d» rrpiniio publica mundtit eontr» a
i»SR«fm(t>i eh««M»m até aot Comum * oi uat>«Jhl,-a»,
7* ssssf, í15**3, õvília» *«ei por:a*vaim df*i-ji pioieaiw
rt *vt qa* í*psei*íUvain » pioprl» ttttttSt üm pnnnpiui
\tt t'* '-» tKí*w ** oatiam o» wtdsdoi lB$Jmmw\ ta i»".» o
int); * *,4* »'a»*sas"da de truerfilhnro». »« batiam, f »qur!»
J, *«it t;it « suena atnda n»o terminai», iodai u N»;6-i
«19 üta '---.'.ia a cprrtíáa (aíclita.'jjsi- w «i».»'..'-.tíia,» btlianlcoi derroiaram fra*«rQum*ntt
«jaMda, ot c«tve-v»dore*. devido É tu* poUçAo no cato
. dyjt• asm f«ptrar*« pa*a aquele* que aiimer,t»v»m •.:..
,.»»i.i:íí'.:.-»i *•¦¦-¦•- «*!*s acentes d» i»ur«iie ta que falam uma
L-B í* e»Ksá»io«. Ma» esju Uuiio lo-io ie deatea pwque
»eswt Cí»ía, W* mini iro do Enirrior. nem anetnn Be»
• t* Ha'» i*"*** «Itlraram a conduta de ChuthtU e do reu
ct si Cws»'*. asjumPam policio diferente d» tua. A Ors»

i«-í;:-s te-jptds, at liberdade* pub)'e*» tupilmldaa. o nume»
»*-»í«jtHvH o mesmo, contado a»» milha/e*. a alirtdade dm
tu ioBf|foi pratiramesie declarada iletal, porqve chefou-w~x~: 

& *r'- •'•* • ':t*»*** vencida* pelo* comuaUta» tob o malt
•edM d» itrtor,

ia-ntrm r.» wemblfl» da ONU. o rep^eientante tovUiUeo
-*i-t ten epo".-inldsde de tratar do caso ireso, visto que lá
i**-ttil»nB ot motivo», antes *pre*entad:*, d» oe^paçio
kS *ttrt li"* militares contra o» alemle». VI hln^ky citem
ia,d» tsorim imerrueionali. de H*heran a Pottoam. *
to ojbn tsia ao poro t"e*o rerolrer tuas questões interna»
~»aiSo piderso ter re olrida» com a retirada du tnrpss

jaAai eo pai».
4!» tfgtin o trabalhlttft Be.ln. qut fora do poder falava
» tm .ir-.r-».*». mu apenas para efeito* drmatosl-o».
lim u'A provado, e er.ttcav» » posição de Churchlll e de*
mires tflt*rr'n*!or.lJiut
k>t: tose que o tlmptes fato de protesto ti|-lflcani que
.:».- -i-:> nrnettr mais troou para a Orérla e que u Utrõu
-eu iS '•-..•.-. para "garantir a o'dem e a IrarKjuiltdade".
**,•f.-iKura.ido confundir. * manef» faelsta. o BiUdo 8o-
i «-a ri pamdot eomuntsu» dot dif< rentes pai:c*. chegou
-..:, de tíinnsr que com Isso estava ameaçada a pu mun-

I trtrea t CRSS de Interferência na formaçSo (o Roremo• i .¦¦¦•? p-tir da Rumanla. o que os fatos e o prdpMo reco»
karta <-e»e eovemo pela» Nações Unidas prova nio ser¦tò. u: t ««-.tradição que l»»o enccrrarU. E depois sem poder

»r a%» rttfta britânica e u acusações contidu nersa pu-
vi ' !<:•¦¦¦ por um alto dlgnltárlo da Igreja Oretia, a*gumen-
u nt;::-:. -:.i ao EAM. como te to\e vedado a alcum ct*
i assa democracia pertencer a euc eu aquele partido po*
B ti a qoe ie reduz a democracia dos trabalhista» britânicos,

:.st.» erits n&o protestaram contra a atitude reaclosárla de
icr. Eii a que se redtu a defeia da cobeonla e independência
i-ç»s* peio atual governo britânico que foge desse modo aos
toBÉ» lisumida», Um» coisa. estA vltto, t lazer demagRla

xar.lur o poder. Outra bem diferente 6 Instalado no
.etíender ttravís de aVot os nrlnslploi por que finge bater»
trt caro. entretanto. t«tn um lado positivo: com Uio a ala
imeíMtána ttabalhlsu ae dc<mo>cara diante dai ;.vindes

W«Méi£fai(Zmét/ca&
<es » diariamente os Jor-i u Etirnos Aires e de Mon-

t que pode fazer uma
i '.¦ citma de excltaçáo em"ífwnvolve o processo elcl-
i L-fir.tlno, agravado, á me-
1 çx o dia 24 se aproxima.
xi onda de boatos os mais
-Tâtérto» e alermlstas'. Náo'.va, porem, de uma guerra
jbtbi entre os dois grupos!•*. í:..-.-- «penas da oposlçáo

^ o oüclallsmo. Os recursos
a1» cai matéria de propa-• líc maiores que o deste.

como se sabe, a grande¦»» '.a Imprcasa está con-fiveino e o seu candidato.
!»ü. D. N. fez no Brasili o ¦quercmlsmo" e Dutra
tt pequeno" em compara-•a as Investidos diárias, dos^Wt.dM tipos, da U. D.cs seus adversários. Tcn-

. »lguns oposiclonlstu a
a sua causa, que é»!e argentina, numa cau-Wa a Amfrlca. com o que' toMribuindo. sem dúvida,«triar no continente o esta-espirito desejado por mr."te- E isso é perigoso paraot deve reinar no contl-

¦Ctuguat e no Chile, porw>, Jornais e patrldo3 Já> temando atitude, no caso«¦to», como se de lhes dis-¦'«Peito, como se da luta«tor, c Tamborlnl depen-o triunfo du fascismo ou
,»mccracla do México á Pa-

contra os perigos da sltuaç&o. A
intolerância e a palxáo — disse-
ram — estáo cntrontzados na
praça pública, e du "forçu ar-
¦r.Ld.is depende a sorte do povo".

•
Pclizmcntc no Brasil, de um

modo geral, náo estamos sendo
•enáo espectadores do pleito sen-
srclonal. E' na verdade a otltu-
de que nos corresponde. Existisse
aqui, com referenda á Argentina,
o mesmo ativo partidarismo rei-
nante no Uruguai e no Chile,
r.nde a luta contra Pcrón relegou
:t um. plano secundário a cam-
pi.nha contra o nazl-fasclsmo de
Franco c Morinlgo, c n estos ho-
ras o perigo de guerra no contl-
nonte, no Interesse do capital co-
Icnlzador, Já seria multo maior.
Nilo queremos essa guerra. Que-
remos, Isto sim, que o povo ar-
(.'. ir.inn resolva por si mesmo o
seu pioblcma político c que a
vitoria, nu eleições deste mês,
seja da democracia, seja uma vi-
tórla popular.

•
Outra noticio de Buenos Aires,

e Kta relacionada cem a ajuda
nos ex-combatentes republicanos
esuanhois residentes na França.
A "Comlssión de Ayudal ai Es-
panol Democrata en cl Exterior",
um de cujos dirigentes é o dr.
Joige Thcnon, do Partido Comu-
lista argentino, vnl despachar
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noticias contra os si-tu ao Buenos Aires náo«videntemente, ser pro-
RíSS csta':ôcs dc rad|°
in.«Smí° 8e montam esta-
ggtttJaii, chamadas da
im V eiM «Pilham col-

'"Çeu ganham amplitude
&Udas Pelas agèn-

,B*f Jí', Anteontem.
»?£!V»I dito em man--XK*0"' dlantc dc u«
#K 

(iaDmailnh«. Unha tu»

.«ndldato á província de4 de Entre Ruo,

«Ustaj,

Jttate»lleam

1 O Prrftjl(i_

• • autonomia
¦" '"'•••^¦¦•¦¦¦•¦t»»

»V°„ ?'*?'*» *» m** tm t»
Hmt¥pa4» 4* o,»:, ttmm

ftp tt mu pttfatia 4a Hntitia
í.,-*'!• JN*" *®» f<**«****«
mm dama, [atiiiEass, Sn*»im&a* » fatatat PtU memm
gpWSyt «• #•'« eaoMêU **t
Pffl MM * nslMi 4* «¦£IMA» 4a SJt» jf*r«* iteaa\t,t<e* m taim » «>« *%?*•»-ím
mmjStmm MSS] á«n»»wí« n»
t*--»5i**»*» 4» tmms **« r>-*t>*»tat tateíttAét e*>m paltfit om
Mf Mg f<t!«j *4 .-»<» j-í.'*¦MM* SfmJKmSMm 4» lata omm stn, f»|* „ emeada a#ir* a »»r»*e*»i» e*,« f*»fo r»,í<»*«» t4,d SfffSf « NHVM amaa^tt a mí t, 4thmttt m a»».Uemat ê te&tte.le* 4a .'.--"».**?»»"t*r'*iif* » emtyata.

Mi tm tua o*«k*9 o mota:P4tftiu\ -ff Mãg tamptte».att «**» * uhetiaá» MCSfl d»»
My «J4 *ta»»»o*i» »aff» ao.'. t-n. ¦»,!,, t eetf.ft.ae>,", tmaarmmatt. tu'» ter »•»» ,fíU.
4a*a, 4ta* paittt da Iara et.r*»í*» ds»» WMiMl.lt* tf»»»» «*»•tevfttrfetf. lia i. p*t> *,.-»,, fera *'«**»)•) »s po4*ia k* fatia»f«f>'i d» «siu*,,-*»»». » -«en.¦*« »'»4»«<44i eío p««> ea-toea.* e'M»f* o Sf, «iJ4í-^»»i4o d«Oíii lenr» am aiwtui -ty-f...
!»«»». »M.'4* w» u,,i o» tt*»-l ;;¦-.» j..-.»4 ei ,;..-.-,, **a <.,.
»et # pera e« •<•*». sr -í> d*ti*
%*yM4fs*l'êãÍ4 •».. if»'i'- 4«->ir»»f»«iiM nota «.«ja « 4;Iwm
dm ç»e-, n rarvriKti por mi
•Jrtr**, Jaisfo. *fa< «*»« ei»-»»»4 poaVá »** fflfa r-j-t a M»
fie t*-ri--i'4c'-. di poro «-at
»**» «iissifci. -;¦.?¦<( - enori».
C*V» rui petel, ova fitc*lit4t> es
tua* Kttftt4a4ti eom a amplo
a mèateto dire.ro ie ttclemet
a tua totaedo tu-.!-» eo attt*a.
at qua a'colhn. Sem atrairá
ao poro ntut tr*> btltrattêt, ao
ene pede pata di*-ta»:r o «••rm* d» rida e atenuar as mas
4il!c*l4nae, nio 4 po-mtl po*reinar de»-i-»rfdfl*o-»e«f#, 6tp
4. epeieio pttt> pot*o,

O '-..-.: ¦¦¦<¦-.¦ ¦:. param, tw
dl»r»'fo io aot» p»ei«ifo. te*¦amrerfHi-tif* ».i„ /*< duo.
nem «V ler* tofodo. Sm taio
qme diMe e /tloonot e«e o ftt
eom bm fqf*»*»!». eiõiiere».»»
do a •¦ ¦¦-¦ ¦¦• ¦¦ i dn /ii-fi- ¦ f«.
«fn-ei q»e « 4sstwM»âa Coaifi.
f»l*ife feta q»r foaeedff rico»
nAiYfado am f*oifi*»o dinifo
do poro fj'ifj. Cionerem o*»•¦<¦¦ -!¦-.'. o bete ptla orsei 4
ptrtfrel oorrriio * poro tdueto.
morem funlot et problemas malt
nrpentet do Distrito.

! ¦ * « *¦*-«« «tts *¦* t»« «-3E Sf sjr sr*

><>*i*»*»»»»*>*i«>«»a»,»»»rt-i*i*i»p»^^
MStíTItT s: ,»•¦ ¦ riíSJííitM-!

»*«*l»ll»t*>*-»«t|l-»|«»»*» I*»*»!*»»»*»*»*!»!»»»*,»,!».»»,!»*»»..».,

Mais um pronunciamento construtivo
>,<,......„ ....>..... —,. ...I,- P<tírc MÜTTA UMA »»%»»«»i»»»i»i»^»»»»i»*i»»»»>»*>i«>>»»..<>i»ji»ji,»»i

Inflação, —

a pedra de toque
AO asttJBtb a dlreçSo da pa»-

u da Paienda. o tr. Qa».
Uo Vldigal eiooçou u Unhas
terilt daquilo que foi conside-
rado um rerdadetro prog ama
de açáo. Expondo o -eu pen*samtno a respeito da melhor
maneira de te. vir ao Brasil, o
novo titular da Paienda ral
enumerando as medida» que, a
seu vir. devem ter levadas ¦*
prfttka em tua gestio,

Todo o programa do novo
Ministro gira em io no de Idéias
que, pela tua .::;.;>:¦•. enuncia»
çáo, põem de maniiesto o gra-ve problema com que nos de-
f romames — a mf laçâo. Por mais
que o tr. Vldigal aulseise fugir
u essa realidade, dando clasil-
cidade ás suas Idéia i- geral» de
govetno, nfto o conseguiu. Aliás,
quaisquer que foarem os planos
ml.abolantes de alguém que no
momento ru.iumU.ic a pata da
Pazenda, a prdra de toque de
sua açáo seria inevitavelmente
a crise tntlaclonárla, que está
colocada ao centro dc todas aa
demais cogitações.

Tratando-se de uma expôs!-
çáo dc medidas que, cm última
anal te, se rcMimem no com-
bate à Inflaçáo. tais momo a
expansão econômica, a supres-
sfio de obras adlavels. suntua-
rias ou voluptuárlas, o santa-
mento do melo circulante e ou-
trás que tais, - áo deixa dc cau-
sar c-pecic a concesáo que tor.
o novo Ministro da Fazenda á
possibilidade de vir a recorrer
ás emissões dc papel moefa,"quindo inexoravelmente fôr
Impav.lvel evitá-las". Ncrse
particular. Jus.o é recolheeê-to.
o ir. Vldigal está se revelando
multo, mala hábil, iru'to mais.
prudente que o seu antecessor,
sr. Pires do Rio, o qual, tendo
declarado prcicrir suicidar-se a
emitir dinheiro, loi, pouco mais
adiante, obrigado a retroceder
O sr. Vldigal, ao contrário, dei-
xa uma po"ta aberta á política
cmlsslonlsta sem o rl:co de se
ver obrigado a executar promes-
sas dramáticos ou desmerecer-
se perante os olhas do público.

Gostaríamos de ouvir do no-
vo Ministro da Fnzcnda, náo
propriamente generalidades so-
bre a sua nç.lo administrativa,
mas declarações objetivas sq-
bre as medidos que, por exem-
pio, se propõe a levar á prático
para estimular o desenvolvlmen-
to da produçáo. Gostaríamos
ainda que o sr. Vldigal csclare-
co se o povo de que maneiro o
governo pretende npllcar os nos-
sos saldos ouro e divisas no

Com o tm imum di pa***» m
mmMrio ti» fíltffer, 0 thoimlêr
João tfttiv» da Fontoura ttestlabrou o
jjfüifrarfia 4.I política miirnaciomt
4 i-.Ji-l....sil! J.l ntfitíefí-iitííi nii i»ríi;ii*>
;¦»..'cti.t.i ptla general Rurm Dutra
ao assumir a pmtdincía da Aipil*
oiica.

*U dtfMçots eattgárkas ttitas
ônttrm perante o corpo dijilumátko
4 o mundo rjoilítcti prenfnt*.* d sotdnu
dade do ttamarati constituem mais
uma contribuição ao entendimento
oue outras t<>-ví atietais lá ditaram
ser imprtseindiitei, entrt o governo §
o povo.

No plano mundial, com a con*
tequente orientação de nona vida ui-
terna, o ir, João Nens toma para
sua atuação os normas da Ata de
Chapulteptc e da Carta das Nações
Unidas, documentos fundamentais
oue o Brasil aiudou a elaborar e
subscreveu, "Armados com iuet dois
escudos de deleta contra a violência
— vrtKtama — confiamos em queserá possível preservar a passa asse-
gurar aos indivíduos uma t..... livre,
mais feli:, mais Humana, tendo como
base a distribuição mats equitatlva da
rlque:a entre todos". Revela ainda
a compreensão de que tsses ins-
trumentos da organkaçâo da pas e
da concórdia não tim por si são po-der miraculoso dt um talismã. Para
que «-'<• sirvam á causa dos, povos na
reestruturação 'a vida de após guerra
è mister uma ação enérgica e segura,
no rumo traçado. Nâo basta a letra
de um acordo. Que ds declarações
allissonantes correspondam atos con-
cretos, na ordem interna como na
externa,"Os sactiliclos das Nações tm-
adoras e a descoberta de novas ar-
mas de poderio destruidor incalcula-
vel exigem quê os homens de governonão dêem tréguas ds tentativas de
reabilitação do nazi-fascismo, nem
transijam com as possibilidades de o
verem ressuscitar ou subsistir porobra de misticas legendas ou outras
propagandas disfarçadas".

Taü conceitos, formulados peloautor de uma sentença hoje popularem todo o pais — "o intcgraltsmo i
a alma da quinta<oluna" — favore-
cem a mobilização do povo e especial-
mente do proletariado contra a so-
brevivência do fascismo em nossa
terra, seja qual fôr o rótulo adotado,
chame-se Partido de Representação
Popular ou Cruzada de Civismo. Re-
forçam a disposição de largas mas-
sas populares e da vanguarda da
classe operária relativamente ao
apelo que nos veio da Conferência de
Potsdam: para a liquidação moral e
política do fascismo em todo o
mundo.%* I? èís como o novo chanceler se
coloca cm face dos conhecidos ma-
nejos quinta<olunistas, inspirados
aqui como em toda a América Latina
por agentes dc Franco e Salazar:"Executor, nesta pasta, do pensa-
mento do chefe do governo, não pou-
parei esforços para tornar cada vez
mais fortes os laços que nos vinculam
aos outros povos imbuídos dos mes-
mos nobres ideais de convivência pa-
cifica no seio da comunhão demo-
crática das nações, especialmente da-
quelas a cujo lado derramamos o san-
gue de nossa juventude".

Sua palavra unitária, de conteú-
do democrático, ainda se torna mais

clara c direta quando se dirige, em
nome do governo, am diiwm parti*dos reprcmitados na Ammbléia
Gomtituinti, na tsperança de queapoiem ma política, levando Ihi. da
tribuna da parlamento, d com a coth
peratAo inàispensovtl da imprensa,
o $m conselho, a sua advertência e
a 1'ifit <i t/t.f aponta erros § indica
soluções adequados. "Nunca, como
hoje ~» frisa o sr, João Neves —» o
Brasil precisou tanto do concurso di
todos, a fim de vencer os dificuldades
criadas pela guerra t» suas duras con*
seqüências em todos os aspectos da
nossa vida de nação fovem, que as
circunstancias do mundo e a fmnesadas nossas moluçõts durante o con»
jltto que findou promoveram a uma
alta promissora situação".

Nesses termos, nenhuma forçarealmsnte democrática, animada de
propósitos de pa: e prosperidade, se
recusará a dar sua parcela de entusi-
asmo, numa cooperação para o Item
de nosso povo, de nossa pátria, no
convívio com as nações mais progres-sustas.

Confirmando e desenvolvendo o
pensamento expresso em outras dc-
clarações de figuras autorizadas do
atual governo, a palavra do ministro
do Exterior desautoriza atitudes antl-
democráticas, nos moldes da que as-sumiu, com sua nota intempestiva, oministro do Trabalho. E' verdade que,ontem mesmo, perante grande nú-
mero de operários, o sr. Negrão delima se externou de maneira menosintolerante, inclusive sobre o direitode greve, reconhecido como 'recurso
extremo". Sem dúvida. O proletária-do esgota todos os recursos suasôrios,
e è só ante a iniranslgência dos pa-trôes reacionários, de visão estreita,
quando já não suportam as condições
desumaruss e ami-econômtcas de tra-
balho, que se lançam á greve.A retificação do sr. Negrão de
Lima briga, por sua vez, com outra
manifestação dc violência contra o
direito de greve, reconhecido na
meira Ata de Chapultepcc em que se
fundamenta o ministro do Exterior.
E' o caso da resolução tomada pelodiretor do Banco do Brasil, sr. Gai-
Uierme da Silveira, procurando coa-
gir os funcionários daquele estabclc-
cimento com ameaças aberrantes do
espirito .democrático. O diretor do
Banco do Brasil atenta contra um di-
reito sagrado, cuja negação não
afeta apenas aos ssus auxtliarcs, mas
a todo o proletariado do Brasil, da
América, do mundo inteiro. Provoca
assim o descontentamento e novos
protestos, não só dos bancários, como
de todos os trabalhadores, com re-
percussão aos demais paises. Desserve?
enfim, ao governo, desmanchando com
os pês a obra de pacificação da fami-
lia brasileira que mãos prudentes e
patrióticas realizam.

Desse confronto nos permitimos
chegar a uma conclusão. Eèáde queo novo governo ainda está precisandotrabalhar em equipe, discutindo e
assentando coletivamente a aplicação
de uma política uniforme. Quandoassim acontecer, então os brasileiros
confiarão plcnamcnle nas palavrasdos governantes e lhes darão o apoio
de que necessitam. E os apelos uni-
tários, lançados já pelo general
Dutra, pelo sr. Carlos Luz, pelo sr.
Pereira Lira e pelo sr. João Neves da
Fontoura serão atendidos.
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A PRIMEIRA REUNIÃO
DA CONSTITUINTE

RUI FACÓ
tCopt-riyM 'NTLÍi PRÓS,
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[tf, 8 «JUf O P»HM$0 OfltBUIltl'»
m bmu p*.* d-w*»f»iM*t*a »f*.
il*« ia p»tt, tutjaaoio ut {»'.<«»
acfivwlau» te «« i.teitU»*»» í-ifli
»!JrfMf<lfU* 4» JLtiiliéit»: U

Ot d*!»'** «1* l**i*0 pirj>»|l
HAfU d* (rtnstltBints »<»«**:»f*m

» revelar quai» w demaetmta» oa
í |»ta » m «rm.*• »us d» p«l»«f*t
j.. d» paltfns tm mptm *?** tM
fta,

O |»f»H»ti*» luiií*l4S«4mfriii» «ti
. Aaaetnbíti* eom o r**f»ui-í*i di'*
f lotul d* um pir*i4t!si* f*!'»n.n cont^tiando »t frt»f»* (sua, tm* «t> "tm" p>r« re» t>>ru*is.a pjun er»in.

fc.lii d» mota t»i* rim»* mt a>
tt» t»i»t*f

*• Plante! C* ««-a.wtiiifc» (*>n-.*.uM tm*a íUmo «Min
l-.!r::f»MM« ! • !*Hj»uw!l«t {»**.t*m a» p*i«H'i» *$>?* 1*4** »a4»

ts» rumeenlu mn»d*» suid»*»
maaSSf. M»* po«1l»n.M «.n.iMtai
.,-« © dite»» ne »t|un* õm pn»*mit* cr» amttia i*íi«»-í*a vaie
»*Uv» putaineniar »*«»« * pala»!«M»a awsutrfn-

g tíot^si» tt3fítmi»f'»t, raaataü.trfm .mi» »!«m* iae»*«t
Ut4»|ii!rflie msuMlHH p*«o tiajaj*
rim. Prt¥tiisf»m «i i!«*ímt«.
I» q.,*|u».a (1 }4%im MnWfuii»
tampem a PMi.nr ronu* a» pa.
lanai do Miniüro do Ti»e«ti»»

Niu tf»w
C^tSfalfstSvelar t» itrtiu».'f»i*» i>i,j e sj nla eiarn tretnttttMta*»») «i>»r nilo rstitiMiiiti» um man» l?i»m i*:»-i» «te l-.yifWTrila r»

l*Uia our o pato ln»» ttmfetlu **<*». ma» loitww. itra lhe» tm»
i p*»a <tr»in>.M*««i <* qu» .-«h po«i«vi «*»<;reetvtlef at patatrai
|m*w»r ttrimm.u,. «ílue*!»**»» 4» imt* joten» Mauir?*» Graboi
i tu»* (iiuítirni, » *twp;«vn|»«t eu c»itu» MíriítwII». «tu» m*nl»

par» rom o pm» íntnríam iratn na» »tn4*. rtwwc*!»»*»! a tutau
do e*e mandam.

A reuntóo piritarniorl». que **•
it» pur»mttiip loin-al lei Man»* fomiad» num» mrrtiinenia»t*

I i»»i4riu\o mi qti# »* debateram **
jstjBtfli mali p»ra a n«.*a jáirm

«írmoriart». E l*u> a-wiiivm
unlflmenie detido S pi^ieti*»
da bancada (Otnunuia. que, rom
prrrndmdo tu** r«»*; ««abiltda
tte» •vi-rani* o povo leramou pro»'¦irmã.» que dflemilttsilo a «ob*-»
raila ou náo do orsá» j atlatnrit.
tar.

Oi tíaUittia» iniriau rer*tar»-n
que há t»m,-.ie novo na Oansll
tulnte de i'-»»¦¦ Náo «io ai»?»»»

(*'.<» mu peto.Ir-- tt»l!»m mllAM ííri.íil.-»,
qiMiiti» d» »5«iftti:#!» ptiti*nt na*
- a-.- u.tf* à piefott» dam ou»
uo jovem .tt.imn.li. Mo Am»n>
Das. H-ír |,mu umiHMitwiit* utn
|j|rsiiir»ii»> dffno.-iSi!r*mrn>r »l#i»
io para * r.nu imlittí- It nao
rompirr-ndum itorau* »m»jt»n*t
ir»; ».f,i*5a a tm* »p»iin.

— tu sotiana qu» m wmta
tinto milhar* de riritr.fr, u«»i*.
trm ct xtm* i.i« »i»w»rto*l

Ele» nâo podiam tomprt«-i»dtf
o e»ptnio tiaieinal do Httam
Slll;«*n Calim. elrtio i«-i liau
Paulo, quando *imiw<wu.»4u

t» »r;iir!rí.:»i!ir> it* um» rla»>e ra;rt^i^»ü"rlai»}tf**"''p*i'*mr*i.
nitnota<lva que falam. rmt'*m

itua» uiiinuv». attafrttirmenie dit¦ rof(i«n'r* mai. no fundo, da m -•
m» orltem e rtiando o nuarno'fim. it* também repiríeniatitr*

ide outra elaate e camada», à.»
• quall ,Utr.'!-.a", atr.r.-iV !r-r. rli».-.
fnrtíada ptnlrlpaçio na* drelsAei

de goréino. rm lâda* aa eporat
— a classe operaria, ot campo
nfe»* o poro rm grr»l.

Vlmo» com que pattno attruiti
antt-o» partamrnMtrr* outriam a»

ipro. o.' a* d« rrpti»*en!an*e* eo»
[munittaa. Vime* rom oue irrfa

çfto alguns o;havam cada drpuia»
, do comunista que **«*msvn à iri
buna para reclamar a eleição de" um constituinte paia a prrydín
cia da Coits-.ltuiuie. Outlmoi pa-
lavra» amarxa» de um velho par»- lamentar caiirho. que do teu ran-
to. apena» para seu vutnho tou
julgando ser ¦penas para aeu rt-
rlntiot «lizta:

- "86 baU'tha-l Z
Cambada ou canalha, nfto per»

| cebtmos bem. Mas, eram duras
i expressões. E faltava a:cnas o
gesto para juntar se ás palavra*.

, NAo via esse v-lho parlamentai
que «ru lempo já pa-*»,u e que nu

I llvõrs de balas, câmaras de gasr<.
i "»tukas" náo ronseguíram con»
; ter esta onda de rejurenecimen-
> to do* poros.

De um aaltlente. ouvimos de-
iseiias de expressots Igtialmeni»!
| nmargas e dfseaperada». Náo ad-

mltta que as galerias'aclamas-
sem os constituintes t-omutilsta.»
Pelo seu gosto, seriam iodos ex
pulsos Imediatamente do recinto
como nos velhos tempos que pre-
cederam a 37. Seu desespero fl»
nalrecnte cheirou no auge e lhe

para rata cana»
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lair*" dirigia»»» a teu* rolr-ia»
ifawttdo t* por roínpanhetfeti.

E «ao para oa Mi-.*!» "udio*"
rritinuirai náo o tlltello de tr***
te ou uma nir*>d«nr!a dtrrtoira»
It.-amrnt» •telia n»«* a Oonatt*-.¦¦.:.¦- mai "rnprlio A (Trama*
Ura"' e o "nobir role»**".

E que e**e« homeiit náo vlrst*
ram a tuta contra o f awitmo ora»
de 0 r-masair.ri-',.» d» Abuetnl».
Nao ictnaram co-nhrtimmio «ia
utiatftr, d* T.-hrcea-oiaouia. nao
tiram a ftanra r*ir nem outtram
t» ! ¦ :i,!• .íilri .- dr i -: :-»- e .'•'.»»•
rou. I.-". homens náo labem
tíqurr qce VAriOti» foi dtairai»
da. K-jsr-% arnliotea náo trniiram
n "«isilo novo" ntm pttctberam
que dot »r*combro* de s.alingra*
do nascia uma nova era ;ara to»
do* o* doto*. Atgunt dele* — ra*
ronritrtmo* thet a litionomta —
D-b.-ram rhampagne pelo afun*
iii-'íiii'i dot iiosto» navio*.

E iodo» élea faifto coto. ama»
niu. qtuudo »S,um deputado nfto
romuiiisu der «eu »poto a um»
propcata do» comunista* — ctia*
ma-lo fto de Ualdor. de desertor.
•cusA-lo-áo de haver abandona»
do teu Par-nto. quando luttamto»
te esse terá o patriota, o drrno-
craia, o que cumpre o msnd»*
to que o poro lhe conferiu ;»¦!
tuas promessa» dernocratkaii o
que pode ter abandonado siu Par-
tido mas nfto abandonou o poro.

Os froprios fato» ajudarão *
esclarecer as pmlçõr» de cada
Indivíduo de cada -on-.tinunt».
de cada parlamentar. E o povr
ficará sabenao que quando •
deputado "trabalhista" se levam-
(a para combater o direito dt
greve, náo é um representante do
operariado quem fala — c ape-
nas o banqueiro.

9 traição dos oficiais tis exercito
e capitalistas franceses

PAUIS. 2 (U. P.- - Um cs»
candalo dc alcance imprevisível
estourou na França. qu:ndo
agentes do governo entraram na
posse dc provas concludentes de
que oficiais do Exercito francês
e capitalistas cn.rar:m cm a:ôr-
do para provocar a dcrro:ai)a
militar di França, bem como tra-
çar-m planos secretos para to-
laborar com a Alemanha no
após guerra,

Noti da ti-ii.i ...i. Mui.o - &3
J discutiu a rcspciio das causas
i da queda da França em 1910

quaníD Potaln traiu o povo e
, . 

' 
.... entregou a sui pátria aos ban-

O romancista Osvaldo Alves. ¦ dos hlllcrlstas de ocupação, sob
quo visitou recentemento o [ a Inspiração dc Lavai, dos ca-
Chile, pronunciará na ABI, sob j goulards e dos minúsculos ban-
o patrocínio da "Célula 22 de ; do., terroristas de toda a rcaçio
Maio
as su
da política o lltcrurla do pais I França", outros atribulam á.»
amigo. I froquczats Irremediáveis da de-

I m-wr-i-t». muitos a serviço da

exterior. No seu dlrcurso, ao as-
sumir a pasta, o Ministro Vldi-
gai aludiu a um ponto lncgn-
velmcnte Interessante, como
seja o problema dos transportes
e das vias de comunicação, de
modo a aproximar os pontos de
vista de produçáo dos mercados

de consumo ou dos portos dc
exprtação.

Aplique o sr. Vldigal o-, nossos
saldos ou boa parte deles nes-
se importante setor da vida na-
clonal, e terá os aplausos c o re-
conhecimento de todo o nosso
povo.

'", uma palestra relatando na França. Uns alegavam que
uas Impressões gõlirc a vi- era a "decadência historiei da

O confcrenclsta será opre-
rrntado pelo escritor Aníbal
Machado.

Os convites para a confe-
ronda, que será realizada á
5 do fevereiro, ás 20 horas, no
7» andar da A. B. I., podem
ser procurados na portaria da
TRIBUNA POPULAR 0 no Co-
mito Metropolitano.

niDcncla
ltaprla uaV5o, ten avam" eu-
cojrlr seus crimes apontanin nes
movimentos populares lnflunn-
ciado3 e dirlçlaos pelos .comunls-'
tas c socialistas as causas 'da
derrocada.

No entonto, os comunistas, do-
tados de um guia dc açfio o de
um método com que prevésm os
da futura "dcbacle". Denuncia-

UNIDADE NACDNAL DE BASE POPULA

n» caminho
SS1". ""-ato: qucex'Partido

ue Assif
*«tóauhaT0: ^}e ° Pnrtia°

J ainda
pilha oue

fenin
Comunista. Eo min'»r«o d-i

a.ooa nrdem

c uai;
parae a ho-;'ldadc 'lo pleito".

I°™w£*9«ei»dm0.»M? boatos er«n-

doJf-tairtnha,t»">bcmnH,? SS?, '• i'»--
cs ministro da

t 1»- com ffntes clel"
!t^v» ?,,,Pm,s PW.0MS

P ^ ÍLS?" "com!"--
, rat|:iros !?*¦ almiranteslez«Cs Tc clos o alral»

" nd,:c|waçt>; „ " ' "(,r «au-"•«ta uni ,?„ « ele atribui-
^ dUelÍ0.P01 clefeUiado

EOUsdo» r« voltaram
. «a «-v- nubor*nadoa,,rr'*'n ali " ntivo -

n°' -lertando-cs

Mal se compreende que um homem com as
responsabilidades do sr. Sumner Welhs, lg-
norando os fatos, tenha ultimamente auto-
rlzado com seu nome este falso julgamento,
e contraditório, sobra a situação po-itlca
portuguesa: "ss é certo que o governo de
Salazar continua mant:ndo uma côr autorl-
taria, nâo 6 menos verdade que as recentes
eleições demonstraram que ele dispõe de
considerável apoio popular". Parece lm-
possível que alguém, com o »;nso de sua
posição, possa dizer uma coisa destas e se
deixe' enganar com tanta simplicidade...
üstitevendo Isto, o at. Sumner Welks torna-
se culpado de pretender encobrir aos olhos
d0 mundo democrático o fato positivo da
atual política portuguesa, que é a reclama-
ção do Movimento dc Unidade Democrática,
que reúne todas as oposlções coligadas da
Frente de Unidade Anti-Fasclsta, exigindo,
neste momento, a anulação das "clelço.s.
fascistas" de 18 de Novembro e a realização
de eleições democráticas, decentrs, lançando
neste sentido, em todo o país, um movi-
mento de reivindicação popular sob o lema
"Democ acla e não Ditadura". Ternos ode-
v-.-r de reclamar que as chancelarias de;m
a este movimento nacional toda a atenção
que êle merece, como expressão da opinião
do povo de Portugal, deixando de sujeitar
os portugueses á pressão de suas combi-
nações" com o governo ds Lisboa qu só
transige com as Nações Unidas para assim
campear o direito de domina- a vontade do
novo portílguês. E, lamentando a mano-
lira do confuslonlsmo que se esforça por ja
zc-r ignorar, em todo. o mundo, os direitos
do povo de portuRnl. tf mos o dever da des-
mascam essa manobra, e seus apgw-
mais ou menos dlsfa-çados, pois que tudo

que st tontnr no Brasil no sentldt de uma
acomodação munlau s n com o lberlsmo ria
e,ionall?ta e reacionário «fl«tlr^r»Lmer,to
ca do .Brnsn, um propósito de cereearnfnw
das próprias liberdades brasileiras.

Lúcio Pinheiro dos Santos
(Espacial para a "TRIBUNA POPULAR")

procedendo, não
nuar o exemplo
ses. que há anos

Assim

fap?mos mais que contl-
dos Jornalistas portugue-

no Brasil, vêm lutando,
ao mesmo tempo, pela liberdade política de
seu país e pelas liberdades democráticas no
Brasil, pondo sua luta na altura de consclên-
cia, sem partidarismos, da luta dos brasl-
lelros por suas próp\'las liberdades, isto ha
de ser reconhecido por todos os brasileiros,
de todos os partidos, quá n&o deso?rn a fazer
conosco, ou contra nós, o Jogo da sua poli-
tlca ou d epnrtldo. Nossa atitude, de portu-
gueses, 6 perfeitamente clara, não sendo par-
tldá"ia; e ela representa aaul, com o conhe-
cimento de todos oi brasileiros de boa fé,
o pensamento do Movimento d? Unidade
Democrática oue luta em Portugal p-Ja II-
berdade política do povo e reúne todas as
correntes democráticas da Frente de Uni-
dade Anti-Fasclsta de Po-tutral, Incluindo
os comunistas, como não podia deixar de
ser, num oensamento limpo e claro de re-
novaeão dPmorrátlca, em muitos nonto? se-
melhante ánuel- mie anima, neste momento,
o snerrtulmento democrático da Dsmocra-
cia Franr-esa. depois da queda de De Gani-
le. E esta nossa atitudr-, d'VP ser mantida
arrora, e reforçada. Não nodemos ignorar
que o movimento democrático português;
onr'mido peln má fá fascista da ditadura
ri; Sal?88r, luta atualmente ront"à o "em-
b"ste democrático" de uma União Nacional
que, para ns fins d? sua causa autoritária
e nacionalista, tenta aseegurnr a sua su-
nesiâo em representantes da mesmísslmn
Unltio Nacional. amnMadn, se possível, r cris-
rnaci'1 afora d- Pomor-ráMra: e aup só é
"união", por definição, excluindo dellhpra-
dpmfftte toda1! as massas nonulares do pais,
que são a maioria democrática, e, especlfl-

cadamente, os comunistas, no propósito dc-
s:sperado de manter o governo cio pais co-
mo privilégio de uma intelectualidade ca-
duca: manobra que. pretendendo guardar a
aparência da "nldade", é fundamental-
dlvlslonista, contra o povo e contra, os pen-
sado*t:s livres, rep"-:snit?nte.s de uma nova
Inteligência, e tende assim inevitavelmente,
á guerra civil. Pelo que, alem d-s tola, é
criminosa; e é vã, Já agora, porque não
pode enganar ninguém, nem mesmo aqtte-
les oue, nobremente, tudo entendem dever
sacrificar á "unidade" da nação. A unida-
de da nscão, tendo nor bosr? a grande massa
popula- do país, terá de ser feita contra eles,
contra esses eternos especuladores da po'i-
tlca. Como nos tempos da Enciclopédia,
queremos htimani/ar as castas intelectuais
dominantes, oue foram senhoras de nossos
destinos, no passado; e nVremo? a unidade
nacional de base ponular, porque o ponular
é o humano, e, sendo geral, é o nue é dltrno
das sunerlores preocupações da lntrllTóncla.

A atual manob-a do n-o-faenismo, que
especula deshonestnmPnte com o sentimento
da "união nacional", e oue, tendo em vista
anenas as aparêocias formais da demoera-
cia, se nuer fazer acreditar arara como"democrátlm". com a nreopunacão de m"n-
ter a posição das castas dominantes tradl-
cirnais, e com a aluda de certos rsne^ula-
dores políticos dp todas as ocasiões, é em
tudo Krme'hanto á descarada ninnob"a de
Franco, oup rlpclara a"ora ntip "a Eeoanha
se encaminha a passos Ipnots n^ra a dPmo-
cracla". para o nu» o povo terá de ser nrc-
parnfio nor óIps! Estnrnn--- om farp dn "loco
rnmnir,°rio" dos dois fn^Pismos l^r^os,
dispondo cada um rtp1fs de seus Aunós. spiiíj,
Maranons e seus Madarlagas, e ambos ten-

tando manter-se, deslealmente, no mundo
democrático; e, assim, tentando salvar o
dogma do nacionalismo ibérico e fazer pre-
valecer a influência, negativa e reacloná-
ria, do "ascendente histórico" das Eternas
Metrópoles, sobre os destinos de lib:rtação
do pensamento do Brasil e des outros povos
da América Se não tivéssemos outra coisa
que dar, do nosso espírito, mas esta posltl-
va e desinteressada, em favor da liberta-
cão destes povos da América, cm. vez de
ainda tentarmos explorá-los, esplritualmen-
te, cm favor do nosso atrasado "egoísmo
histórico", então teríamos prditío a nossa
razão nacional de existi4, porque teríamos
perdido até a última possibilidade de nossa
própria libertação espiritual, dos preconcei-
tos históricos e superstições históricas, con-
tentando-nos. m^eravelmcnt:, em continuar
a ser escravos dr um pensamento explora-
do- que Intelectualmente explora ndsto povo
e o condena á des"raca e á servidão, ro
mesmo trmpo nue cultiva a pretensão deli-
rante de um imperialismo espiritual sobre
o mundo ocidental.

Acabe-se a tristeza e a desgraça do po-
vo, em Portugal. A tristeza do nosso povo
é a força de alegria, em res:rva, dos esca-
vos da Infelicidade historicamente cultivada
pelas castas dominantes e exploradoras, com
motivos religiosos c políticos, para o dia da
eeperança, em que aos homrns do povo, cm
Portucal, venha a sorrir a primei-a réstea
de felicidade, neste mundo mesmo, de tra-
balhos e de entusiasmo, que não d'vem sor
totalilarinmcnle perdidos, no sentido do hu-
mano, para Isso devendo rer deixados de
lado, em política, o saccrdotal e as galas
familiares do passado.

Quer-mos oue a Democracia encont-e seus
novos caminhos, baseada nos sindicatos e
nas liberdades. Para oup valha a pena ser
portii"iiês. com a hnnrn d" o *ermos, espl-
ritualmente, temos d" d-Ix^r d? ser "como"
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acontecimentos. Já haviam
ipontado as verdadeiros causas
ram os manobras da oligarquia
financeira das 200 f-mtHas. e
expressáo mais poderosa e mais
reacionária da classe domlnan-
te f;anccsa. que alimentavam
cs casoulards. flninclavam na
fascista c a "unláo sagr.-.dr'»
con.r.i o comunismo. Antes h.*
tlcr qus o Fronl.Populalre. dl*
íUtra 03 "nacionalistas" vt íd'.*>
dos aos banqueiros inter»-jI.»-
nais que fomentavam o la.MUo
mo. Os comunistas denunt .;**"•*.
a 1'a-esi, o complot das 20< fa*
n.llias contra a França i Ind'.»
coram o caminho que evll..-in a
derrota e a entrega do p.- -, hi
traidor Petaln. Mos o "coa. ilq'.''
concluiu o pacto de Mun. .'ha
daí em diante se proces.-.i.u '%
derrota e a tralçáo da Fiiirí*»
em 1940 Vimos entáo ove tt
verdadeiros pitrlocas 'Wsiri' jUi*
tamente aqueles qut tihhtut;..-l"í
acusados, 'pelos traldorat, ,<",.-.i J
a-jentes de Moscou >e-fijit*- -vi
Intcrnaeionals,

Hoje «e- confirma, de ,«i
rriils concreto, a oeusaç, ,u, í
comunlctas. A verdade eus. üirl
vem e vem lmplacavcUner :. / 1
autoridades francesas dr -.jüri*
ram o fio do complot dei merois
e industriais quo é todo v.u pro-
ces30 di troIçSo denuncli da p-.1*
Ias comunistas muito ai.tes , da
1030. Esse processo ó lambem o
julgamento da classe dominante
que produziu um Lavai, uin 1'»-
taln, um Welgand, enfurecida
por achir-se cm agonia e agora
incapaz de resistir ao Ímpeto
dos tempos novos. Mais uni»
vez os fatos afirmam que os co-
munlstas ltnham e tim razão.
Os fatos confirmam que a hli*
toria lhes pertence, roalments,
rjo século do homem do povo, o
século do socialismo.

fARRAPO
¦\TOSSO velho Hclne. ain--ív da tão novo, tinhu
d^c ;A Inglaterra foi o
linloo pais que cometeu o
ridículo de vencer Na-
pcleâo.

Agora, diante desse Be-
vln mandando, náo seria
abiolutamentc exagerado
quem repetisse a mesma
coisa, com a mudança ape-
nas de um r.ome :

A Inglaterra foi o
único país que cometeu o
ridículo de vencer Hitler.

Ora, apesar de tudo, —
ufua Churchlll I Ao me-
nos, Church>', estava no
seu papel.

E' per tsso, e um pouco
mais, que a Inglaterra
sempre nos fins de semu-
na, se torna tão aborreci-
da, ás vezes, entre a se-
gunda-fclra e a sexta.

Aqui, nas vésperas da In-
dependência, certo ministro
de lá perguntou a José Bo-
ntfácio iO senhor tem a hon-
ra de ser inglês ?

José Bonifácio respondeu:
Não, senhor: eu te-

nho a honra dc não ser
inglês!

A. M.
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r*». mal-aaa rata t-*t «wn Ma«j»t« pe** *« *t*H*-
Mt- to »"#<iM» Cfi«it»íH#, Ho taata it laia* m
/-««mm»», J * í# if>v««»> 6-aitt vaiai i

«POB ln#**Wííl«ta • imputo***, 0 (aMiriMll !*«>
* t* (••itMto d» «t» ft »f*n«» tt tua !«<*»» A aerw

d-« #«r«i*»rtwf«4i r««*»f»* na» WWf**»...**

II ttfMi. tent* tuatflai, aatitai» amrteae
maeatol i

tt t íabuooria p*ew(4r dl* «j«» mattm. amste •» mi*»
**» autr chumba,,.e,u*r chumbo-

i.Ví j t«M o «?** itt\ i

rttlamaniM Ur-
íowinl*.

«I AOVKftTIMíW. daiia ta*!**. m rtíUma
* eft'lat tf*o?e ot perito* *»* ti»?»!»*»;*»

ia. psleril» i*a *#*u {BÁlic*!*-.. .._«firin Wt. ewrelan-o dovtdi ner»»iumi, ou» »m mult«
p.,;.«,rt pmttm a* r*rt*ffi«H*#* tle* bucánor*.

•Oí.l-10 Caitam" - » «*« /Wfl*í «f* tt».

* O J. E, de Macedo Soares da
rua Ja Conceição

MAS Inlelff-tist* hatehifl-ta» etwUnuait falarão em "Mar*
V -*,»•* mM n( nor.u o ti*» «••, msr^r» «II pvto rm

príum # o tic niMCba-Mi*, M mOfa ••• ,***-:*>• «* "£•
fura e d» ii*fm**» **» •¦^w*f»*•»v, hovnr»-!-!» * r*r«****'».
no «ttU*» mataria., d* **f.lfn *p!<fs<*» d» r'fl««t f tw-
dota* A *r# UmtU" tt <jUe '¦«>•¦» '•••**,¦ <*» *l**!ft*"1t'alt
cst»i«*»'«v" e««ff. #lw. ma* •» n>ep*»»"* r*n*-« M ««52?*
it» dt IfumtnHad» no «Mlio to a«*rf,'lçsaa»rnte da Crt».
tura Humarar

mr.r.riA UstA - -irroifl-Potfacer - t-i-U.

Wd*dcrsClmr/fáPâ?u/ta»ei

OS 5.00 CONSULTAS OndM curta*. Infra • Vermetlm
OonMdti r»iK«ial: Crt 30.TJ
p,»'ldmtr* «Ao Jorte «Inf
r Dr. E DaH-ia. fiu» RvarHtn d»

cimie» c»«-r»l (neto. Otiitn

Ajude a Campa'
nha tle Allabeii-

zação do Povo
it te HtttlltraM a «.«•»*

(iw-.';ri. raia impttitio,
et ©tieia»»» ia tanüna «<•
divtó» pelo p>of. Sio***!
Xavier tt Aiaulo a ilaifa-
ta pele* <s'!l»f«t Cailot
s.-lar * llatfon »athaâ%
tt**a eaHÜHa e ama pa-
r»i<J!irs l*te!«fítn do Co-
wlfda d# 4lf8Nir«i4o
dn ComllH fopatart*, a
,--s dniribtMa aratatu*
mente, em número it tia-
te mil, «a acro pot«,

O l aaatiameaio ta em-
/«fido de rarflrtd #'fá
tead-» feito etiarít te Ui-
Ia* tt foiifil-itíir**! avt t»
f*t»*e»tf'd«Jt. i*«t tet*r dot
Comi'it tiemeerAtlr** na
ir¦> ta r**f« r—«—'*
•»«¦ !»«rfe*fd ta TtVBOtlA
poPliftK,

rv-»•<»'- ma. a eilia.
do Co tmalfaHetimo, k-
^0to }•»». «irf-eo a taa
natrfíniltto.

Organiza-se o povo carioca
em torno de seus Comitês

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

'•* A»»*e.l!í •» r«tlU*4*
P«lo çoatiii i««jj..ji«f j-iuii.t
tUla da ClflltO d« Ct4t4». 4
>;u»i «tirapsixttt » maldita do*
satocUdo*. foraso .'.=;,«..M., «»
rMM iMUtÕl 4* traad* tais**
'«4-s pata a pcrpultítn rtr^ors.
«¦ir. o» qoata • «IfaOsilistl»
« ¦ Anicoomla «Io IMiirlio ta-
d»r«l.""4HJIIMM OlUTVIfOI ¦¦

M . MU 1 I / ti. V< . —

lalrladaa o, i.t »•«•» « A**
samHftla t»--• « ¦ tratar do
proMems «dtiracl o n a I. ar»
i.triri» eu» ..«!• vem ¦»•,»•¦
raodo • lnl#'ro «polo da ta*.**
•« orxan!ta*«V'«t fiisttntti M
i•¦-•»:».« fadvral.

NOTICIÁRIO GERAL

« »tmai> dst hiI» bonw. IKrt
» *te. !«•«• andar r«tw: S3*»t
. límotraela» r intl«m*c«Vi'- OliMuIst mirtna». Pttsilo rBUBMa
I it!»tli,o •<¦.-.,. Anut-Rrto ii|fHKrrt»ldas». V*rt»«, Cirai*a
t.npwtrwao rutefiali. Pan»»», Tratainrolo »ktn dor c ttm opwaçâi

ÇAO -—
O Comitê I>moerfti»co It»

tfr-á*ttu. ds J*Mrrn*»»»ft romu*
nka A popiits^ro do bairro ou*
«atfto almtas, até o dia I* do
ríwntt' rm «u* a*de. ft A».
<J>t«-rriArio Danus. 1I>. as ma
irlnila* do Curto de Alfstwi-

iM* a popu!»«;*o d* Roer»» Ml
ranna

BATA! HA DR CC-NFTrm
RM AND»ADR AltAUlO -

Rsitvr com o rrrMto At Wotra

llrlla da tat»* «Pt WaSttim
fsta-w. am *, au» ««ti*i««
-¦» ia •i-*:-,--'i i«ia*«a«. 4*

tr ic-•.-' d« '•«»!,>='
prot*lt»4* ds A*ie*«»'

í-fttapreaMJUrsm.ta, <w «t»e- j*,'^ A aMUlMMal *ia P-»w
tlados de ••>»».it, B»jU«;i, it- ita) maiio rtf«tf*r«-, • t'»»ft'
M, »<¦•-.:« »»í,i « .««>«!.» 4» ' 

tt» }i.*.Ai.!ufiai3!i. te«*u4»

* Campanha de Alfabetizarão *
Autonomia para o Distrito Federal S3w

»:r»; ciuijt» 4» i»"-'. «tttiair
« ter « e*tt**tr a ioda* «* i•»•
ata a a«*M» f«i*r.

f«»»» lalaaalfkar «asa <«av
paaka, a Owíift ¦*9|atu i'">
¦MKttitia do Ctair« d« C !»t»
ls«(*. a«r iai«M»*d-o 4« Tllt>
HUNA IHll-ULAtt, o» »p*ÍO a
!a4ot at »ur»4oft» t., i:»t»
.h»j,;.. aaaifsb«io> da caaito
da «ld»d». uai* p »¦-¦"»"!l> •
t«4« piot-.„.ri. do fnaa-.i*. A
Avaalda Ria Mraaoo, a* Ml.
I* ••dar, a aaalqatr t»«r*. ¦
fim d« poairlaair<*m aara o•« , 4»»«t4 raattaahs, toarra-
<r»ndr"ta l»a» »c4, r*rt«S |t«'
loüoa.

\mimmi\ rRív- avio.
•VOMM '

Aieadsado s qea a Aatooo*
mia aato Dltirlio i« :*»»: d
aua rolha atalratta da popa-
teffto rartota. «i«» com • «oa

Irit*»d urrn Cwntufto do Cctnl- j iosilialt*a i«rft roulbilidad**

r. ji t.i. c«teii*
•lyttiMgt K HUHIM

•]i4*a»t.U:* t»*6i««a. uat«
• .»*. !»;s-i 4» •» pte-

ao pau • *«ti't.»:»" 4« am at-
-i^fbt-ji». taoatiro a Mt <*••'
4a ( «f*n« aar wtda «tt* a»**
da íatataitt». O C^mis *t«n»
•« «friil.i d* «c-4»t I o «pa!»
«io peto Mta i*r«ht4« KM *»•
itiititmo.

Corniti MttniesfHxl át Hittféi
•(Sai»»-*.» » a«it!*n«wi« tu aJMaj d» («iria» # «.^

. . M t*w»tr«m. »*«»«. «a • *<*** a* MÜla, n* •*&•?*!
m c^mm* m ******** t* vila itit*i«|.4.. m cUli

«Htí-i**». ui*. *.» 1» Hat" *« ¦«*«»•*. in ir»«4tntuih
rim «t* *»u%iui»iti. a ¦< ¦ » • «

„ e»a,wut do RAttrtentt «. r>«tt« «
1.» «n!e d« l**tlWJ«, a iim da lafMNn pMteMtímL'•» Utmtai rkwr-, *S

*'4 níaüÇãj tio proJfíírriaJa porfrtfo^f**
r>(i«v*o»ti» p*i4 fl»»»i-'e««ate doa PmUftytm ««,.

lu .•,».• ^t«rt*» MMHIJ «• UaM, a i»*t »«rtüi»O&rnfia »<«m* i***!"*»*. ft^ít, <s«»a«tfi#«% j d,*!.
*t4e da «UM»»»!.» tlMt C*rtW Utiiaiwi, 4 »._, j., .
41. As II msi torta tuUHtntla «ttotte*^ /nu

*A aiitttxfto do pfelH»rteda ponuávH'1

m

Fialho

msm dí mm
• ttda noa flert». RM»1ndlr«r*^ da «?«rater

tmrtlUio ptrtlem-so no amor»'K.

r. motianlo cita aabem que
rio* de dlnhrlrot tio aatlo* no
eterno prnt>i«^ria «3»» a»«a am
tem o t-spnftruto draolador da
nlo vf-la chrtar ao «opd de seus
morros.

V htm diferente
ÉrmtoWei."abllando no aopl dos mor-
m*. arm transporte, ttm apta. I
«•m eortdleota hlel^lras t*|U»
Ih«a píKSAlhiltiem a con«*rva«:So
da saúda, os ejt» nfto enconiram
e*j»sço para rtrer no-eantro da

t ..-dr, i».~i i»~*m vraittar eru
»'iropoltt. TettrvjpoUs ou Si» ,
UntrSoço. continuem a rrande i «" ¦J*^*1*"MW
«*&!&*" »*¦ ^^ | ^uL^ltca*0o^° «.-,
Oa seus problemas «io cada fli o cumprirnrtiio de suas rei- ¦

^'tmfís&Sí.n^
hltirne das ruas, pelo abasteci-
mrnto dágua, rela desobstrução
das valas, enfim, pela mrthortv
do bairro, estarft realteando o
melo mata pratico de tornar a
populac&o suburbana menos es-'
qucclda.

maioria estitierlda rtloa poderra comlt*. em
tcx rr.si-. acentuados a mais dl-
ir a

BLOSÕES
CRS 24,50
A NOBREZA está ven-

dendo blus»5es da moda
para homens e rapazes, cm
panamá a Cr$ 24,50.
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LIVRE-SE DA TOSSE
".. E DEFENDA OS

SEUS BRÒNQUIOS COM

TRABALHADOR!
VOfl ',.' «SU. .. Ir- f".-i

!»¦¦!. >«• r.-rt.r.rar .. i ..»
I«>«^ dl «ri:r..l« •(¦ r! .¦ .:

Tamlrrn •»>ntr> rio lr«h«.
0.O, «rils.,. »ÍU.Ifrrl.li.» >.•>»
aaaraaa ¦¦¦• >'- <> -¦<!¦• •)•• *¦•>«•
ea «tou lilliia.

IIKRV A*» tlllll "im 
_ llmi J..r.-- II- •.-. i ir m.

.>.'. 1-..IK.

INSTALADO O
Ml Mi ir ai. DR
M-.r.ii.i- DO F. C. B.

FLRIAN«J«?OIiIS, 2 (Do
respondente)

tacftn. rrue funrtopsrA, pela ma-
nhft, para «* crianoa e. ft nol-
te osra adultos.

Aa aulas terftr Inicio no dia ti
no norftrlo d* cotiumc A'« ••
horas d«Ht<> iririmo dia havrrt
um frtuiral dedicado Sa criança»
do bslrro. eontiai-do de dt«trl
btiltAo de dK** bomboni a da
um b*Ue infaniU.

COMÍCIO PRÔ ACTOrtO-
ISXA. EM COROOVIL 

O Ccmlte |icmr>rr4'tro dc Cor
dovtl realtear*. hoje. *a H hora*,
defronte da Rttacfto. um ettiilrio s
PrÃ-Ai^onornls par* o r»is»rlto;
Federai, para o qutl fas um am- <
pio convite A p^ulaçAo local bem
como ae* retirornlante* doa de-
mala Comitê.» Populares.

COSTTrTRCNniA DE JOROE
AMADO NO MEIER 

A Coligação Üemocrtllca Pro-
•rre*iís'a do Me'er. inl-tendo «tia
.»'¦::- de conferência* sAbre a Au-
tonomia do D!slrl'o Federal con
vldou vftrtos dcouiadoa de dlvet-
sest partidos políticos a fim da te
externarem a respeito.

• Iniciando esta campanha, fala-
: ri. **R-unda-feira próxima, dia *l.

fts 30 horas na rua Arqulas Cor-
> delro. 443. sobrado, o eacrüor
I Jorge Amado, deputado pelo Par*
. tido Comunista.

A Collgaçfto convida, para essa
Assembléia, todo o povo do Mel-
er e ttVlas as entidades rolltlcM.

I AOS MORADORES DO
BAIRRO DA TWUCA ,

I O Cornllc Popular Dernoci»
nico de Saens Pefla convoca to-

dos os morador*» do bairro da
Tljuca para a grande Assembléia
a ter realizada amanhft. »U 20.S0
horas, em ua sede ft rua Conde

COMITtí1 de Bonfim. 302. sobrado, onde
pt iiiti \ ' •¦"'¦''l discutido e aprovado o pro-i teto de EiUtutos para 1B4«.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
VILA PEREIRA CARNEIRO

Visitou nos. ontem, uma comi--
sfto d« «Comitê Democrfttlco Popu-
lar de Vila Pereira Carneiro, a

cor-
Instalou-se so-

lencmente nesta capital, no
Teatro Álvaro de Carvalro, o
Comitê Municipal de Florlanô- ! "J de agradecer, em nome de
polis do Partido Comunista do j 

-0
Brasil. O povo desta cidade com
pareceu em massa ao sljnlllca-
ttvo ato. aplaudindo entuslastl-
camente a palavra dos dlrtgen-
tes comunlstaa que falaram na
oc asilo.

MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSCOfiT

Recondiciona Motoro Diesel, Compretsorea em
gemi e motores de explosão. Peças para motorei

de eombuirJo inferna
RUA FICUEIRA DE MELO. 324 — Te». 28-8413

. o apoio que ii.'
tem sido dado pela populaç&o dn-

j quele bairro, pondo-nos também
«rm t*ontftto com o movimento fl-

I nancelro do Comi:.1, que apre-' sentou. duranU. o semestre Ju-' iho-denembro de 1M5. uma re-
celta de Crt 2.325.50. contra unia
despesa de Crt 2.21430.

FESTA LITERO MUSICAL
EM ROCHA MIRANDA -

I Realizar-se-*, hoje. fts 20 hc-¦ ras, no Comitê Dernocrfttico de
Rocha Miranda, na praça aos

I Expedicionários, 0. a posse sole-
I ne da nova diretoria, devendo fa' lar, .;¦ i ocaslfto, o ex-presloen-• te e o presidente eleito.
I Apta essa solenidade será rea-

llzada uma festa literomuslcal,
para a qual estA sendo convldaaa

tft Drooerállc*» PitHtreuln* da
Andrada Aiaujo. a fim de atJICt»
ter permlwfto uara o uso do e»>
Mio de tttltiw como ttinrrtffl
prdtr qut »**iand*«* limpar o Io*
ral onde vai «* n-stttar • fran
de batalha de ermfeil* em som».
nsteca * vttotta das Na»;«ie# Uitt-
das,

A Comtváo. qu» foi bem m#
bbla pelo prefeito da prospera
cWsde numlnrnse. foi clenilfl-
cads. também, de que a* r»l«lndl-
caçoes tollrliadat pelo Comi"*
para a população de Andrade
Araújo J* caiavam tendo rrcvt-
dcnctadaa,

O POVO DE MESQUITA DI
RIOE SE. AO PRI-FEITO
DE NO"A IOUASS0 

O Comitê DemoerAtlro Pr*»
grr-satita pró Melhoramentos da
v.¦¦¦ ;¦:•''.* convida por nosso Inter-
médio, ft poptttecAo do t,¦!¦.»¦ oa
Mraqul a. par» itta grande m-
tembléia. hoje. it Hi1 ¦v**».
para etcfer uma txmtlstfto po
pular que dever», sr dirigir «u
prefeito do Município de Nora
tgukttfl. a fim de fater-lhe en
trega de um memorial com mau
de mil assinaturas, cotetedas en-
Ire comerciante* e moradores da
localidade.

O Comitê Informa, também ao
povo de Mesquita, que Já : -.- ;i
em sua sede, funcionando dlana-
mente, uma escola de eliatvM*
sacao. aob oa cuidados do profee-
sor Álvaro.

ADIADA A INAUOURAÇAO
DO 8UB- COMITÊ DE
AOUAS FERREA8 

O Comitê Democfttico Coame
Velho-Laranjeira* comunica que,
por motivo de torça maior, foi
adiada para o próximo dia 17 do
corrente, a festa popular de
tnauguraçAo do Sub*Comlté De-
mocrfttico de Águas Fereas que
estava marcada para hoje.

REUNIÃO DO COMITÊ DA
OLORIA-CATETE 

O Comitê DemocrftMco Gloria-
Catete realtzarft hoje As 20 horas,
uma reunlAo cm sua sede social a
rua das Laranjeiras n" S29, onde
tcrfto debatldoa assuntos de In-¦'¦!•• ¦¦•" daqueles bairros.

Parra essa reunlfto pedet-se a
comparencla de todos os associa-
dos.

OOMTTE DEMOCRÁTICO
LAPA-ESPLANADA DO SE-
NADO 

O Comitê Democrfttlco Lapa-

d» «Uger o aeu pr«pna t • ¦
ri».!'..», etiglndo a toltteae pa*
ra os profaterai* d»t fllae, da

i '.«lo iraetptina. ate, o
Comitê Popatir l»ro«r»»»»tt!a
.ia Centro Ca C'dad« delibaioo.
aetta Attembtêa. dar Inicio a

j .»a ttaoâo campanha prA Ao-
loeomla para o Dlurllo r*«4«».

I ral. CsriatM a dUlleoe atrfto
dltieteatdoa pala cidadã.

J uiiido om lnt«rt»st« dlraio
so peto carioca, o Corallê ao

Dr. Abrea
«MitlfitA

« i-Hr-n-t l r- »a«t- Im ¦ •**•

LIVROS?
Peça-rt ptlo Serviço

rir: Rfínioolso
Pot(fl? de

Televisão
Caixa Poital - 3 366

Rio de Janeiro

LAMENTÁVEL. 0 ESTADO DA
POPULAÇÃO DE JACAREPAf
Medidas tageritlai ptía Ccmistéo dt Plantf»

lorferquina
-TÔNICO ArtTt.ANÉMIOO

iodoPírro-Qulna

Km iu.it ordtatrts. reaalu
•*. »h'.« ..aurn. • Coatllt !•••
taortalln» i'r ; r>- "¦ lia 4« i*'
r«r»p4Ku4. iittrsoia o ptefla-
rio. a ComlMfto da l-l«aeja-
mtaio d«u ooolitctmaaio ft ta-
t* io r-rtalladu da «»ut t*i«*
<tf>t • »l>t*r»s<;ii<t «¦ ¦« a* ao-
t-»»i:t!t4«* d« poptilsçao tocai,
ftpr«-««t>uadii uma reltçfto doa
m»tlsor*Bieoifi • t«rvi<«»i o.aa
datem ter «trg»atemeoi« erla-
dot a Comtatfto •->¦• •¦.*¦¦¦ i. ai**
da. o «sMdo laneelavet «m qu»
** enceatra o («vo do ba rro.
d'anta daaaa »-.¦ .»;i- da »'¦••¦
lato deseonfono. a aocarocoe
a t*r««nel* ta uei« coaluacAo
d« --'• *•: **. ao t*ai!do d» pte!«
n»r J«B|« »so noto goverao da
H4«ila a tatUfieAo lettdlua
d*t»*« premeolea re emdtra-
çAet A «agalr. a Comiitto ai-
vliroo qua •* Mim** ampte
oonviic aa po«o do bairro a.
parCcalirtaente, ao* ;».(*:•

| • baaa de

II

tt..-.-, prepara a fantasia. Sta tarfo •«
<d i- «Itemotlra no* rua* cariocas o*d

M esfuttrem pesm* te tamba, rtiwoe
rretro- B *ma itora danço turçla tot bai-

% idorti io -Alteallco" para tarttdtr o ddod
atrai t^fopfo lotseo: — o BALANCEIO. Ir.
ttrptetoio pela itotootlltitata CARttS!
BUOWN e BASILt tle vai direto aot nerve
tono am fiUro poderoso de atearia, imol
iarttnto a tanta, KDtTH DS SOUZA

,'M.'..' '•' VPSNAW a am eonfanfo te "pfrlt"

ret-toem. no timbolismo da mdilca a dot pt»
foe, uma lendo ctorenie de ternura e tau
fade. EDSON LOPES, o cantor negro, ab-

fjpeldculo do dte com olpuru ntlmerf
nCdlfos • SMILINIIA BORBA ttlt prtient
interpretando a marcha de PAVRILi
BARROSO "*' de coíAer". Tomam pari;
tinta, «o espetáculo o coníunlo de pallrio-
•iores "THREE l"f.4MBS'' e o nosso Impa

' -anel TATVZINHO; deitacando-ie famben:
'.lELENE 

A HOWARD, bailarino* numorli
llcot de "carta*" mundlol.

Reierca de meios:— Tel.: 27-0ÍM

H, -.tra dtwnitrtís ^**»*ait •• prat r«t tuU
• »« tMlit», «a <Ç| u Jrente, qaittefíirs, u 2
rat, 4 Av#al4i Ottmtt*,
lei, a» 711, qat«4s ettifij
terlr lataiVai o»»tt *,,
«tai*« re^fiaAlrarAti

ttiflVt-vlilrt.lABt
MAIrl i li..» s f,.

Mo •« *ec««.'rt«t« H „,
C«« apreteantte» at», |tio de Plseeiiaifs^ » ,
tlçoi a mc4!4it <>?* |é«t
pleiteado*:

I» — Amplticta «t sr
tar podo m*4 cs •• •>.
pai*a nm perrasatt-.*
da Proato 8«>cer»;

í" — tt«-f: i': :r-t-1,
«loa a dliirtenteta «,
popoliçto por Mli ft)
t»'.'o •-• róis «ararti
ratpectlva» qoeiu;

S — Colete feti'sf fa
?• — (•«••ntrt-.-t-

mercado pabltco. ti Ui
Tcfoa:

I* — »3o4*act |
«nra«»men'o 4tc«« *h
do *kl«r«RgA e 4o frit-elã,
como totialtçio ¦'.? :-,-. ,
•a e«trad« da " .: i

(• — Limpeis e es*'i
maioria dai mat:

1* — Coateno 4t «¦
da CoIodU JatUto *¦-
eom a erlaçio ia «rat fed
dnlboi:

!• — Conterto di «4
Cordca;

»• — Pleitear a »¦¦<¦>
decreto-tel qce eilr* irv
proprledads ao» dMeaitta
terrenos da mariabs t ín
neadot pelo I»SfK*. «ir»
aoa lavradores !!¦*¦;• 4»
pr«edsd(» dst lerrat atai
rsm. declarandrt-te ritiri
obrlgaçflei por el»t w*
eom os p«eu4o*4oso». e.
consequencls ds apllts*
., mosma lei. dltiritu**
terras sem dono so» •«*,*
res «ne <¦• n"'*''*"** ''15

A PRÓXIMA Rr
Dentro dettf. smnlo

m«. , A.-emlit*'» d'1'1»;»
o Comltft convldn»»».
og morsdores e ser!*
populoso bslrro r>»ra i*r^
, nroxima reunião dt t*R próxima
folrs, dta IS.

Esplanada do Senado estft con
vocando todos os seus associados
pnra uma importante assembléia
geral a realizar-se na próxima
terça-feira, dia S, As 20 horas,
em sua sede ft Praça Cruz Ver-
melha n" 38, sobrado.

UNIDADE NACIONAL DE BASE POPULAR
(COWCEUSAOP^ 3*. PAG.)

somos;'«'agitar.a .modernização. Impõe-se
nos mria verdadeira "Inversão do espirito, no
fiontldó; Ào^ fjtuf-d . e..'.do' humano: sir por
Camões^ contra o velho do.Restelo; ser pelo
amanhã desconhecido, contra o pensamento
doutorai de Salazar, o Indigno sacrificador
de gerações e do futuro da nação. Quere-
mo3 o "renascimento" da nação e não u
continuação do passado.

Isto não é para ser compreendido pelos
adoradores da Raça, mm pelos adoradores
do Estilo, em vez de criadores de seu pró-
prlo estilo de pensamento; e, multo menos,
pelos fanáticos enriquecidos que perderam a
«simplicidade de convicções c de Julgamento,
que é própria da a!ma do povo, sem terem
ganho, em profundidade, a força do conhe-
clnwnto moderno, de que só mostram, á
superfície, ostensivamente, a mais lndeco-
rosa vulgaridade. A estes não é possível fa-
zer compreender o que «Ja o espirito mo-
demo; mm ó possível que eles .compreen-
dam que, de século para. século, há uma
"nova ciência", perante a qual têm de ser
postoi, de novo, todos os problemas do
homem. ..

Com esta gente não se pode discutir em
termos d ecultura, que é, antes de tudo, es-
plrlto de liberdade ;nem, como se discute

com o povo, simplesmente, em termos posl-
tlvos, fazendo apelo á força semprs dispo-
nível de suas convicções generosas e huma-
namente desinteressadas. Espíritos fascistas,
mpsmo quando dizem* que o não são, lnterea-
sclros c fanáticos, têm sempre razão, em seu
fanatismo de ado-adores do Chefe Nacional,
do Doutor * do Sacerdote. Este integralls-
mo basta á sua adoração de fanáticos. Só
no fim desta grande prova do século, de
que fes não podem fazer á mínima idéia,
lhes mostraremos, a todos, a lnaldade da
"razão salazarlsta", de que tanto sp orgu-
lham, corro escravos do pensamento do
dono.

Assim, de certo modo Itutlflcada, e ab-
solvlda, a posição duvidosa dessa gerte que
transfoma s°u complexo de Inferioridade
cm mania de "grardeza histórica", com sa-
crlfício da própria dlgnldad do pensamen-
to. e se contenta e alegra em ser burguês-
mnnt? conceituada, porque é sem pensamen-
to e sem alma, tendo nesta diminuição a
svo. própria defesa, cabe a quem t«nha o
sentimento das res-ponsabllidndrs do pen-
somento português, no Brasil, aleitar os
brasileiros contra a anip-ça dn nova varl-
ante da multo conhecida "política ibérica
comum!', e desleal, oue nos envia agorn os
seus tlols últimos ainil.es: Aunór* e Tento-
nlo Aunós, o "pensador" tãn reclamado
ppln neraca'. femlnlm, ri- certa imorpnsa, e
que fo) um dos esnanhols que netrnp.i-rnm
coin Müssolint a Infame intervenção em- Es-

Waldemar Figueiredo

A. k. Moura Sobrinho
AIIVIM.AIlOH

I Roa MUnri Couto. 27 I." and.
Fone ta-tOM

panha; e Teotonlo, que ligou Portugal a
essa "política Ibérica" negociando o Pacto
d Sevilha.

Diante de uma nova Investida de "contl-
nentallzação Ibérica" dos Estados Unidos da
Saudade, — Imbecilidade doentlal — os bra-
silelros devem saber que será somente sobre-
pondo-sc á Saudade, e dominondo-a, é
que lhe darão maior valor; e só as-
sim verão abrlr-s» diante de si, em senti-
e só assim, também, nos ajudarão a nós &
libertar-nos da degradação da Saudade a
que nos trouxe a cultura viciosa do passado.
nu ga de fazermos a literatura e a pollti-
ca que nos arrastam para os "tempos da
morte", onde Jazem os antepassados. Del-
xemos que eles descansem cm paz, sem os
Incômodos e a vírgonha que lhes lnflingi-

mos com os disparates e os abusos da nossa
interminável "chantagem histórica".

Nossa política, para não ser criminosa,
só pode ser a política de "viver e deixar vi-
ver". E só assim chegaremos a ser um va-
lor, na ordem internacional c humana.

Entretanto, é um poituguês que, cum-
prlndo o seu dever de sempre, avisa os bra-
silelros seus amigos. Procurem ver, mlnu-
ciosamente, o que certos "símbolos" podem
significar, quando falta a quem os usa o
necessário escrúpulo do pensamento e a
perfeita lealdad ehumana de relações verda-
delramente fraternais. Aunós e Teotonlo
chegam ao mesmo tempo, e para o mesmo
fim. Isto é ponto assente. E qu« fim pode
ser esse senão o de perverter a democracia
com as acomodações, que eles Julgam íá-
ceis, ntsta ocasião, com o espirito do neo-
fascismo Ibérico? Que nutra coisa podem
querer senão quebrar a unidade americana
em favor da sobrevivência do fascismo, apro-
voltando os pretextos que lhes possam dar
os próprios EE.UU., nos casos da Argentina
e do Paraguai, e tão diversamente, num
caso e noutro; e, especialmente, se empe-
nharão em quebrar a unidade americana
no caso do rompimento com Franco e do re-
conhecimento ds um governo republicano
espanhol, o que eles querem evitar, a todo
o ousto, querendo evitar a queda de Franco
« de Salazar, e nuerendo manter as vanta-
gens de uma Influência suspeita que fará
perdurar o desgraçado equivoco dos últimos
anos nas relações de Portugal e da Espanha

• com os países americanos, ecllosando, ms-
tas paragpns. vosso antigo p-estlvlo.

Vieram os dois na mesma ocasião. E só
não vieram Juntos, poroue um telegrama fl-
cou r^tMo numa gaveta de c<rta chancela-
ria, E foi o caso que a pressa, na chegada
de um, e a demora, na chegada de outro,
fornm causa dn grave desgosto para famo-
sas damas c!n nolítlca fanqulsta na Espa-
nha e no Brasil.

í t\ tos» í ys^^^is«
/ // K*\ fl ST/P* t'fi llcot de "cartas" mundial.
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ELEIT01

O Tribunal Superior B
tal aer transferido P»'»»
cio da Caixa de ArMru
rua 1.° de Março, deísi
Monroe. onde lurciotiri1
nado Federal. Por f\ ;
o Tribunal so volta.» »¦
« depois do dta 5 <•>¦
mês.
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A VENDA NAS LIVRARIAS

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
RUA SÀ0 J0SÊ 93 - 1.° andar - RIO

ATENDE-SÊ PELO REEMBOLSO POSTAL

NOIVAS , NOBRE
A tradieloml "miicote d» *

possuo completo lortimento do que «

mais belo • moderno em ar*'»0'

I enxoval*.

BREZIl - 95, l/raguata»

Noticias da Preíeiturí
FEIRAS-LIVRES

Estar&o funcionando, hoje, as
seguintes felras-livres:

Praça Barüo dc Diumond, rua
Golaz, rua Lopos Quintas, Av.
Conego Vaaconcelos, Praia do
Oajú, Estrada Monsenhor Fe-,
llx, Ccmpo de S6o Cristóvão, rua
Coração de Maria, Avenida João
Lula Alves, rua Dona Lulza, rua
Lobo Júnior, Praça Vicente de
Carvalho e Usina, CTIJuca)

Amanha funcionarão as se-
gulntes íciras-llvres*.

Praça de Santo Cristo, Largo
de Catumbl, Praça das Nações,
Avenida Sete de Setembro, rua
Domingos Lopes, Rua Vcrna de
Magalhães, Rua Visconde de PI-
raJtV e rua Alfredo Pinte

CAIXA REGULADORA DE
EMPRÉSTIMOS ¦

Será feito segunda-feira, dia
4 das 12 as 17 horas, o paga-
monte das Mguintes proposta»
de empréstimos comuns:

Proposto matricula:
90379 — 173 P(Vm m m m or
00379 173 - 804(11 801
90397 17358 - 00403 19110
10398 20019 - 00403 650
90400 13197 - 00404 20206

Extranumcr&rlos

ia 8012 -— 
J|

18 80103 — i,
64 80064 -— 

£j
Scrao^t"'"^'

tas Já anuncluclw ¦¦«•*
nao recebidas.

6
7
8
0
10
U

80060
80006
80095
80108
80052
80103

70 34509
72 3506

2008
416

77 34445
84 21030

73
76

CURSO POPUU
O instituto áe fflg-L

trás, acaba de¦ orgam"r
curso dc Eíiclcnda, «Jgg
dendo lnMrever.se s „
maiores de 16 *»&£m*
sexos. Aulas *&&%&
tlcas, ao alcamç de 1"
selarem progredir. ^

Mensalidade cr -s'p „«,
Informações a Av. * 

dü
2.» andar, diariamente.
20 horas. _____^~.

Escolhidos os no
interventores«

Sta. Catarina eil
Dlzla-se, ontem. »,

rio da Justiça. 4 '«, te„a
colhidos os novos „„ u
om santa O^^ttmf
m se iam, respej- l0
5rs. Udo Uceke e

tos Melra.

ART. 91
Preparatórios» para maiores dc 17 ahos a inlel*-,

anos, de acordo com o Dccrcto-Lel ¦-•¦i4í;nfinar v^m
este m«a EBta funcionando o curso prun"1' l0mJk
nao tâm baso. INSTITUTO DE OIÉ.NCIA& »• 

Te, «¦«
nlda Elo Branco, 120 - 10.° andar, r
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INDICAI
Prrparam-se para o Congresso
Sindical os trabalhadores cariocas

«tkaderri depõem rm "etiquete" da "Triluru

i HttmtM *b c^tit»»*»
^.y*«•.« jtM* t«»í» ** ut»*¦'¦ ':"'¦ -.. tinem mm »ii*l

,'.,,-.,. *:u*» 4><tt, MM*
£«*»* ****** «l»*.w« *****
*$% mpymt99M**cv*-

ceai b bMi»w»Jbi «twr » »w*

»«P!£SSí:
Lm, a QraWMM Kr»fll**»*J, cvja

Sãs**- wjsssi^-sasr
£"»<s MM B*tS»»**,B Wfl» BTBfl»
&Tptrt a 4#ttraUfi «•»•

íS ifti»iMa(kgt») n* fa*
''tMAVM HrMOVMM O -
a ar, W* nmtimm *"*¦*•*•

•te d» li f* C, B- St»*-!!»»*© e«o

ff fWIttjjfA POPÜUMl aftr*

«,'ab tatu itt • pfAsIma Ins.
*»'»fta «*» Cosi^**» MM

«w»* 9*J* •* «>wn>»*kt* p»»'

„ ei m»Sfw «<*'«*«»* W •»•
jt-vftom t rltjt* ««tm.

K-a-t memnio. ijutnoo o oro-
v-.iurf» t^*mt*t* a swfttr to»
«... bra tnilB**««ideni«. * Mu
i~* w<*ana a unlflííHio At
ká» ea usBainsdofBS «U-*.<.*o
** mi «fsdtrtiot. no sentido
et natl -tt!**mo» «rn MOM ***.!•
Oi tm A*let* Am note» l*|IU»
e»"i direitos.

i it •.,•!*..- to. eeteoo toetn o
r t tmto WttAkÚ qu« 'tt* «tm
«••'•» ;•-«'.> ptra t fu**4»e*o
Ja Crtifdtscio 0«a1 Aos Tra*
*•*•****«?»» «Io BfwU.

nir.rrvc no t nr«.i.
pc irabauio ¦

BJ ****** " *1"ii»ili *»•
i iBtHiitnic âismeai, _

** &**£& "* ^ ***•*•*¦•
BB bbjs. [*».•*<¦.» ggj. | tet»»*».SnSUt TRm"fí* WWSS

-. «Mi fí4rvr.«ita«* ;»,», t^SM*,»»*4s t •ttWtv*titu »{fr.jk*j *>,,
o bs-m S*»»t*<<iiJa ««vise ia fòjp,

naSoBstmTWmtsS.«tt?!£ Tt-awti»» a ato* i**»- * mt
EfiàsSá tSSSZ SSitojlíí: '«-i»*»» «M t bAo atutlw tt
m»»»o r* mbj, HMvtaSSr ! •w**^***-''**.. *»» pfttoamAa.

W*tit A rtawgj «»i»íi*t«f« <«

BBBjjilJhtt 4» f«CNrtr« Astetue

enir«twt«4B. «ittUfBtts
Ri**»»"* olwa ***«.'• Btntta
*4l**»». {rt* «*» tu*, «tt»,

P»tgt4r» «*»*». grila bjbj a c«**s»
»*«*«.. ti:|.4*,r*l lltfi pai» «tt
>..'.ti '-v.', <t» ÍUM.I t» .*..-«**f*s««ift. ftnMpaaw »**A» *««
t.a.!*;s*i «¦» Bnwnaa «t*» ir» •»•
niiit» «•»-* i.iu f-*.'* «uso
ua-.. ntwatia t'»'*-*»»» «?-

CONDIÇÕES DE TRA*
BALII OEM PORTUGAL

Bit.» r* Uhnt ».!jh-> a i-a*-f
BjãBü l*e»l*» 4» c*«»»tho H*»»
it ¦•».».* -- < it ia !»<»-• IU
,m, th IMHlt a>i» wmmv.!*»,*«, c*m* Vivar**. A tua
«»!. USMfdt, tA

a ewf«i«*»'i« a» r**-«» a»
Cs^valM Bnaja, »»»»»í»rtR*a» í»j»
«HA gTVpa 4» UtU:f)*4^*» MN
itapt-aM, a Atntw» MpaMal*
«u,,<.« »A| l»**b»lfc*4«»* p*»U-
MM a« f•tí*»-

ditei "~" -—-«w-w-i», »*o,

gwrcnoiioiMittOO T«tB»tH«l _
O MMMVI VtMttain» Ctf.

SSBlS?! fi?! "w,*i ¦"•"•'W'
ÍÍ7. »* •.*** **'-f*1»''t» * o dtuwfi*ffc» «$» raHiéifii »**» i»«•** 4« !tat*»llK», A

MVMbMBIbbj Pft«^»)i„

%,.< mi «tm itrot í.<j;»j »•
«J4* «;» cU!»jc«a» rea» » *.».-•
«w ;.«l*o «ift«* ca» ir**»»lftt-
ooras

t^r*»»"fl»*B»^»*t»>*affi *»»í#t«lVfBB*s^t»/*f o -™ \ *•¦»'

a miMtto 

Pedreiro» e Sertiote»
rr«.u*». m mi •*-<»» a r*t»

*.,.,»,<., **..„!fJ. íM«ml«i««». •*»
n, -ti-. "l ¦ t-ti lí.ni»»»

m * C*itAiA* »!-•-. II iU|*»l
— Trais» •** i*í->i p»t*¦** mm

AOS FERROVIÁRIOS
DA CENTRAL

- Oe «.'>U.th«»w« ttv, elsn.
g»«»Ot » »:i'^.-,-t. ,»n fm<«...t*t:r-

O itv.ni-.Mi-j Jetft Mt»*» «Jt A AjeMft*,-* Pion»*J«*iU «tm--... »*ii4dí D* t»e«» i fntHium «u r r. o. a.
|«»+;-i '.tn.;.. d* l"»'-» A i •-

Oa» f. »*»;** |i t««»¦.:/--» 0'j*tx,— C#rt»r rrufliimo, »/h> «o#
HOVitls, |*»r i*«<>»**9 iBteftaedtfl. to
tías ¦« fíiív*!»»**» dt Cetürst

{>»--> fí^ir.Uo qa» Hrt
ata» ¦&NB&S3 Ti»nX»^I 

' 
LtS 8'nu!»íii,«a2« t%'eíS'' »«•¦.¦«•••¦• ">¦ t*0"*^ if*y?*)1»

mtHBj «»•¦.:-»? direr-tm tn». »-Hâ-> «to l.','.J-rw f. ..'..:»
(UÍm •» t qt»« --«-.'íj «il <i»v»
UdtU t*\:e:.t,Um BI r*l»lA4l'

KAt* aUh «TTtÉStt M»*bW ¦ »*^|K**h» • BJjea-SJBBMBJ^PaSJBJi ttBr- »- t • ******

m» » *er dtxtiiMo no Contrta. Ho m««4 msd» d» ttr. a mal
rm ,.« , ,.v,. I Smld» !c',.;..,Uí3'i. dn» «ti* I
f»A IIOWT -

üíiw rumos a condutor «a riRht Mtrêãnia

«t-.st»
lUdlCBCt

liem» * a rr»>, »¦» da tUmtni*.
(tv a i>í-.:« dot tunas da m»

fn>s. A» ia» hat**. «w Cttiuo
vf.rr. .e-.-e da* MoiorUtat Ao

Hla d* íantlro- A ru» 8*n'.*n»
n» loj-lcH O* Bstttrsiot a MM
•.•i'. ¦ • * .*«.»> mirtUo. •*.•*.' b
•urneoto d» t^nclmeotót d«» **•
irsnumtrafloa * *'**H4o defini-•It* do Ctmtaitw Dtrtior Aa As*
MiaelB,

O t»**.e-*do w» comercio ho»
trtr-re. IVfiirna Aa Aelole. ai»n»
tu !*r.r*l»'.»mttl!» » DOIWI O*»»
rsra trtnlutwlo:

- o swfts e Imponsntes pro-*»-.—>« ttrtdot to poro. gãrto
t-ttatJdos no Cootriso. eoüa
tftt. o da Wílra* no local dt
irttat*».

O Stndfcato dai ltopr»*«»mdos
t» C^-fet^ floleltlro * 8 ml»'.:¦'-. :» estA rUborindo as te»
im que ipresenurA ortta con*
ei-.' nu nustt »án ertumtr»

r •>¦'. que serio tgora ampla»
i" -e debatidas no Congresso
A-ll-rL

r lo que todss ss ciasse* de»
»»ao »t fster representar no
C*****rw.*o fitndlcsl que è tm tt.
c- tr-co de unlâo entre os tra-
B.Hiiá**»»)»! rue reconhecem o ps»
p I h «!Arl*ó ds clsve operirls.

gl,vn?C*,MZAÇAO
ontllOATÔRIA 

Cr.ültue — declarou o meta»
h'r!ra Ux'* Batista Vlel» —
um ptcolrmt a ser resolvi-*© de»
rjnitvãmente o da slndi ..-
çio cm trw\. fator da ço.np'e-
t* ont.wlrtçao dot trabslh.H'')»
tr« Um (¦-. ütrio f6ra do Sinal»
esto, de ligado completamenl
de stui companheiros, nio po-
d* irrb»lhir por sua classe. Eis
pa tmto. um tema que defen»
do o da siiidlcallssçio obiigs»
ttei».

i M \ ni TRABALHA-
DOR DA ESTIVA

QUATRO MIL IrXELOES DE FR1BURG0 EM (iREVE
Pleiteam o aumento de 40*?é noi aeui salários S^* "" rnW" * ""
de fome i*r A intraniigencia dos patrõe» levou , <u& SFfmsml a,^ «To^Tt
oi trabalhadorei a ene recurio legal • \XJ sTiK t SÍrt

aoa tectW*» em t»et*.
PUIDUnoo. I «Do C<*respen- * um» ptmmm míjorscio nos APliLO AOH TK-»BAI.HA»

dentei - o» bsitoln.»» das ire* »*-.y .s wiu.. -.»'.'.... o »a* lioRiü 111 mim s-i - —
mtlore* '.*:¦:.;ut dt tecido* d» lá lo min ou dos trabethsda es Por mtetmtdlo do stu S-ndt
Fritmnto. que «i.-j.w taUUIo» em Prtbiuio * d- 39o crurcuot,! calo, ot teceK»** em trrre .*.-
d* fetnt, *¦.'.<• « tnv*nals*tno«l t a tida aU, por wr p*tnc:paJ»l itiburto tolcfam a lodo» oa
doa p»Ur****. qut te recusa tm a mrntt uxna cldadt de **-¦«; - •> - trtUalludore» il ...•'• .-•¦ ¦¦" PB*
atender o justo tum mo dt «'. » rtuus cara que a do Rio. Em. ra qut tpoiem irvotal e mste.lsl-
pleilesdo ;»r:» seus '.•.-r ->. Ce- ¥-..iruto. 1 nui.o de »;:¦'• de, mente o atru movimenio. qu*.
cUrrr*m-s« em *rtte p«clftca primeira ratu cinco crturt ot;; tem dúrtda. seri vtiorto*». nao
no ultim-j dls JO. I 1 duxla dt -.-. .e. 7 c.-..:-:.---». t obtiaate b atitude nsif-íiscls

tfa mtl* ptrftlia ordem eoc*-| *•'»**» *• • ••?** » etnero * tín»1 «tttrr.ta. ceouvoi; uma medls, o
mesmo preço que t cobrada no
!'.-"¦::.. Federal.

AMm ds. a rtaiia da •: » que
é de fato dct**pc:tdora ptrs o
>¦;¦» »-•:\'-< ¦¦¦'. •¦.:: )' 1........i.

luu conira o terrtrtl probiein*
d* moradia. Oetldo i ganância
de certas capttausts». proprte»
lirlos de Imdvcls, estio sendo
demoildts. para em stu lugar
s<rtm ItvsntadA* letultnc.ts tu-
xuotss. cenienss de habiuçcw*
prolelAtlos. Uma das med:dsa
prelíminaie* usada» por em* ca

Comitê Democrático Popular Vila Pereira Carneiro
PRESTAÇÃO DE CONTAS*

oo movimento .iwmce.ro do CDPVPC dwanta t «ilttklt «U U4S

(Julho - Dezembro)

DINHEIRO RJ5CRBIDO

. ¦ • » « « • « » « » 

»»»»«»»i»»i*»«

üfertfw em dinheiro
Contribuição úm Bs.*octiiti«,i
CamponHA ílnaneelra pm a tnf.taIa«;i\o da

*WTW*9 « « | *) § IMtlItMMIMItlIMIfM

C*unpanha flnaneelra nara aquUtcao de ma*
terlal eg|mrttvo nit.i.fi do rifamento do
livro "As Mulheret de Bronw'' ........

"" ¦•».

Cr«
100.00

1.054,00

1.003,50

mjoo

DEíil-rLMAU fJKIIAl.M

AquUIçao de rnadelraa raara a etanitnKio dt
ntofeiA • • * «•••»».««•,,,,,,.,,,,<¦.

A*juuK"Au de material de eaert.ono ......
t>e«pe«aA com matertata de {fro^ganda .»,
Material eléirtco e Uutalaçòe*
iv*.j*¦•.** eom a Uutalac;***3 «Iene da Sede.,
Material de Ilmpeia e cttuemç&o
Consumo de eletricidade ...,,,,,,,,,,,,,
Aqublr-fiu dO UVTO Aí Mtllhrrfs de Hfoil» '

Compra de 9 chavea para oa niembroa da
I'irr;..*!*i , t t t »,»,,,,,»,,,,,,,,,,,,

Aquiilçio de duaa entelraa para abrigar, na
aede do OmíiUA, doia eamponcáes em
trarittto por eata cidade

Aluguel da aede referente ao período de 15/9
* 51/12/1046 . .

Divulgação (Cariai e Ulegramaa)
iMMIHIiltlIMMtt

• «•#•••*>

2.325,50

N. B. — A veracidade destoa dadoa poderá ser compro*
vada mediante a consulta no livro "Caixa", O
referido Uvro acha-se na Secretaria, á dUposlçao
dos associados.

Crf

45740

m,40
íii A

05,50
513.10

105^)0

45.00

55,00

20,00

6,00

700,00

35,10
2.214»50

I.r.í, r.n ,\ , . . . »...,,»,,,,,.,,,, 2.32540
DESPESA  2.214,50

8ALDO .... ....«•.„..»,..... 111,00

Nu.-r.-i, 17 de janeiro de 1046.

l.° — tcAoureiro — Hertty Cunha
t.° — teat-nirelro — tVorto Barbosa,

\/:

tlnúsi o rnotim nto t.»r,i-.*.» rlnj
i«xe^«« f.»tburtueni<t Anlt* dt,
op-.A.-r-n por t-ise recurio rstrt»
mo, o* t. akaõndeni dat fi»
bness de tecido» p;ocu;aram, por

ditttts* -,'•¦''. entra: tm tn
d.» 'ensiítM rerlndicsçiVet d* lendimentoa con» o potronaio

que. obstinada t otlen* iram ente.
se recusou a reconhecer-lh«s et-
at direito. Os prtjprtrUrlos das
tsta grandet ftbnc** cm ire»
ve. tio tlemies nasftaa. e. inu*
me.*as «-esc», manifestaram por
atoa a por palatrraa o aeu des»
preso í> !*.» nossos tnttttultoes
dimocfàtlcas e »e recu»ar«m a' pltalUtf* ptra a eon.ecustóo do»

•-'¦.!-•'i.--' a mtl* satrada relvln.
dlcaçfto doa teus opeririot, que

O operArlo do Comércio Ar-
trsrttudor, Aurellsno de OU-
reirt, Interrosedo pela reporta-
ge-n. declarou:

- Reconheço o vslor do Con-
gres-o Sindical e por tsso Ji sde-
ri a ís*e g:ande concieve, em-
bora nio o tenha feito ainda o
meu Sindicato.

Entretanto, a nova diretoria
emposiada, nio se recusará a
atender a aspiração de toda a
classe. Inúmeros problemas te-
mos s resolver e e necessário a

Ren-iião preparatória
do Cingresso Sindical

A Comlsitio OrgftrtlMdan, do
Congresso Sindical do Distrito
Federal, convida os repreaentan»
tes sindicais credenciados e dl-
ílgentes de Sindicatos que ainda
nio concretizarem o seu npolo
a realUaçio do C^rurresso, a com-
parecerem i reunlio preparató-
ria. que se realiza amanha, dls
4 ás 18.30 horas na sede do 6 n-
dlcato doa Empregados no Co-
merclo. A rua 7 de Setembro n.°
188, 2.0 andar.

/ida Sindical nos Estados

U do» p»i &•» que sio alernie*
e ji se itvelarrm. por alrurnati
ms. Inlmlto» f*ntnho» ds de-1
mocracla e dot u*t*aih»do»e*. |

OK MtOIGOl UOBOA*
si/ \m O SEI! SIVIttCA»
TO M . l \-h NA
NOIlOliHTr.

HAURO - «Do cor»e.ipoad' n-
te« - P r tnldaUVB do dr. J
dt Cuto Júnior que velo expies»

Os riesarranlos do

ESTÔMAGO
il.TEST.HOS
¦ • • «lem d* ¦.¦..¦ :,in.,rrm iitii.çrtri
»mh«açoiu, debilitam profunda
Bvnil» o nrKanl.mo, tanto di>.
Sdultoi como daa criança», o qut
t'Kif redundar em «trio abalo da
•«.mr. Aluando diretamente aflora
a P-.rte afetada do aparelho teatro
Inir-itlnal. o LEITE Dí BISMUTO
Composto corta prontament* oa
•«arranjo» Intestinal» a
S diarréia, prevenindo
*"¦ «..u c.msequenc.aa.
* lacll de tomar *
len.ial.nrai!rad»v*l.
A vtn.la na» farina-
el«i . droiíarla*.

CoZ/PoS-rfa

f ASA CALMA
MATERIAL ELÉTRICO. FIL-
TR08. FOOOES A ÓLEO. A
CARVÃO E A QUEROSENE.
OELADETRAB, TAPEÇARIAS

E CONSERTOS LODÇAS E
FERRAOENS

Av. Marechal Floriano, 41
i LOJA — Telefone; 2S-5407

ACELEP.AMENT0 DOS
PROCESSOS NA JUS-
TIÇA DO TRABALHO

O ministro do T.abalho de-
clarou. ontem, nos Jornalistas
que a reforma da Justiça do
Trabclho é assunto de reievan-
cia Imediata, sobretudo no que
toca a medidas que venham
apressar o Julgamento das quês-
toes.

Mobiliária

A VANTAJOSA
Vendai

Avista a apraso ;

37-Barfto do Bom Retlro-SI

Fone — 29-4588

seus objetivos, tem sido o deu
pejo cm msssa de numrusas
tamUlaa de txabat.i*dorea. S6
no bairro Van Ervcn foram de-
moltdas 9 habitações.

A fim de que ecla rrso'vldo o
problema da mor adi», o» trtba-
Ihadoies de l*tthuTgo*suge.trtmT
i municipal dade qu.*, a exemplo
do que se Ias part a constru»
ç&o de hotel* luxuosos, conceda
Uençfto de Impostos e taxas aosj
caplui-' -- progre.- i-,- •- que
comtrulrem casas ptra o|«rá-
rios.

Esses fstos todos, como acima
exputemos. vieram tomar a vi-
da do trabalhador frlburgu. nse
Insustentável. O sumsnto de sa»
lirlo que pleltelsm é, pois, per-
feltamcnte compreentivel. e na-
ds Justifica a atttude reacloná-
ria dos pstre.e, que a;*odree«m
de ricos, enquanto os seus ope-
rárlos mal ganham para co-
mer.

(MCA SOLUÇÃO 
Antes de se declararem em gre-

ve, o* tecelc-e* de P.lburgo pro-
curaram entrar, detenas de ve»
xes, em coatacto com o patrona-
to que, trrogantemente. nfto

quis reconhecer a reivindicação
de aumento de salários. O MUT.
e o Sindicato dos Tecelôes so

csínifaram para obter da» pa-
tr&es ums soluçfti para o caso
do» «eus ope árlos. mas todo»

os recursos fo am esgotados.
Por último, os grevistas pedi-

rnm a mediação, respectlvamen-
te, do Juiz e delegado de poli-
cia da localidade. Estes chama-
ram o.» patrões para um enten-
dlmento final sobre o assunto.
Mas, os patrões nlio compare-
ceram a isse encontro, desmas-
errando, mais uma vez, os seus
propóíltos de nfto quenrem oten-

der e reivindicação da» tecelôes. I
Em vista da atitude dp 1*3-1

transigência do patronato, 4.000
tecelôes de frlburgo, na su.«
maioria mulheres, se declarai am
cm greve. Esta foi acolhida com
grrnde simpatia prV.i população
local, quo tem contribuído com
dinheiro c gCneros alimentícios

Êm\ h a 1 «I #8E4. tf I U
*li à%> aJa AbJ Mm 1& ^*wf*y -»**- 3L ^BrestA7 ¦

CONTINUA b grande venòa
comemorativa do aniversário da

sapataria ribeiro
- A CASA DO TRABALHADOR -

TODO "ST0CK" ABAIXO DO CUSTOl
SAPATOS PARA SFNHORAS. TODOS OS

NÚMEROS A PARTIR DE CRS 30.00!

Defenda sna economia aproveitando
esta LIQUIDAÇÃO REAL!

SAPATARI
Rua Buenos Aires, 339

(Junto ao Campo de Santana)

COMO RECURSO LEGAL
SÓ RESTA A GREVE

Caso não geja atendida a sna justa reivindicação os
transviarios de Porto Alegre tomarão esta medida

ic A parede está marcada para amanhã ir. V

BLÈN0RRAGIA?

DR. LAURO LANA
CUNICA ESPECIALIZADA DE MOLÉSTIAS INTERNAS
<'oriivà„ _ fnlniõcn — Riu» — Klgnilo — Estômago, etc.
"Li VISCONDE DO RIO BRANCO «4, SOBKADO

Fone 21* • 4710
CONSULTAS POPULARES DAS 14 AS 18 HORAS

ÍAMAttmiiSA
FÃBRtfÃCÃtf? 1PRÓPRIA

ATENÇÃO, SENHORAS E SENH0RITAS
ívqj suas compras de peles, capas e manteanx,
w'iam ssmpre de seus fornecedores a marca

"A MARAVILHOSA"
^ Buenos Aires, 332 Fone: 43 4659

Ihjeção
Jnguê

teWtVE XQ6ÕI

PORTO ALEORE, 1 (Do cor-
respondente) — O.» trabalhado-
res em carrls urbanos marcha-
rao para a greve, ceso, até ama-
nha, nfto lhes seja concedido o
abono provisório. Em assembléia
sindical realizada cm dezembro
último, os transvl&rlos desta cl-
dade resolveram nomear uma
comlssfto, para estudar r.s ba-
s:s da Instauraçfto de um dls-
sldlo coletivo*. Entretanto, a dl-
retorla do Sindicato resolveu sa-
botar a referida comlssfto. ne-
gando-lhe a sua sédc para reu-
nlôes preparatórias. Os traba-
dores nfto esmoreceram e, auxl-
liados pela policia, ocuparam a
sede do Sindicato, mas a sua dl-
tetorla, solicitou do Ministério
do Trabalho a anulaç&o da os-
scmbléla que nomeara a aludi-
da comlssfto de estudos. Em con-
seqüência desta reacionária atl-
tude, os componentes da comls-
sfto tomaram entfto a Iniciativa
de reunir em assembléia os ele-
mentos daquela corporação, o
que ocorreu ontem. Esta assem-
bléla aprovou as bases para o

.dissídio apresentadas pela oo-
missão, bem como, dirigir uma
moção a Dclegecia Regional do

POR CORRESPONDÊNCIA
podem os maiores de 17 anos estudar cm sua própria casa, com
absoluto êxito, o curso glnaslal, em um ou dois anos, na base do

Artigo 91 do decreto-lei n. 4.244, segundo os métodos
da modera- pedagogia

EXAMES EM OUTUBRO E JANEIRO
DE CIÊNCIAS E LETRAS

. rio  TELEFONE 42-7388
INSTITUTO
CAIXA POSTAL 3.364

NAS TOSSES,
BRONQUTTES

E RESFRIADOS

XAROPE

^ CA*A DO CARPWEIR0, 0 CAFÉ PREDUETO É 0 PREFERIDO...
rama, 7a cm do banoveiro, o cm predileto é o escolhido...

EÍ FE' PREDILETO - av. MARECHAL FLORIAMO. 133

Trabalho, no sentido de Imedla-
to afastamento da diretoria do
Sindicato, que nftf conta mais
com a confiança dos transvlá-
rios. Picou ainda aprovado que
a comlssfto se entenderia com o
prefeito municipal e com a dl-
retoria da Companhia de Car-
ris Urbanos, a fim de que seja
concedido um abono de emer-
gêncla, constante de cinqüenta
por cento do abono provisório,
até a soluçfto final do dissídio
coletivo a ser Instaurado. Por
último ficou resolvido que, se
esta relvlndicaçfto não for aten-
dlda, até amanhã, dia 4, os tra-
balhadores em carrls urbanos
se declnrarfto em greve. Os
transviarios se dirigiram ao po-
vo, manifestando que. apenas co-
mo último recursi, apelarão pa-
ra a greve, nfto querem causar
dificuldades no transporte, mas

acentuaram saber que podem
confiar na simpatia dos demais
trabalhadores e do povo da cl-

dade, caso entrem em greve,
visto que t» atuais salários crinm
uma situação cngustloso paia os
trabalhadores em carrls urba-
nos.

tamenta de Artettubt com o
fim de reunir ot metltcca da
cldsde e eom éit* itexunka
o Sindicato dos Medicot. leve
-.-.-¦* :• ¦ .1.» I» <!-, lí-M ps»**.Ao, uma tssembla:* pirptusto»ris. que coatou com s presençatto* mtdlco» que rxcrccrn a pro»(..-A j r.f.-.-.a cldtde.

O Sindicato MMtco dt Bauru.
[ fundado em imo. teve vida ele»

.-..-... principalmente porque sa
leis tindlcsUs entAo vigentes,
scotrtntavsm fases á-g&ot der...--•- A mAquins eitsdonovis-
ia do Mlnlatc.lo do Trat»slho e
loUi.sm o teu livre e democri-
tico deüCDVolvimenio. Por outro
lado, tal estado de coisa., le*
vou so deltiihameiito, A falta
de Interesse por pane dos mem-

\ b.os dos slnutcslos dessas orgs»
: nluçoea.

Porém, ctualmente, ante a
marcha irresistível dos traba»
Ihadoies brastíeiio-, para a uni
dade sindical, os médicos com
prenderam que e; ai chegado a
hora de levantar o stu slndlcs»

to e, para tanto foi que ta res»
lizou a assembléia do dia 19 de
Janeiro.

Abrindo a assembléia a que vt»
mor nos referindo, usou da ps»Isvra o dr. Cuto Jr., que expU»
cou os motivos daquela convo»
cação, salientando a nrcesslda-
de de coesão da classe médica,
a fim de melhor conseguir lu»
tar contra a exploração, o des»
prestigio e falta de considere»
<,... para com ta suas rel»lndl»
caçoes. Fizeram parte da me»
ra que dirigiu os trabalhos ds
Importante reu.... os seguln-
tes médicos de Araçstuba: dr.
Nunes dc Assis, dis. Doltrlo San-
dlm e Mario Matoslnho.

Depois de varias Intervenções,
num ambiente de franco entu-
8la»mo, ficou assente reerguer
o organismo Ja existente, que se-
ra enquadrado nas novos con»
quistos democráticas e na base
de um programa de luta pela
autonomia, liberdade e unida-
de slndlrcl.

Foi eleita a seguinte diretoria
provisório: dr. Nuno de Asil»,
presidente: dr. Dollrlo Sandlm,
secre-á:.,,. dr. Mario Matosl-
nho, tesoureiro. Foi eleita uma

comlssfto para csslstlr a direto-
ria, composta dos seguintes mé-
dlcos: J. Lisboa Jr„ Mario Ave-
lar Fernandes, José de Barros
Azevedo, Arnaldo Prado Curve-
lo c Nuno de Assis.

EXAMES DE ADMISSÃO
. JW9n m\to**o e gratóHo ps?» ot rtt^idBm» rtamr*it-.v:!ti«-s sb»rrt*i par* as tuntia» ds manha, da lanfe e «tarw:;e. I>)cume;s!a» exlabl»: eertldao «tt idade, sittisdoi Aetaüde e de tatrlna.

ESCOLA TÉCNICA DE C0?»1ÉHC!0
CARVALHO DE MENDONÇA

ROA DA CONSTITUIÇÃO. 71 - Tel. M-675*!

frjíàvô- se dteeàt&
CI.VI1H Dl nfWJAT.».!», IK»
i--i.\mi:m.i) 

DR. MOISÉS FISCH
Viu.» urinfirlns, Diienr;.!!. dp aenhn.

ras. Olrurula, Dlflturbloa ««uni». 81-
fllls. Ondas Curlu*. - Assembléia, 98,
7" — Tel . 22-1549 - 12 As 17 bom..

ADIADA A FESTA DO
COMITÊ ÁGUAS FER-
REAUARAMEIRAS

Do Comitê Democrático e Pro-
gresista Águas Ferreras-Luran-
Jelras pedem-nos a publicação do
seizulnte: >

Por motivos de forçn maior os
festejos programados para hoje.
rm comemoração a fundação do
Stib-Comlté Cosme Velho-La.
ranjclras. não mais serão rei 11-
7,ndas. Oportunamente anuncia-
remos a nova data para a sua
realização.

TAPEÇARIA
ELITE

Rua do Calete. 24S —
Tel. 25-5705 — Rio

Tapeçaria — Decorações —
Móveis Estofados e

Armador

Consertos e reforma» com
a m:V\lin:i rapidez e

perfeição

Não recebeu o aumento
Uma comissão dc marinheiros

asilados esteve ontem em norsa
redação, a fim de fazer um ripe
lo, por nosso intermédio, as au-
to:ldadrs competentes, no sen-
tido de que sejam respeitados
os dispositivos da lei que con-
cedeu o aumento ao funciona-
lismo público, uma vez que es-
ta lei também atingi'.] os refor-
macios e Inativos.

A comissão depois de citar
uma Justa exposição de motivas
sobre o npelo que ora faz as
autoridades, disse nlnJa que cm-
bora o governo tlve»ae dado o
aumento, este não esta sendo
obsrrvado, pois hã inativos da
Marinha de Guerra percebendo
as Irrisórias quantias de 12 cru-
Miro.» - 21 - 9.00 - 1.60 - e
até 40 centavos de soldo, r ou-
troa que não percebem colaft nl-
guma, por terem pouco tempo
de serviço.

Dando cumprlmoflto so seu
bem coBfeeelonsdo programa.•¦"•.tr, a crOolea carnavalaica
o grtmlo rabro-negro oferaetu,
ontem, em comemoração ao
Dls do Funcionário do C. R.
do Flamengo, um coquetel A
Imprensa falada • escrita. No
trsnscurso da homenagem que
trsn»correu num ambienta de
tranca camarsdai-em, troca-
ram-ss vsrlos brindes, Hoje, A
serA novsmento hometiageads.
com uma grandiosa nolt* dsn-
çsBt», a qusl tsrA lugsr bb
séd» do Clube, a praia do Fia»
mengo, n»* 66 e 68. Etta tet»
ta terA inle'o •*.*'-' 00 ,hosr3l
ta terA Inicio As 20.30 horss,
;:•:¦:.•:.'.,•" ato sita madru»
gada. Em nossa próxima edl»
çAo pnbllcaremos o programa
social para o corrente mês.

RKPKRCCTIRAM NO»
MKIOH KLKOANTEH OS
PREPARATIVOS DO
nii.ii-1 ii -i:

Repercutiu inttnsamente,
nos sitos círculos soclsls e car-
navslescos da cidade, a noticia
das prlmelrai providencias to-
.nadas pela dlretorl» do clube
da rua Banto Amaro, para que
sejam ainda melhore» os hsl-
les a fantasia do carnaval de»-
to ano.

A Idéia de transformações
substanciais em vários detalhes
do palaccte foi bem acolhido.
Principalmente a rcalliaçfio de
um recanto poético nos Jardins,
Intitulado "O Calo de, Ouro",
deu luxar a varias Indagações,
quo mais tarde »erfto respon-
dlda». Inspira-se êls na lenda
orlcntnl do meamo nome.
' A tíspectatlva pelo» urnnde»
bailes a fantasia do Carnaval
da Vitoria no Hlgh-Llfo Clu-
be, aumenta cada vei mal», fa-
to comprovado pelas Inúmera»
perguntas o BUgo3tSes que a

mtwtamsmmtmtmmtmsammrtwmmmmawtmre****^

Dr. Cunha e Melo F.°
Clnirqln n.T.il - Con* Alei-
nn i:ii:i«.'il.;.r:.. 15-A, B". «.
603. — Cnns.. 2ns 4ns «• Ba*.
das 17 4s 19 hs. Tel. 22-1)767

I /S»W|»|»Tit*»7SJtT«»S»Jl«»**tT««*^
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LEIXO U3VIVFRML
Grande Dtnonárlo EnclelonéilVo

Iliivtrnilo l.nsii llnisllelro em 4 vi.limi.Mi,
cnnienrtn aproximadamente - itii.o pAti»
nus. 21.0 00(1 nrilc.s - 30 000 cr.ivurai e ma-

pas h prelo e enres
Perja folhetos UlKtradns u-ralls. a

A. N. MARTINS & CIA.
Uiiendernaçau e Livra-la LtiKO liliASM.F.m»
lll'A S .IDSK' N" 47 - TEI.EFONP 4? 970»

líxeciilnm «e enrodernaçoe» de luxo e slmple»

^*WPK*'1 [**^| jMrtsAM

ORIENTAÇÃO
SINDICAL

tm todos os países do
mundo, libertados, o pro-
Ictarlaio conquistou, e ca-
mlnhc para conqtiisíor a
hegemonia, aparecendo no
cenário político mundial
como forqa independente,
apoiada nos seus orqanls-
mor continentais e inter-
nacionais. A Federação
Mundial Sindical, repre-
sentando sessenta milhões
de trabalhadores de poise»
independente», coloniais e
semi-colonlais, concretizou
a unidade do proletariado
e deu á classe operária de
todos os paises do mundo
a base de apoio necessária
á sua luta de emancipa-
cão.

A realização do Congres-
so Sindical do Distrito Fe-
deral s:rá o grande pai-
so á frente no caminho
da instalaçáo da Confe-
deraç&o Geral dos Traba-
thadores do Brasil.

Trabalhadores I Homens,
mulheres e jovens ; pela
liberdade e autonomia sin-
dical. pela garantia do res-
peito ao direito dc greve,
pela unidade do proletária-
do dentro dos seus Sindi-
caio», fodos de pé, parti-
clpando ativamente na pre-
paração do seu Congresso!

diretoria do trtdirlonal éiobt
• dlvtrsot erontttst »«*<m reta»
Dando»

AfWOHACAO ATLBTICA
IK) IM!-.») IM» i-.i: \-ii.

SerA realltadn. hoje, no» «a-
10et da s*)de ds Attociseao At lê»
tlcs do Danço do Rraill, A Avs-
nída Rio Branco n* 47, S* «a-
dar, tua primeira monumental
tlstalfia d« Confetlt, eom Inl-
cio As 22 horst, Toctrft txes-
lento orquestra.

roROAf» da bom
FRUTA — •

A tradielonsl socledsd* do
tsrto da Carioca abriu o» seus j
»si*í»«, ns no'le de ontem, pa»
rs um monumentsl baile. A '
fesla transcorreu num am-
Mrnin di* lnt«n«a alo/rris •
franca csmnrndiiRPm. A», dsn-
ess estiverem snlmsdt« por
fl...*.. famosas orquestra*, ss
quais nfto deixaram os fnllAet
descnnçsr um ».', Inatente.

A PRÓXIMA R.*»R*,TI*VA »
Ssbsdo próximo. ST4 ofrra»

'•Ids pelos cronlalss "Rsrsrro»
Ihs" e "Porco Qui» RI" uma •
sabstlns qu« «erft ronllzadn na
Sfdo da A. C. C. A ma Too»
filo Ottonl. n* 21, 2* nndnr
romiando dr» um*i "chonads", I
"rhornda". Pa» 17 fl« li' ho-
rs» sn r»*nn!r*i0 na ma'cr fi-
maradatrem o» cronl»to» r-r*4 j
navalosco», aprorlandn o "•o-
reclrripntn doa doU nnvn» eom-
panholro».

<'ARN.WAL DOS KSTf*
DA HTl1ri'<J

Ns. sftdo da Unlfto Metropó*
lltana dos Eiiudantos, .'. prSfA
do Flamengo..o* 132. haverá,
hôje.ns lS.iltf 1i0rn«. um vé>
persl dançante'-com batalha de
confeti. Excepcionalmente será
permitido o ingresso de o«tu»
dantes do curao clássico e clen-
tiflco.

MADVKKIRA ATLE'TI*
CLUIIE DB MINAS OB*

O Madurelra Atlético Cluhe
simpática agrcmiaçüo dn esta-
çfto do igual nome, darã hoje,
o seu grito de carnaval. Esta
festa será realizada nos Bens
«mlflps prlnclpnls o terft Inicio
As 20 horas, com termino mar-
cado para as 24 horas.

TPRUNAS DB MONTE
ALEORE 

Hoje, como do costume, o
querido grêmio leva n efolto
mala uma domingneira, ao jam
do aflnid.t Jnz-bnnd.

RECREIO nAs FLORES
Ai e.ncantndorns damas qua

alegram o tradicional rancho
aguardam com ans'edadp a
tosta de hojo para dar exnan-
são ao sou bom humor enrna-
valoseo na nolto dançante.

ELITE CLUBE
O clulio das multidões leva

a efeito hojo mala uma uniin»
cada festa dnnçnnte.

PRAZER E' NOSSO 
Mais uma anunciaria f. nta

danviinte terá lugar \o* . mais
ã no-l(- no velho nonjuii'o car-
navaif-seo.

RECHEIO DE SANTA-
LUZIA 

A tradicional "Capela" es-
tara, hoje. om festas com a
realização de um nnlma'lo bal-
lo, ao nom de ótima im.z.

AVISO -—
Toda correspondência deve

aer remetida o.om a devida an-
tncedoncl» para a «pção "O Po-
vo sr» diverti", iirrIb Jornal,
dirigida, a "Santanaz" e "QH-
8Ú".

CASA RETR0Z
LINHAS, KETROZ E ARMARINHO

Consertam-sc e vendem-se
MAQUINAS OE COSTURA

97 _ rua URUGUAIANA — 97
Fone 23-2450
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& A B o RUSSO
TORN S CABELOS SEDOSOS

SJ> £*r*táan | í»e | J

A.Nivavsr»mg
r»í«n Mi 4 te>««:
ril'MU*lti.i
Maadr çainim
I*.yi4k» Maura «tira
Canttrdta Sartim
Ctwtt fiui** 4» M»t*

A rii.Miim!t-w
r»i h> ha;» a »«í.*n »rU

«ai». Wh* tto «r. U»tt4»!t:»a
CXwtatvr» Feftlr* «O. Marta
»; *» i»*f*lr»

í*!.i(t»JUrt
MarttU Artatl» «•{**» 04 »r.

JOJWUim Af-oíl
Ottiowutr IMilt». ttptaa do at.

UttVtm D»**».
rus «*•-•« «manha a ar. Tm»

baldo Tomm rttniAft».

Marta «tUria. filha do r**»l
Abalai,

.'.' <•: •» t .'.irrlro
Mano. furto rio casal Arman-

õo¦.?•'«••.ta lircta.
NOIVADOS

,0, ms» ¦ "¦

CortirtUtram nutxlai:
etl» Marta tia Conrelçlo r*

n»rvdM com o tr. Humtwno IV
rrtr» tia 8llr».

Sna. aj, i-.u parhtvo oota o
«r. J'.-¦•* Mortira.

^O^AlvíTNTOS
llealiriaf.ic: X»'**rr o tmla»

rr.i'..'t»nita«S»l"tia «rt*. Blmone
Pmlinio-tJe Morai» com o ar
l.t: Armantia V*»rtr.t#Vo».

ítnroonlt. rfilít*» t*re lutar
l :i rtorru, rta IfreJ* de N. 8. |

<¦<• Lourdet,

TECELAO PARA
FABRICA DE MEIAS
fndataa d* bíwi t*e»n* p»r»
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Cmãfs. tis.

v , i ¦ ¦ ttem-

*Jffll™-< ¦ r 6a Br

ra^s.-ss?5s52r.\ ífjl
A tt&Z^m\Wk
......A i'«- iiiiniiriiitiiiiiBri»iM^«iiiii
%ISpà O rt- - -*„-_ ~ -¦-. .. %

\ r, \&mM&> fSBia!i>*w»*yj _ ¦ "~\ M/^i 
*-" *~*Vr *~"~"'

2 TERNOS

^ * •** trf' ¦

Y<.. il
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A NOBREZA
95 - Uruguaiana-95
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0 FESTIVAL
DO C. R. 1»
Para o Jato it h-Jt- na festl

»•: tio C. It I.. a «r-quif» do
l"Vrr-j I*. C.» caoiptMta «'-<¦ «¦>
.t.r-'.».í d. (abrira dt> raiçaâo*
tio mrsmo iwt»*. «nfr«ntar» r»
campa tio Jaú r C quado
do Vitoria P. O.» At Otraldo
Crus, am disputa d» uma taça
oífnxlda orlo Centro «*fr««ti*o
do» lrtdu»trt»rioa d» ii*-»'tn»«»

| O r.!".-. do t-Vrro P. C. te

PascMl: CietTO e li.', lltllo.
Armando e JtKujutm: • Rubra,> Mario. Jacinto, Carllto • Quln
quita.
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SOCIEDADE BENEFICENTE - Fundada era 1.° de Maio de 1909

Sede Própria - Rua Carolina Meier, 29 - Entre Arquias Cordeiro e Lucidio Lago
ME1ER WO DE JANEIRO FONE: 29-4173

BALANÇO GERAL DO EXERCÍCIO DE 194b

ATIVO

cn
IMÓVEIS: -,,n.,»-n

Valor dos existentes  3.189.447,20
MÓVEIS E UTENSÍLIOS: ,«,„„„

Valor dos existentes  123.250,80
SERVIÇO MÉDICO:

Valor dos móveis e materiais cirúrgicos t estoqus  34.882,00
8ERVIÇO DENTÁRIO:

Valor dos equipos. accessorlos a eatoqua  48.257,00
TÍTULOS E VALORES:

Títulos de Rendo.
Valor dos existentes 400,00

MATERIAL DE ESCRITÓRIO:
Valor dos existentes  30.661,20

NUMERÁRIO:
Caixa ...» •• 138.906.10"bancos  134.951,10
Agências  21.530,00
Devedores Hipotecários ....  60.916,50 354.393,70

Total do Ativo  2.750.271.90

P AS8IVO

Cr$
PATRIMÔNIO SOCIAL DA ."-* A H •¦: r

Valor do acervo Patrimonial  3.269.145,50
OBRIOAÇOES A PAOAR:

Saldo existente  481.120,40
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(3 And». O. U»e*do . . 4*

•0RFA1TS PARA HOJE
5." Páreo - 1 Oollca.
5.» Pá eo - 2 Acácia.
8.* Páreo - 9 Sagres.
7.0 Páreo - 2 Rockmoy.
7* Páreo - 1 Manopla.
7* Páreo - 12 Estrilo.
7.° t-áreo - 1S Ertrelero.
7 • Páreo - 17 Ellpa-.
8." Páreo — S Rataplan.
8." Páreo — 9 Estrondo.
8." Páreo - II Metódico.
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0 resullaiio ia reunião de ontem
io Hicctrcnio da Gávea
Étala, Dórlca. Faninha, Arvoredo, Djedi.
Mangerona e Alachie, os ganhadores *

Total do Passivo  2.750.271,90

i»i»i. DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE RESULTADO DO EXERCÍCIO

—
DÉBITO

i i , n., i

i. ;::í u-*,"*,>
!4óvcls c rOlcnslllos . iíii7. IW. .'á .'l...'.
funerais .... ...«....-....*.,.
I.'tineíicénclns
Funcionários

•¦ i'Vin i;i Mídica
Assistência Jurídica . . 
Porcentagens 
Imóveis — c/Cons. e Rep
Móveis e Utensílios — c/Cons. e Rep.
Mnterlal de Escritório ,
Luz, Energia ..- Telefone ,
Agências
Serviço de Tran.<-porto
Piómlo de Seguro 
Diversos Despesos
Propuganda
Flscallznçuo c Vigilância
Eventuais
Correspondência . . . . ,
Carteira de Domicilio ...
Imposto Sindical 
Assistência Dentária . . .
Variações do Patrimônio
Contribuição para o I. A. P. O. e L. B. A. .

PATRIMÔNIO SOCIAL DA S. A. B. E.
Saldo que se Incorpora ao Patrimônio Social

•••»•«-••

Cr$
10.327,50

682.860,00
10.442,00

200.035.30
57.078,00
40.140,10

373.873,30
18.191,50
2.020,00

58.512,00
7.600,20

159.574,40
6.521,60
3.370,40

71.363,70
89.584.00
18.979,20
28.875,70
2.354,40

621,00
109,00

29.292,70
24.223,00
9.355,40

403.578,60

CRÉDITO

Mensalidades
Mensalidades da C. Beneficente ....
Carteira Social
Jóia 
Jóia da C. Beneficente 
Certificado de Matricula
Alugueis
Juros de Títulos de Renda 
Amortlzaçáo de Serviços Dentários
Juros Bancários 
Rendas Eventuais 

CrS
2.024.472,80

38.999,50
38.038.00
91.081,80
9.360.80

48,00
79.850.00

87.00
25.730,80

2.159,20
156,00

GRONDA — GIBA — GANGA — OBEIJO
GURUPY — MONTE SIAO — ÁRABE — ELE-

GANTE — ESTRILO — FREVO — FANTASIA
MOSCATEL — ARATANA — GARUA* TA-

ROBA' — ÚNICO — FOGUETE — DABUL —
HYPERBOLE — HELENO — VONTADE — VA-
LIPOR — LADYSSH1P — GARDEL.

Total do Débito  2.300.983,90

X

Total do Crédito  2 „uD 983,00
Importa o presente BALANÇO GERAL na quantia total de CrS 2.750.271,90 (dois milhões, setecentos e cinqüenta mil, duzentos

e setenta e um cruzeiros e noventa centavos) e a conta de RESULT ADO DO EXE*iCi;r,0 na quantia de Cri 2.309.983,90 (dois milhões,
trezentos e nove mil, novecentos e oitenta c três cruzeiros e noventu centavos).Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1945. — Othon de Carvalho Menezes, presidente. — Hernanl Vieira, 1.° tesoureiro. — jinislode Almeida, contador reg. 37.294.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Exmo. sr. presidente da Sociedade de Auxílios e BeneficênclasEstrela: i
O Conselho Fiscal reuniu-se extraordinariamente aos vinte e novedlns do mês de Janeiro do ano de mil novecentos c quarenta e seis.n fim de acordo com o artigo 38 lotra C dos Estatutos em vigor dar o

parecer sobre o "Balanço Anual de 1945".
Depois de estudar minuciosamente c de verificar todos os títulosdo prescrito Balanço Deral que estáo perleltamente de acordo com osbalancetes mensais submetidos e Jà aprovados por este Conselho, so-nics de parecer que a Sociedade teve no ano p. p, uma Receito c umnDespesa crescente, ressaltando-se que cm pagamento de beneficiesaos associados foi dlspendlda a apreciável soma de CrS 693 302 00

(setecentos ç noventa e três mil trezentos e dois cruzeiros) e quo paraa estabilidade da Sociedade foi Incorporada ao Patrimônio a cifra de

CrS 403.578,60 (quatrocentos e três mil quinhentos e setenta e oito
cruzeiros c sessenta centavos) e que comparada com o saldo de 1944
que foi de CrS 209.483,30 (duzentos, e nove mil quatrocentos e oitenta
e três cruzeiros e trinta centavos), notnmos o enorme aumento.

Outrosslm, nfio podíamos deixar passar despercebldamente a relê-
vante quantia de CrS 07.678,00 (cinqüenta c 6ete mil selscentos e se-
tenta e oito cruzeiros) dlspcndldos na Assistência Médica aos sócios
aurante o ano de 1945.

Sr. Presidente é multo grato a este Conselho verificar a exatl-
díio da documentação apresentada como também a alta capacidade
administrativa da Diretoria t5o bem orientada por V. Excla.

Crlspo do Amaral, presidente do Conselho Fiscal. •— Wando Bar-
bosa de Magalhães, secretária do Conselho Fiscal. — Afatioel Eugênio
de Sallcs, relator.

PREGiSME OE
-M0T0RNEIR0S E CONDUTORES

SALÁRIO INICIAL DE CRS 3,80

-CHAVEIROS E MAK0BREIR0S
SALÁRIO INICIAL CE CRS 3,60

-TR0CADORES DE ÔNIBUS
SALÁRIO INICIAL DE CRS 3.7C

TRATAR A«

AV. MARECHAL FLORIAM N.° 176
das 8,30 às 16,30 - dias úteis

RESOLUÇÃO DA ASSEMBLÉIA DELIBERATIVA
A Assembléia Deliberativa, poaer supremo da Sociedade, reuniu- Io Balanço Geral, o Relatório do Presidente c o Parecer do Conselho

se ordinariamente no cila jo de Janeiro do corrente ano de acordo Fiscal, tendo resolvido por unanimidade de votos aprova-los e con-
com a letra "A do artigo 34 dos Estatutos..» fim, de Deliberar sobre I slgnar una voto & Diretoria.

OPORTUNIDADE ÜNICi"
Continua a grande liquidação da

FÁBRICA de LINGERIE
Os melhores artigos pelos menores preços...

Camisola de lingerie, 68,00 — jogos c/ renda,

2 p., 175,00 — Pegnoirs godê, 65,00 — Blusas de
seda, 25,00 — Combinações, 39,00 — )ogos de
cama, c/ 3 p., 75,00 — Calças p/ senhoras, 6,00

— Edredons desde 135,00 —

FÁBRICA de LINGERIE
Av. Gomes Freire, 103 — Assembléia, 12

!•• Vasta — U99 mrlrtrt.
I* - 1 - Etnia — Reduttnol

de Frtlttu Filho. — Timpo:,
TT4S.

7* - 8 — Aragonit» — Ou'.-
ihfrme Grane Júnior.

Ponta - Cr* IKjOO.
Dupla - M - Crf 136,50.
Plarfi —
l.t _ s _ crf 47J».
a." - 8 - C:S «7.50,
2* rárto — 1200 metro».'!.•-. 

5 - Dlrica ~» EuclídK
Silva — Temos: 16".

3? — S — Duelo — Luiz Coe-
lho.

Ponta — CrS 2350.
Dupla - 34 - C;$ 44,00.
Flacés —'
1.» - 5 - CrS 33.00.
3." - 8 - CrS 08.00.
3.» Táreo — 1400 mrtn».
l.o _ | _ Prnlnha - Oui-

lhe*, me Creme Júnior — Tem-
po: 83".

2.° — 2 — Manopla — Luiz
RItronl.

Ponta - CrS 60.00.
Dupla — 12 - Cr$ 28.00.
Placeai
l.o _ 1 _ Cri 1850.
2.° - 2 — CrS 11.00.
4.» Pireo — 1400 rnttro».
1." - 2 — Aivoredo — Neator

Llnhvra — Tempo: 88*"4/S.
2.° — 6 — Taneo — Armando

Rosa.
Ponta — CrS 32.00.
Dupla - 24 - CrO 156,00.
Placés:
1 o _ 2 _ CrS 22.00.
2.° - 6 — Cr$ 14 03.
5.* P.'«o — 1400 met-o».
l.o - 9 — Dlcdl — JmMilano

Mesquita — Tempo: 90"3/5.
2.» - 1 - Soilno — Oullhrr-

me Greme Júnior.
3 o _ 3 _ F|ara _ otUlb Rei-

chel.
Ponta — CrS 51.00.
Duph — 14 — Cr$ 56.00.
Plaicéa:
1 ° - 9 — Cr* 14.00.
2.» - 1 — cr$ 12.00.
3,o _ 3 _ cr$ 11,00.

Otávio Babo Filho
AIlVOCAIlfl

Hun I" tio Março, fl

*.* Fire» — I.4N tmittrí
1.» — 1 — Mtwiteroa» - fc»

cio de Souza — Tempo: Kl»
Zo _ ia _ orto Moffti -1»

goa Mczaxot,
3.» — 1 — Tamanisré - * i

lUttont.
Pont» - Cr* 15JM
Dup í — 14 - CrS »j».
Flaet»:
1 •, - 1 - CrS 13.00,
2° - 12 - Cr* 17.00.
3.0 _ 1 _ cr* 13j00.
7.» Fireo — l.»0« mrtrai
!.• — 3 — Alachie - O.

me Greme Júnior — Tt=j9
87"3'5

3.° — 8 — Uidy Btaalj -
Juatinlano McMUlta.

3.» — 4 — Granflaut» - •*•
Uo Mala,

Ponta - Cr* 84.00.
Dupla — 24 - Cr» 10SM.
Flacési
l.o _ 3 - Cr* 210*1.
2.o _ 8 - Cr* 1900.
3.0 _ 4 _ c.S 25-00.
Movimento ceral da» apotUa

CrS 1.905 333,00.
O RESULTADO DOíl
CONCURSOS —

BOLO SIMPLES:
10 vencedorra com 6 pooloi«

Rateio: Cr* 4.658*0.
BOLO DUPLO:
1 vencedor com 12 jxraK» «

Rateio: Cr$ 34.056.00. M••DETTING" JOCKEY CIX»
Combinação: —
9 - Djedl
1 — Ma.igerona
3 — Alachie
42 venerdores — Rateio: ....

Cr* 312.00."BETTING" ITAMARATT
SIMPLES:
Comb'.nncao: -
9 - Djedl
1 — Mangerona
3 — Alachie
527 vencedores — Rateio: ,.»i

CrS 137.00. .__ •
'•BETnNG" ITAMARATT
DUPLO:
Combine çfto: —
9 e 12 — DJcdí e Solino
1 e 12 — Manserona e 0:1

M°Kol . _ „
3 e 8 — Alachie e Lsdj* B'i3

ty
38 vencedores — Rate.o - "

Cr$ 3 336,00.

^roEUlPti flTLflSjDENTAL

i fcKMERM FOR REEMBOLSO - C MI7U •>» - «•
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Progredindo com o
Brasil

•
CAMISAS

• Av.R. Branco, 151-RIO

tOSSjStJWFtS £ BROtaurTES

m fTiTnTi3333
fil%& grsnwM MIMAM

ARTIGOS SOVIÉTiC
bem*LIVROS, JORNAIS, REVISTAS, DISCOS, etc, r*£fLM

tamrnte de Moscou. Vendas a varejo e aos i'cven°.„k[aa
assinaturas anuais para 140 jornais

direta
Aceitamos vistase tt

técnicas, cientificas, literárias. ..„„fessorei
CURSO DE LÍNGUA RUSSA - método soviético, pro

natos, desde 7 da manhã ás 22 horas
MENSALIDADE DESDE CRS 20,00
TRADUÇÕES, CORRESFONDENCIA, TRABAWj^^^"njí

iin.ia-rêgamo-nosjjj;
TRABALHOS Bfflfiü

GRÁFICOS, PROCURA DE PARENTES e INT.E,1., fli-ll.'
COM A URSS. — Inform. RIALT - Av. Churchiu. *
sala 1104 - Esplanada do Castelo. Tel. 22-2233 - Rio - "
iiKontes e representantes. — Enviamos catálogos grátis,

A MODA
FUTURIST
CATETE, 267

MÊS
DE

FEVEREIRO

Entramos em obras. Aproveitem a nossa GRANDE LIQUIDAÇÃO
Derrame de todo o Stock de: Costumes, Vestidos, Manteaux, Peles, Bolsas, Blusas,

Calças, Capas inpermeaveis, etc. -- Preços nunca vistos — Tado para todas as bolsas

MÊS
DE

FEVEREIRO

A MODA

FUTURISTA
CATETE, 267



L*i$. ,,444*4*) *»*-4at-«*«-4--«' «-4'«i»4«i4i4i.i.fci<< IRIBUNA fUITU.
p-mmex-^-mj-*^ ¦s^**-rr*"iKpi#"*a^

Plgtm 1
j-aj v ¦- ['.¦-b-*-"""" - —¦ "-* *^**«-**-^*n«*-w*a-tM*p*|R*aMMM*s]-*Mi-^^ * i.ii p iwffiL -:-* "PWaWP"» st» ¦ -¦' -ma1*» .¦ ti *p .-r^*-«n*--aT»-a-w ip-a-iass aa» j..«ya*-m*mm>mmm',m:s^aTmm.m^a,-.v-ms* -*v» am*^*-**-* *¦&*>*****¦<*¦**&¦**>. jc*«-«-ai---»t»"-»--B--a-ttivaa-f tv*v*,--^s, * k- s .*,., ,, **-,. -«-.— ¦¦ -" 

BRASILEIROS E CHILENOS PARA HOJE - Buenos Aires, 2 (De J. L. Pinto, para a "Tribuna Popular") - Desde
•:eestão escaladas as equipes brasileira c chilena para a peleja de amanhã, pelo camp:onato Sul-Americano. Eis O

HS^tlliçãO dos quadros: - BRASILEIROS - Ary, Domingos e Norival; Ivan, Rui e Aleixo;Tcsourinha, Zizinho, Heleno

C!ii-5. CHILENOS - Fernandez; Salfati e Bustamente; Las Heras, Sepulveda e Carvallos; Castro, Cremachi, Araya,
\ •cMcíüna- O prelio terá inicio ás 18 horas c a arbitrarem pertencerá ao uruguaio Nobel Vclentini
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TODOS OS ESFORÇOS PELA REHABIL1TAÇÀ0 •
1S CARACTERÍSTICAS DA BATALHA DESTA TARCE EM EUENOS AIRES

ÍMARAM-SE OS ARGENTINOS NA
J1MANÇA DO SUL-AMERICANO

f-iade Titoria doi portenli:i lotre ei *Â"
-jeici "Ar 3x1, o rziultado da bata'ha, ontem

kXrXm. 1 '*>• J. I. Inml a ex-:--- ü'- ro domínio.
,*»ti s TRIBUNA POPU*;O» orl ntaU te ieorg»n:*am, im-

"*tsnt- um público lixando dlveno* ataques, porem
tt. qm cschtu completa*[sem a coordenação ¦>:-• 1 O
1 u -..- :.:«.-.:! •" do *¦:.»¦ jogo decai um rouco e ¦>•-¦-. a

; •.• .-¦: Lertnra dt A!*xia*-;c I srr disputado s;m ma 'or em-rt--«•os d» Argentina e ds nho pelos anta-*onlstre, até que
ji Ci-ul»-aro na noite ds I num ataque bem articulado por
: Slit um» :..'...;!» do CCT* | Za-ilraln. Ilirp.-.ff c ¦::.'-¦ -u ¦ b.ir-'ttva". tar a vl-IIancta de Vacca.
m» um bem |ri«í'n * ^tsf .'*-? S-ÍSÍm.n-n» nnf!i>-ih» tt»n«-. 

' OOVO CC.or.dO, *• OS U liüUB 01

* 
di 1 »*Í *^m1'- tJrbtencla o icduio final dos por-

ao t-obá- tm-I fai- lenhos. As Jo-radas rápidas vol-
tam a s-7 trocadas frer-urme*
mente pe"os llt'*»ant s. rcutr-n-
do dirso t e*T*ul*So de 8ibatcL•"half" da ssleçflo orientai.

Com a diferença de um tento
a a crescente pr-rsfto dos orlcn-
ttls os part-nhos recuam u-n
pouco, para Icr-O depois retoma-

; rem o pulso da nsleja, em vir-
tude de um ma-mifl-o tento de
Dc La Mata. a** ov!tando-se de

j um magistral passe de Lobru-
na.

Os uruguaios, Jâ ngora com 10
elementos se drscontrolam, tor-

oi robusttclda por tròs, nf ndo-re entfio. presa fácil pa-"ia que se chocaram com ra a gcierfio argentina.Entretanto, tos poucos I 0 resultado da pu-ma foi Juv¦*-.'ü-, a golpes d' entu* | ^ po|, os locnls além do doml-
wrjt-ulram equilibrar a | nl0 técnico do "match" tam-<""S a seleçío portenha. i Dém 0 t:Vernm tenl*orla*m-ntc.

¦DfKM Aim** i to* lt*é
L. Hat*», er-tti-l rara TBIBt'-
na ropt i.\tti — Dtft.ro de 3*
imrai. o ccajunto dt O. O D.
cara, t.rsMt ao "atratclt'' chi*
i-no. cm p*oaíi."t*l*i*ento ao
Cam-xonato S-ol-Am-rtcar» dt

l rootbatl. O quad:o andino é um
doa melhores que as apresentam

I neste ccrv.me. onde vtm fas»n*
• do uma boniia campanha, em-' bora com duas derrotas. Os bra-' siltiros por sua ves atuarão cem

MÀCÍAS DECLIlOU: -4 delegação brasileira de íflí^&o^!^. -ffS
. , .. n* J- - a I ' Pttts&o do jo-o com os psr».

boi vai oferecer ao \u\z mgenlfíio Maças a direção do match gg^f KV^idyí*Ilaí

fífr» em De La Mata.
ds arta prrlsosa. Os

t r..'<.n demonsunram
i£) durante todo o tran:-
ttee pt:-.fio. Jogaram

, !t: r.-i-j-êt. apenas, nota;'
na Ji tradicional entiuias-
11 Wra verdade çue Obdu-
Tt-tU, Pint t Majpoll mos-
% ei'j uma ver, sua alia

, {1 tantas r:it* compro*

> Lltntlnca loco de Inicio j1 a lapreu&o de vencerem '

Brasi-Argentina, por 
"julgá-lo o árbitro mais capaz'. No en- í™^^

,..--••• n/f* a lo mAxln-**- Tertmos tsmbem que
tanto ao conhecer o desejo dos brasileiros, luacias antecipou" «£**}« ur;8 n'

j. I»'* m"" a*.IS|M

se declarando qne agradecia muito a dist.nção e a ccnnança,
mas qae não aceitaria a direção da peleja.

COM OS OLHOS FITOS
NA REHABILITAÇÃO
* A confiança do técnico Flavio Costa e dos jogadores *

*"¦ °" m»ior ciaas-, ua- Assim, sem maiores nota.» urnasi "*¦ £r»nd-s Jogadas dos | fo menções, terminou o Jo-o com"-"¦e-j, or.de I/»tan e Pc-, a vPorla da Argentina sobre o
atacavam dos de- ge]e(;fio uruguaia pela contagemi A ofemlva oriental ressen-i.m maior controle, fácil!-i ra partt, a marcação da:a po:tenh». A retaguardam* tem daudlcado em ai-~ x-,cm, ma» de uma ma-

JJ'ij.1 vtm agindo bem. Oirgentlr.o te movlmen-n. merecendo o "piacard"
i.fn*,
ijetoàm Iniciam bem eate

Pois logo de salda Pe-
marci um "goal" "re-

de 3 x 1.
QUADROS Z JUIZ 

As duas equipes atuaram com
esta or(*n.i!«iç6o:

ARGENTINA — Vacca: Saio-
mon e Sobrero; Fonda, (Sosa).
Strembell (Ontjaro) e Pescla; De
La Mata, Mendes, Pederneira.
Labrunc. e Lostou.

A arbltra-em esteve a cavo
do sr. Mario Viana, que se dc-
«empenhou multo bem de sua
mlsuo,

TABELA DA
ICOPA D A VIS»

BUENOS AIRES. 2 — (De
J. L. Pinto, para a TRtBUNA

POPULAR) —- Estamos As
vésperas do penúltimo compro-
mhso dog brasileiros no Sul-
Amorlcano d« Futobol. JA ama-
nhll. o» nosso» patrício» estnrSo
no gramado do River Pinto ps-
ra enfrentar os chilenos, um
adversário considerado difícil,
dado o entusiasmo' com que
ro desempenham o» açus de-
fon-.oro». O prel'o nlo »er.i na-
da facll para o» nosso» patrl-
cios. O conjunto andino, pelo
que revelou até então é decidi-
doooxibl-se-Beralmento com ex-
traordlnarlo entusiasmo. Até
agora perderam somente para
os argentinos e uruguaios a
por escores honrosos. Contra
o» uruguaios, por exemplo, o*
chilenos 

' 
foram batido» por

1X0, apfts uma peleja em que
superaram nitidamente o ad-
versado. Agiram com tamanha
falta d0 "chanco" quo até um
pênalti desperdiçaram. V«-se.
portanto, que o nosso advorsa-
rio ô valoroso.

RESERVADO O TETNT-
CO FLAVIO COSAA 

de apagar a mA imprcsifio dei-
xada no Jogo com oi para-
gualos.

A CONFIANÇA DK AL*
GUN8 ••CRACKS" 

Fulamos ainda com alguns
Jogadores. Para Heleno, por
exemplo, o» chileno» v&o pagar
pelo quo fizeram os paraguaios.

Domingo» » exemplo do Fia-
vio, mostrou-se reservado, en-
quanto Zizlnbo salientou o de-
sojo de cumprir grando desom-
penho. Te-ourlnha, tambom
esperava vencer e da mesma
forma acontece com Rui. qne-t-rera rehabllltar-se da Jorna-
da anterior.

-roa nao r -. -..-.:.*. aplausos aos
rhllir.K e os Incentivarão par a
vltérlar-Ji que Isso deverá slgnl-
ficar para os lo:als, à conquista
de mals> um campeonato.

INCERTA A PRESENÇA
DE ARI

Erslve na concentração dos
br:sllclros. onde o ambiente é de
conf!an-a, estando todos os Jo*
gadorea com um só desejo: ven-
cex. A constltuiçfto do "otc".
<nie deverá entrar rm campo,
ainda nlo estA definida. Isto
porque, a ultima hora. Ari
queixou-se a Flavio Costa de
aehar-se mullo cansado, pedindo
por essa raz&o. dispensa do Jogo
com os chilenos. O preparador
nacional até sgora nüo se pro-
nunclou. o que sA fará na hora
da peleja. No caso da ausência
de Ari. caberá a Bomcha, guar-
dar a meta brasileira, fazendo
assim a sua estréia nosul-amerl-
cano.

JAIR REAPARECERA 
Formando ala com Chico, te-

•TUNCISCO. J (D. P.) —sorteadas os rodadas daa unir, cabendo aos E.E• Mlr-mar primeiramente as-rí.w1wpols ° Canada' Na
ttvK.péia M 'unl(lM "«ao as
d ;Eipanha x Su'ca: In"',i ttfto\ Checoalova-* Turriuia; Iugoslávia x''Dinamarca ô china; Bel-

-/ Mon&"o; Suécia x Ho-

Eü uat?._?°r .ter vonoldo os
ainda o

0 v.„noÍ atltC:lores a guer-
!'n?C-naT0rida 70na¦"•>""•¦iSSiaalH^S" com *"
"-"entro 1? v^cedor des"'"tto lutart;-*- sefwlr. com

o.vencedor da zona européia E
o vencedor deste deverá lutar
contra a Austrália, no match
finou  t

TÊNIS
MIAMI, 2 (A. P.) — O te-

nlsta argentino Alejo Russell
ve.iceu Sydney Wood por 6x2 e
7x5, nas partidas em prossegui-
mento do Campeonato do Tenls
da Universidade de Mlami.

Pancho Segura Cano classlfl-
cou-se pira as semifinais, ven-
centío Davls Morely por 8x1
e 0x3.

HOJE
às 17,45 horas

noMl o r;s-ii»r»ít«ftatiT$™tle-Jilr"-,;'.:.-!-.» to uma re'.j«- t-.a p»
..-:* tro-s".rm os r*"*"*-»¦"*=¦ £'-'
«liamente a**ado e ea bo* toa.
tUeota tltoa*. o "laslieí'' ***¦
calno feri a rs» "rttniret"*. «•»•
perantto fa^er um> boa ptlttte

AUSENTES JAIME E fRO-
COPIO ————-—-——-

Em contraste, a ímha média
apr-sen*ar*-a--á desfalcada, pala
fiitarf.o ausenits da peleja de
amanha, Jaime e Praeoplo. dois
tstelos ds defesa. O p-tmtiro,
com o brsço dlrello contundido.
embora tendo retirado o apare-
lho de etiso. náo se acha em
boas condições fl-tcas para tm-
irar em campo.

O médio paulista por sus •¦ «¦-
atingido por .VUbUba. no ultimo
encontro, quando txrdcu um
dente e sofreu uma toric

fc.-i'. i.'r.f-.".r -s -..-tt.-.'ir.a» ttS*.
bori c-4-ro:xi::ci -atra a e*¦•
qtttsia do lllu*o -t-a.ti-T.-j oa etal*
:t; .,* taitint-arlo a atr o» mta>
ma» 4 :»t?-.).-. i: taUmottm qua r.m-•:...?- .-r.-.-rt Asaim.aprltjaqutae
tratara amanha no Est-dio Saa
Lotento. - • * uma das mais ra*
nhldas e motlmtn*ad»j dtsla
errtame onde ambos oe tsqua-
drtVa tado rario psra a toa*.
quuta da vitoria.
..VALE.HTINI O ARDITRO ..

Caberá ao árbluo uruiuala.
sr .'•'..: v >:.-::.! dirigir tala
peleja, escolhido que foi por oa*
mum acordo. S. 8.. que Já nas
tem dado provas do seu valor,
deverá ns tarde da amanha,
confirmar o .-.--i prestigio coma
um dos melhores apiudorts sul*
americanos O Injrcio deste ko*-a.
está marcado para ás 18 horas.orte coatu- , *jj

tüo nos lábloa, • trJcbfi*ra-*e IC no !
mesmo caso que-o teu c«m[ia-1 T)r O^wnldn Na?arelh.thtr.ro de defíte. dai * au*.iu., -ur* yiwaiao nazarem

Clrár-rt»- - Dotnca» da Hfnhoea
— "ARTOB ——

R. Araújo. Porto Alegre. 70
Bala 420 - Tel «• 8804

Res. 28145»

séncla do cotejo com os chilenos.
Serão os seus substitutos, Alei*

zo a Ivan, rfspectlvamcnte, teu-
do que nas vezes em que atua-
ram, o íi-cram satlsfatorlimsntc.

DOMINGOS E NAO
NEWTON

T || P90 MENU
DE EMÜÇiO!

Estivemos, hoje, na concen*
tracllo dos nosios patrícios, no
ertadlo do River Plate. Teste-
munlinmoB a dlsposIçSo e a
confiança com n.u0 os "cracksd
a-tunrdam o momento dn luta
com 03 chilenos. Ouvimos o
•t-cnlco Flavio Costa, E como
sempre, o preparador estava
reservado, porem, confiante.
Flavio Costa elogiou oi chlie-
nos dizendo que polo que ob-
survou, os andinos vilo dar o
que fazer, Ja que atuam com
grande entusiasmo. O técnico,
:odnvla, •¦mostra--»'.confiante
sobre o desfecho da luta, es-
perando mesmo uma vitoria
ampla sobre os. chilenos a fim I

iii i ioi iiãiBilio
..Com " 

""

ODUVALDO COZZI trammiti
hoje, ia 17,45 horanafravéi da
PRA-9, Radio Mayrink Veiga, o
sensacional jogo pelo Campco-
nato Sul-Ameriçano ... ., ¦.,

Brasileiros x Chilenos
Retransmitidoa p e I o a auto-

falantes instalados n'A EXPO-
SIÇAO

AVENIDA a CARIOCA

jKJ S '/¦^?J^-''''^*i'4.Í3!!S:*^ySí-^í*^!S- j-i

r- ¦i'"'-?-'I
tf.-.. ... _, _ -'¦•'¦¦> ¦¦¦.' 'a "írtjmsyM i

K 'jft-h."**'*:' -.'JO .'¦¦-!
^tmW' ^íSÇaBr**». :^S r w^*Ki

1 sftiWri¦ ' ¦•¦¦>¦'¦¦ ¦¦"¦¦¦¦'''''¦¦'t&3ií0mmm!*tm->WfctmmtE'WmL *• MwÈMmsz\ 1íto% ¦¦¦¦¦¦¦''¦¦¦^mm^^%mwSè>'

^^ÉsmmbmmsmSmX' '¦••'¦?•*.•• V jSftfatawWJ '-f' wKf

& • JmmmmaWllwSftF- 
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Ao contrário do que se propa-lou. Domingos continuará na
taga. ao lado de Norival. A sua
propalada substitulçfto por New-
ton, foi fruto dá má atuaçfto do"Mestre" contra oa paraguaiosmas a classe do veterano Da
Oula, credencia-o para atuar
amanha contra os chilenos.

CONFIANTES OS CHI-
I.l.NIIS

Tive também oportunidade de
visitar a concentração dos chi*
lenos. onde encontrei todos ale-
gres e bem dispostos. Em con*
versa com o preparador andino,
fiquei sabendo que o conjunto
para amanhft, é o mesmo que
venceu os paraguaios e resistiu

Continua brilhando j
o golfista Mario
Gonzalet

TUCSON. Arizona. 2 CO. P.J
— O amador brasileiro Marli
< :..-..-.-. campeão suiamerteam
de golf, ocupa o segundo lugai
entre •os' amadores do TomeM
de Oolf da- Tuoson. os quais aca*
bam de completar a segnnda ro*-:.-.•::- c-.;:-.-.'-.• obteve 38 bura*
cos em Í39- golpes. O primeln
colocado entre os amadores i
Frank Stranaha.

¦f». 'j$L '•*\*-®*itot]Ká'-A7*AtMaa*l*<W*vru> -ta-j'.-"¦».¦¦.*¦>.¦-•¦• "<.->t**Í

i JU A L Ali u
1 f S4%«7V^** 1***í t-V . ¦' T '-mmm ¦**m***wí. ¦ * I- \rmm*rr-..-., .._sa***w**w<* * A •»»•»-»»¦. •»-"», ^¦,*^*,*^"'**M'-J^
•ga-Miii- i ti 'in*'' "¦ '"- .^.......'.4-.  a ¦»„,¦.> .«in .iii.aaaal

¦'*> dS't,VT1-0ndlmentos nr"
t-do"!!m a ?el»at'a, fcou

ontem
^ M

em Caio Mar-equipe•*n.éí|pft a , '''• ' '' ;í' ' '¦'¦
;^\ tv^m° dl) R,°- No

Er'

prlncipiis~lo. No
tempo

" 
QUARTA-FEIRA A NOITE -

A nova data para c amistoso,
ficou sendo, segundo entendi-
mentos entre os dirigentes, dos

¦"•«.tara

Dc-i
lUll

0 o campeão local, os cruzmaltino»

•rilm° 4 aprazível ei-

W! SÜSN» o
ot
ún,'I

^S^'nvA
lot |LVW. mlst0S(i com o trl-

--vida, Wc a pele-

Ja oferece perspectivn de inte-
resse, pol/i os quadros litigantes
far&o desfllnr alguns de seus va
lores principalmente o campeão
carioca, que apresentará um qua-

' 
dro constituir!" de destacados va-

i" lores. 
'

Nova tabda do
Sul Americano
BUENOS AIRES, 2 (A.

p P-) _ íí a seguinte a
tabela para o progrv.mu.
dos jogos do Torneio Sul-

Americano le Foot-ball.
set;undo a moditlcaçào
feita: Hoje - Argentina

x Uruguai; domingo. 6.
torda - Brasil x Chile;
sexta-feira, 8 - Chile x
Bolívia e Uruguai x Para-
gual; domingo, 10, A tar-

de - Brasil x Argentina,
encerrando o certame.

numa oferta excluttyo dat

Lojas d* Departamentos

A EXi-OilÇÃO. MAYRINK VEIGA

1.220 Qujlociclos

HBfei M ÂGÂZSNS

AVENIDA
(SO PARA HOMENS)
CS0 SÁO lOSt

*************** t*\^r m *********** 

^iffrr¥,
/

CARIOCA
(S0 CARA SENHORAS)
lARGO OA CARIOCA

_ ************¦>

Oi scratchmtn brasileiros saldarão hoje o penúltimo com'
promlsso no Sul-Amerlcano. Desta feita, iremos enfrentar ot
chilenos, adversirlo rcconheddamtntesvrtlente e que contflful
séria ameaça to nastas-pzctentóes, Pisaremos o_gramado do)
River Plate com as honras de favoritos. ÉnTreíãnto; csse~d*'
talhe nada representa para nd»,..Pelo. contrário:<*ièntiltèrvldo
apenas paYa Influir de. algum modo-no-desempenho da notsa
equipe. Contra os paraguaios "éramos também favoritos. K
acabamos obtendo uni empate milagroso, pots estivemos a pi-
que de perder a nossa Invencibilidade. Os cracks brasileiros
estão ao par da fibra do quadro chileno, E' preciso nio es*
quecer que os andinos são superiores aos paraguaios. Tanto as-
tlm que os de Santiago triunfaram na peleja disputada recen-
temente. Assim vamos lutar com entusiasmo para transpor (n-
cdlume mais esse obsidculo. Jíesfard apenaj a tarefa da en*
frentar os argentinos, em cujo prello será decidido o titulo má*
xtmo do Sul-Americano.

e
No próximo sábado, os torcedores travarão conhecimento

com o "orne" do Cruzeiro, que detem o Invejável titulo de trl*
campeio mineiro. O quadro de Belo Horizonte, tem um magnl*
fico cartel de feitos. Além dos títulos que conseguiu levantar,
destacam-se ainda algumas vitórias de repercussão sobre os
principais grêmtos do lutcbol carioca. Ainda quarta-feira, o
conjunto de Nlglnho derrotou uma equipe do Flamengo pela
ampla contagem de .cino'a umí -OiCruzeiro vai enfrentar o
Vasco, na noite dc sábado, no estádio de:São.Januário, justa*
mente quando os torcedores:, poderão ¦ testemunhar as possibllt*
daíes técnicas da equipe que i considerada a mais eficiente de
Minas Gerais; O campeão carioca, embora não contando com
os elementos que estão'em'Buenos Aires, apresentará um qua-
dro capaz dá honrar o "assbdatlon"' metropolitano.

O Botafogo está' preparando iird: gránlte. conjunto para *
temporada que se avizinha. A substituição de Bengala pelo
veterano Murtlh. Silveira'faz parte do programa de remodela*
çBcs que o presidente Adhemar Béblano está realizando. Martlm
Sllvtíra A um veterano botafoguense com uma folha de servi*
ços inestimáveis prestados a agremiação alvl-ncgra. Como joga*
dor foi um verdadeiro tãclo. E como técnico reúne capacidade
técnica também para brilhar. Sabe-se que o "Glorioso" pre*
tende fazer grandes aquisições. .Entre os elementos visados,
destaca-se Indiscutivelmente o pmtfCrj Vülalba, que pertence
ao Universitário, de Lima. Vtllalba é um dos maiores atacan*
tes do futebol peruano. A sua aquisição já eHá praticamente
decidida. Tesourinha é outro quê ó- Botafogo vem trabalhando
para conseguir. Enlim, pelo'que se espera, os "fans" botafo-
guenses terão este ano motivo de satisfação com o seu clube.

De volta da sua viagem ao Velho Mundo, o Coronel Dne.ô,
wce-presidente da AP A-, revelou em Buenos Aires que o lute-
boi inglês está decadente. E isso foi a razão príncipnl dn cam-
panha brilhante do Dinamo em gramndos do Reino Unido. AO
no^si ver. queremos crer que o paredro per lenho precipitou-se
em suas declarações. Isto porque a capacidade técnica do lute*
bnl russo e principalmente do conjunto que os torcedores in*
gleses aplaudiram recentemente, toi confirmada p"í'r imprensa
londrina c para não falar em to^a a imprensa internacional.
Ainda há dla.s tivemos oportunidade de ler um comentaria do
jornal espec'alizadr> "A Pola". editado em Lisboa. O articulista
português que testemunhou de perto o desempenho do cam-
pedo -«sso, falou da técnica dos seus joqadores. salientando que
podem ser considerados os maiores cracks do universo. Talvee
o coronel T)<tr6 não tenha observado devidamente o futebol ln*
glf.s. Da, não ter podido avariai bcjn as suas possibilidades tto
"nicas.
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W EXTINÇÃO DOS DEPARTAMENTOS È ÜM NOV
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CABE AO FALSO DEMOCRATA OSVALDO ARANH

RESPONSABILIDADE DE TER INTRODUZIDO POLÍTICA NAL.D.N
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amAA ts****» «A «IA» paSistóa
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tan. I oi taça amria£«s ri**4t*avam tm

• ..¦Ti: OR M'»ltTI* rOJ*»»prel <!a aic»'i an hrr«H:»a* ft-
llt\ A UOA - '¦ j <<tmi!*.«H:*a d» VTM

•Ma }a por d-mai» casl»e*l<M «UT*. ATtTDDES UO ¦>.
ii «rTrurtítarirlAí rm e.ee t» t*j|» I AltAMI \
ltr«i o astaCe ceairi a 6im*(»' Kiti emito «tter* At* rtíwií»
da Uia ttiariáo esíliitírameü!» É ímprtttia vma UBÜ* rm qne a

OntU «t» Wl* l«W*»» IWatBW»
a« iptapt^a ai s-$âí*4t*. tf
•aswrtía p -m»*g» A *»e*a r*»
ttttpa ta t**ma» At um "WtPe»
«i» *mFf9»it»i»'* «í» tt-miatesre «ta
•Maaiajr, t» <çtj*l, tan» ntinal
IWWr, €t*JAíT« a» p*tr»fl»*cll r*w
l»tnh-r« rm «jm a Uta w emp*'
nhsi» dr*t» a tpara A» f»m4*-
•ie, a* «ia» fmilAít* ti»**»»-!*»*
tmsUt*. a eaüa rerwetse a am
tmt tm w*> a p»t*- !»'«'«'»•
mtn**» » U|» t**m mrrwa lalt
r**íua Ata» nao * ae tr, Arenha
ene t« * t» deve. e tttn ae tra*
t-aína ertervlma dt te*» a*aeela»
da» a «te pM'teta* «*«lnie*e*i**.
dn* t-tsBw» o Mwüro Cunh» Meia
Qusn-e ae r. Arartha- a »*i»
»*.i!s*a« «sferer* dn*« fae** dl»
itntM *iw» dlitrna» dtaa do K«-
l»Aa WiMe. a»»"» * 'hírx*!*r
p*it**mt a»* o barre e E»uia
Ko*e tataira arataçada d» afim*
«ter. (lv*|et. a «emar pina tm
tetenlisdee da Ufa. prailftafl*
«te»a Initateamwia ttn alguma»
oe «.*» campinha». Ma» ím

t\tlStn-i ... w.
MIMO» -^"S

vontade da maioria , «» «««tH a» ile» mt • mui--, »*»
Aepeii, o ar- Ararvha tnadtftrava ea Un fimiisâi. ti

Pr» m*-lv«r dfinrsruuA Ia. ten*
trm attanpsiiher aa «peaA-»
uinc»* rm **n pr«*PfVA dM*BM
ííj -fiiíTOi»*» !mr»»-m**v' a»«
t^wtmrtea. e tr- Aranha A»
..,»- a Uia * «ma inMUtiltla
arai rira.'e,u* hurira poderA tn-
l«»ir «tn teia* eteliaras*. rteai
em 4li»mM»*a eti ptüiMlintall
p ruiartaa. psUltma e nWOaaA
Ora. etiira nAo fa» a patteso ta
U» t» fa*t e,t» preeisteu ae
ar. Aranha, Nte-mrm mal» «te

•m» ea »•-¦•!* »«*»-!>'-•.» ta bit»*
ram mu«r«líeniemeni», tm te*
da* u oeaaiAm para eut a li*a
-. -•!.•!»-»•» A mtrittm dt iu»
i-a poluíra». e*1*n'an48 t»ílu.
•iiímente m tru» rtforífa par*
a eonseeuçAo de »aa« tin*lW**lfs
pairtoilra» tjniem realmente In-
irotutlu a pollilra n» lifi fcl
o tir -¦!,".•¦ tr Oaratde Ararma.
ea». ae inlflar*M a cameanha
teA-àáM etniri o u. Cliulte
mrtt tentou ln*!altr ttt t fo-
e)sttit de» Amlso» d» Amírl'4-
II franfamrnt» a tírríço dt tle»
meni« Md-ntit*»

cia Cm ms M^ter-*.,
rema a nr*» mm&aitait ae» *-i-*a«Sw
rm » dt aémEt*
R«sa psra Ml *««,-]_
iiios em «itter a mn »»aT*m a Hmiitti-j fa ^ C
de IwiwteijiRfftsa tit-xu«Urtttnit». lemte 1 tW*,
morrtia tr, Atanbt m
lta« ttm te-'*»* e* s,sr,
«** lr«si'tíi{Aa.: rw,„lhe et ©jptRtmitíii*, -^
ter mal» wmt wmstui,
dm t*i*i*rs*»", R w*m adlrtter** d Ut» es» »/¦_
rtm. tem *r«>l*f«r *«r»âa
»«u» ir»wlide», r**»*ai rJdnaitnttm I taetatt «tTria Atrti ntm mja »»r
tllao A-anhi *t*4t*i t«»
a m»did» ejtt prntsa;«•
et*iceaa d» m»»»-» *,»
lona. M*i *•. i ii {»st>n ^
ettr «jue o irj ite •*** f,l
rada e dt um '. >•.»> <!-«»
d» um rrartanin» ei» >
de tltuni ano» de «•*«*.,,
«"ia a ter o tot tra.

ts-?a o çnel
d- »lei*rrira t iriondi-rs?

Assumiu a Secretaria geral da
Ü. N. U. o Chanceler da Noruega

lElfflil 1 lilffllli
i mi mm. i r. c. i

LOKORES. 3 IlHrr John BHh*
to«tr. da A. P.» - O sr. T.y-r:e?Ue ao auumlr o c*r*o d* 8.*c;c
tArlo Oeral da UNO comprome

Prometeu agir inspirado peloi ideais da cocpe-

ração internacional ¦* Incluída na Agenda a pio-

íf&nosta da Federação Mundial dos Sin-iicatoi •

Vnda» em arus eJforços pita Trysrie Ue
Trabalharei para todo» to»

Pedfts conur eomt*» para tra-
tar imparcialm-ols twlo» os ros-
toa probienut, Eílou determina-
do a merecer tocaa confiança

3ue 
levou noto* grande* UeAraa,

uianu a ülilma gvitr.a. ern to-
mar a Iniciativa para a crtaçAo
daa Nac&ta Unrdaa".

T.-ygvIe Lie Jurou apoiar to-
mente ca inter tu:* drt Ntçoe»
Ifptdat" e nao actllar Ititiru*

vlUrado". j meu dever t*rlr sempre como um
A"jurèrablíla Orral reuniu-se! verdadeiro luaclonArlo Interna-

eu:.»-ruir um mundo te.uro e pa-
clllco. '

Di**e mait perante a A«em-
blíla Oeral da UNO que "(emos
diante de nos dlilccli cbitAeuloi

f»Mm2íÜr"o0 pTèmlo^atl m*\x\-! pír melo" de 
"meu 

t abalho prla «^Te -auaiqüer govírno ou ou-
co Huturê 8e iSdó e mundo cl* I «im daa N»«A:s Unida». ÔtrA K autoridade QUO nao í da Or;1 ganlíaçao daa Nacora Unidas".

:.-.n :¦.-..!,i.ii- que nao é político e
alm um funciona-lo executivo da
UNO.

Spaak. o presidente da Aircm
blefa Oerrl «noontra,a-se sen-
lado à direita de Trygvie Ue,

i:,;..:-.: i suaa atividade» de
hoje a a.-.- !i-.i.->! - Oeral lançou—i deverão es-

urro de pou
I coa ii ••¦ no mal» tardar ate »A-
j bado próximo. Foi vou do por 41

contra 0 voto» a proposta para
Inclui.- na a»cnda do» trabalhai
o pedido da Federação Mundial
dos Indliato» para a sua associe-

I çAo com a UNO. Aprovada Ime-' diatamenie por aclamação tam-
bem foi a moção do senador Tom
Connel.y. da Delegaçlo Amer.-
canc para enviar cmc asiunto
ao ComttA PoUtlco e de Seguran-
ça.

ü presidente de Cuba
d^- 

~ m^-» . . . . . . , 1 .., i. hoje a Atãrmbieía Ceve aos comunistas&*-»ssls
o apoio do Senado
0 Governo conta naquele orzão co-lecisla- >tó **-*»*?* * •» m«
tlvo com a maioria * Eleitos presidente e
vice-presidente da Casa Miguel Soares e

- * Juan Marinello *

Pela nova dírííüo do Comi-
lê Heirosoliiaao, foi enviado ao
ComCA Kic cnal «to PCB o »<¦ •
gaiata teltgrama:

A nova dlreçio do Comitê
Metropolliaao caagraiaU-ie
com a Direção do norte Par-
lido pelo* retultadoi obtldot
na nonllo ampliada deaia Co-
mita. Dtiermloadeu pela po*

fíf-ra-.a alada do Informe poli-
V.eo do •,•¦".. ampliado aaclo-
nal. o qae tem reafirmar a
Jutieta da llnbi potlilca do
notfo glcrloto p->» do.

Tudo peta Aiiembléla Com*
lilainie livro o aobrrana.

ftaudaçAnt Comuniiia».
Pedro de Carvalho nraga —

Secrellrio pollilce do Comitê
Meiropslitano,

fc . .. ..:¦ ^^ • .-4wMa»a»J»B»W^-*a1»*a^^

HAVANA-fEspecial, pela IN-.riçüo dca*a nova correlação de
TER PRE3SI — O Senado estA-forca» tenatorlals. com quorum
agora-sob o centrolc .dM forças!aullclonte para'.gajvar. 9 orgflo
que apoiam o' presidente Grau.jds itia crite. lntt^a e pa-wr a
tomo resultado da» mudança» um trabalho de resultados po-
que se operam nesse orgao co- rltlvos. A Me»a senatorial ante-
IcglslaUvo (Cuba é regida peloirior. dominada pela opo-lçao.
»lsk-ma bl-camcral, o Senado ejsurgiu. Igualmente, com o apoio d(B'm„ pessoas, realizou-se nes-
a Câmara de Deputados, o prl

COMÍCIO ANT1-
INTEGRALISTA
EM SANTO AKDRÊ

SANTO ANDRÉ. 2 (Do cor-
respondente) -- Com cerca de

AOS FUNCIONÁRIOS DO BANCO
00 COMÉRCIO S. A

MATRIZ E AGENCIAS

A comissão Sindical convoca todos
os funcionários a comparecerem hoje ás
9,30 horas á Av. Rio Branco, 120-11.°
andar - sala 1.122 - afim de discutirem
assunto de interesse geral.

O— u,r**-* —• '»-•••—* -* <—••¦ ¦¦ >•¦• d.»*.t.ã.W -1 . **),***<•**- é •***•

lápida solução para o aumento
pleiteai a pelos trabalhadores em Miiérii

0 Ministro Negrão de Lima, tubmetídRealUou-se, on: ro. uma gran*
de Atiemblfta dos lYabalhaão.es
em *.!..-;(:;--. e CsmbusüveU Ml-
neral». sob a pre»ldència do tr.
Jullo Peixoto e contando com o
coni|>arccimenti) de cerca de mil
e quinhentos associados, esundo
presente, A n-,-.:-,-..i, o ministro do
Trabalho, tr. NetFAo de Lima.

Essa reunllo rcve-Uu-ie d*
uma Importância vital para a
ioluç.10 do problema de raUrla*
vencido em dissídio, mas ainda

j nAo concedido pelos tmprezado-
ia.

ATITUDE IRRITANTE •
DOS PATRÕES 

Historie ndo toda a luta tra-

um interrogatório, declara não ser c:t
a greve * Repudiada a proposta du» pito

ATITUDE DEMOCRATI
DO MtMSTKO HüW
DE LIMA

Traoalho, debaixo da» ac-ama-
çAea de toda a Assembléia, pro-
meteu uma aoluçAo Imediata pa-
ia o Impasse, acertando convo-
car aa empresa» para umn reu-
ntfto segunda-feira. As 18 hora»,
no Ministério do Trabalho. ......
quando, então, daria a última crAtco como ter. «£»'
palavra sobre o aacunto. j bléla de Traba hJda.*-. &

... ' com í'cs os nrob.rmii ç*
O sr. Negrfto de Lima. em sru; J«nlcmraImproviso, declorou que a cau-1 "''^

sa dos trabalhsdo.es nílo acra
• tr&lda.

A rcunlAo do Ministério, com-
vt>Àri,,'»m ad-' parecerA. também, um represen-'-- 1'tante da ComlssAo de SalArio»

vada pela ComLwAo de Salários
derde A campanha pró-aumento i

R- ferlndo-se a rrtitw i
Ncgrllo dc Lima. na *
declarou o orador qur i
mlnlttro tivera um «***>'

vogado do Sindicato, ar. PAmu
. Io Frederlch. reportou-se A atl-
i tude reacionária do» patrões que,

d:pois de ser recusado o embar-
go que encrmlnha-am contra a
ao'.uçfto dada ao -.'..:!¦'. ainda
permanecem numa atitude ver-
dadclramente Irritante, pro-
curando ganhar tempo e preju-
dlcar os seus empregados.

OS TRABALHADORES
NAO SERÃO TRAÍDOS 

Terminada a oração do tdvo-
gado do Sindicato, o ministro do

melro com 51 membros e a se-
gunda com 129, onde •prcdomi-jslclonlstaa se comprometeram
navam, até agora, os integrantes I ao cumprimento de um progro-
dn gr-Tit» de Coordenação Par- j mn de leis c a nao criar dlflcul-
lan^gK^ato é, a oposição).kade» aos bons empreendimentos
com?"resSorÍàs^jnudançM:le.rtl*lntlvo5 do p"ç;ldente. Maaja

cos üoclallstas-popularcs, e. nes-1 ja jocajjàgdj um grande comi
ra oportunidade, os lideres opo- ci0 ^c protesto contra o Con

gresso do Partido do Rcprescn-
taç&o Popular, nome que mas

havidas"™ SÍná^o^-BOveTno | oporlçfio ««ateiflal se revelou
acsfru»»'-nc-ae orgüo de uma incap.»*. dc levar
maioria'de 29 contra 25. e um' promeraa...Dai ter o^PSP ado-ado
chamado'. -autêntico" (o par-! «** «<=va orlentaçAe.
tido do presidente Grau) e um| Os primeiros resultados post-

cara as atividades dos nazistas
mclonals.
osssoo '

Inlclou-se o -meeting" as
i cnbo esta 20 horns. falando cm primeiro

lU3ar o estudante Luiz Sursurl
quo anallzando as causas do
tradicional movimento da Ju-
ventudo contra o Integralismo.

1 ta-popular (coraunl.ta), | tlvo? da mudança operada- r.o • roíembrou aqueles que tomba-
r* d-s Mleuel Suarez Fernan- !£enado surgiram pouco3 tíia<! de-1 ram na luta contra o nazismo e
¦uo »»»..*j_ _ „_.._ «t*strn I lf,»»»«Iii/Mi r»i*i»* /»n»if>lrinifi»* tnrln.^

melhor des

Vil-

< z e Jurin Marinello. foram ele- pois de con^tlti-da a nova Mesa. ***»*&'jfflffij.^£.
vados, respectivamente, á presl- com a aprovação de &&**£ 2*Í°^? deaSb
dencla e vlce-prenldencla do | ta»-- "tali.-?lí-»-.."*^T-*«v*t^^,*2i:! 

amiT »Scw?»Wlin'-«*^ti»le fo»
mesmo. A Camaa continua sob miam ras gavetas aa secretaria, Sfim llauiliados 03 ,tmanesccn
u dlrcçflo da oposição, mas as'¦senatorial, a lei de subsídios tu
mudnnças processada i ro Sena- j vltlmns de uma to*menta qui
do sfto de cxtrnor.-ilnaria im-! açoitou a p"ovincia de La
portancla do ponto de vl.;ta le- los, a lei criando o seguro ro-
glslatlvo e político. O PSP foi ciai para os trabalhadores da
i. oar Ido qus dtternilnou a cri- Industria têxtil,
ae senatorial. No Senriio a opo-1 Um fato profundamente si-
n.çíio e o governo desfrutavam Knlflcat'.vo do acontecimento que
dr rm número l?ual de senado- r-jatamòs 6 elevação de Juón
res; 25 cada, e devido a Isto e a Marinello, d-stacado intelectual
ou tf os fatores, este o:gfio vivia ,, prc idente do Partido Soclalh-

dominado por \ ,a popular, & vlce-prerldenclain. '. lnatlvldade, dominado por i
tuas contradições inte"ras.

Ò/.PSP, com três senadores e
continuando a linha de lndc-
pendência política e parlamen-
tHr Jttmde oposição nem do go

co mais alto orgSo legislativo da
Rtnública de Cubo:

O PSP sltuou-se no vértice de-
cl:lvo da política nacional e sua
decisão c iou no Senado cubnno

vernd, que, n8o contradiz sua po-1 ps COndlç6cs de um trabalho
elç&Á^dA Apoio ás Iniciativas po- pariamentar de notáveis consc-
pulares. do presidente Grau, de-
cldlu lavprècer a crise da Mesa
aena»oriaÍ, estabelecendo ro or-
Cfto uma nova maio'ia que se
comprometeu á aprovação de
importantes lei; de lnte "e"fc po-
pular. Os três votos dos sócia-
llstas-populares unindo-se aos 25
dc governo — autênticos e repu-
bllcanos — determinaram a apa-

Pela liberdade
Sindical no Ch?íe

O Circulo Católico Mnrlíai-
nls'a enviou ao Dr. Morales
Bpitrami, embaixador do Chile
no Brasil, o seguinte telegrama:

"Verdadeiramente emociona-
do últimos assassinatos verifica-
dos ruas Sanílacu. Circulo Ca'o-
Ilco Marltainisla (llrlgo-se V.
Excla. apelando conclencia de-
mocratica Governo Chileno sen-
tido restabelecimento garmMas
liberdades reunião e slnillcal. cl-
ente tal restabelecimento npro
fundará tradicional amizade
Chileno-Brasileira, (a) Alfredo
Bevllaqua"i

quenclas.

tes da doutrina do sigma, Impe-
dlndo dest..i lorma que os es-
piões do Eixo consigam lançar a
desordem cm nossa Pátria.
Falou a scculr o operário Gra-
dano Fernandes que. entre vi-
brantes aclamações da massa,
afirmou o firme pronosl o do
operariado brasileiro de lutar com
todas sua3 for as con ra o quin-
lacolunismo, seja qual for o seu
nome atual:

Discursaram ainda os conhe-
cldos democratas da localidade
Iguateml Lopes c dr. Ari Dorla,
falando ainda o Uder operário
Euclldes Savletto. que terminou
o comido com incisiva oração,
protestando em nome do Parti-
do Comunista e de todos as cor-
rentes populares democráticas
contra a tarsa Integralista.

""" ia«»^ii«iniiriii 
iiiiiiN^i^Wa^iiM.iii^iVi^l^tWaíWiWi*»

r-j**-f*ft*S*Ml<'«'^ **¦'" -'"''. ... i-'.-.,,. ¦-.¦'.-:'i. •-.'

e dota representant:s do Slndl-
cato. <

RECUSADA A PROPOSTA
DOS EMPREGADORES 

Apesar de combatida Inicial-
mente pelo cdvogado da clase,
foi poatn em discussão a p opôs-
ta dos patrões, asrrlnnda pelo ad-
vogado Haroldo .\ •: ... -.i. que,
em mais de uma vez. Já srvlu
de lnrtrumcnto á exploroçáo do»
trabalhadores, aplicando r. tua
argúcia em lesar cs Interesses do
proletariado.

Essa proposta recebeu o lmc-
dlato repudio da Assembléia,
sendo comentado, na ocasláo. o
fato do aumento refcrlr-se, npe-
nas, aos trabalhadores que con-
tossem Já um ano de serviço.

Com a palavia um operário
esclarece que todo trabalhador,
tnha um ano, dez anos, ou um
dia de serviço, porsul as mesmas
necessidades, e tem os merrmos
problemas.

Devem permane
nos cargos, ú
organização dos
ventos dos Estai

O novo mlnWro d» •!«-
riglu, o-tem, aos trrMrrn
nos Estado-, e goverraes-"
Tc-Tltorlo. Federal', oi
telegrama: "Tenho a b*
comunicar a v. erreis- **
meado e cmpairarlo oate»
bo de assumir o cirgo í! ¦
tro ca Justiça e Ncget^i
rlo*es. Em nome do sr. pn
te da República roso »J. i
conscrvor-:e no ís«'c1™
funções a que íol conía--"
confiança do governo SJ
até a organização de.i..-"
governos dos Eítados e v,
rios. No desempenho ci^-
que me coube terei a rc.
tisfação cm conjugar
com v. excia. para o lnte»
país. Co-dlals saudiÇoA
Cario» Luz, mini-tro ca >

ensagens a
Luiz Carlos Presti

NA TARDE DE ONTEM, DURVAL GONÇALVES e Francisco de Carvalho estiveram na sede
NA iaiíuc ua, viii""! •***. „,„.„ .,< i„i„rnm rnm n spu *p.crp.tárln-amral. Luiz Cnrlos, ^ "^'^^«^^VntíiHn *cómunÍsfoT 

Ali falaram com o seu sccrctàrio-gcral, Luiz Carlos
do Comitê Naco na l do Partiao C ol'^f^Ail'la nravaçã0 „n discr, do samba. "Mnrmlteiro
Ç^MS^*^ de discos, de onde informarem«r.o cv,i .,„,),. \ntnn „mn telnlencma vara empresa íionimeniat uc uiouuj, uc unuc

2i s;íw14fflVdÍM de/irriti«a. Em nossa redação foram fett
Va%Tacima\T,ormL%c, no caso de ser cavada a sua musica, a mesma scrd
dçtra bomba atômica para o "Carnaval d,a.^t6J^u\Tarmitdro - io-i

Em outro local transcrevemos a letra dc Marmueiro ¦*,.*. .

os as decla-
uma verda-

Ao senaor Luiz Carlos Pres-
tes foram dirigidos os seguintes
ielegr^mas e measagens:

"Deus vos abençoará por-
que defendels o que é Justo. Não
vos esqueçais do voio livre para
cs soldados de terra e mar. (a).
Inácio José do Rosário".

"Felicito pela brilhante vi-
torü ao ser eleito para um dos
mais alís postos no Parlamento,
onde, no campo Ideológico, ssrâ
a estrela que inldicará o alvo-
recer de uma nova éra paru o
nosso povo. (a) Walter de Oll-
vclra Pcrdlgãoú-

"Ao felicitar o saudo o ca-
marada pela sua vibrante vlto-
a-la, sendo eleito para o mais
alto posto de defensor do prole-

tarlado, no Senado. "W"1
tar-lhe a minha snc»
nagem. envianco-lhe o nu
dlol abraço de frtncc^
causa comum io / 

' "sij
munlsta do BrJsil. (a)
Ferreira da Silvau-

_ "A célula "O*0,
lo- congratula-se pia
eleição para o Sensu» d£
bllca. A vossa pos» " 

f J
Senador é uma grana^J

ALEMANHA — A Corte Alemã na secção soviética sentenciou
á prisão remanescentes da "Divisão Azul" espanhola que
se empennharam íin atividades de banditismo. — (A.P.).

ARGENTINA — Em vista de não ter sido dada a me'hora
solicitada pelas associações de gráficos, sobre o aumento
dos salários, a Federação Gráfica argentina decr:tou a
suspensão dos trabalhos nas oficinas uma cada hora em
cada turno, nos jornais de Buenos Aires, até nova ordem.
Mesma atitude foi adotada para as oficinas editoriais e
das revistas. — (A. F. P.).

CUBA — D: acordo com o que foi Informado pelo Ministério |
do Estado, o Governo dos Estados Unidos da América
acaba de devolver ao governo de Cuba a base aero-naval
de La Fé, na província de Pinar dei Rio, para cujo fun-
clonamento tático conjunto durante a guerra, para os
estados makrís das duas Nações, o Governo de Cuba
fornecera todas as facilidades. Na Informação do Mlnis-
térlo explicou-se que esta devolução se tinha efetuado de
acordo com os termos cios convênios cekbrados entre os
dois governos, para a cooperação militar e naval durante
a guerra. — (Interpress).

FINLÂNDIA — O julgamento de oito antigos ministros res-
ponsavels pela guerra com os russo s? o Tribunal dos Cri-
mlnosos de Gurrra finlandeses anunciaram que "será
dado o veredlctum em data a ser anunciada posterior-
mente". — (AP.).

INGLATERRA - O Comitê de Investigações da Assembléia
recomendou ontem que a resolução da Byelo-Russla. re-
fflrpnt.o A fxtradlcão e punição dos criminosos de guerra

MMDHE
evadldos seja colocada na agenda de discussões da As-
sembléla. A resolução da Byelo-Russla pede que todos os _
países membros da UNO bem como os nao pertencentes PÉRSIA
extraditem, a pedido, os criminosos de f-in>rra evadldos» -mi

para sua Justa punição. — (U- P..).
— Vishlnlsky, chefe da delegação sovló

tlca á Assembléia Geral Plenária dn
Nações Unidas, ofereceu ante-ontem tini-

recepção nos salões da embaixada d
seu país, em honra dos membros d'
governo britânico e das delegações dc
outros paisrs ao conclave. —- (A.F.P.

JArAO — Trezentas mil vítimas, foi o qu
se verificou com o balanço definitivo do.
desastres desastres provocados pela bom-
ba atômica em Hiroshima, das quais
78 150 foram mortas, cerca de 14.000
gravemente feridas as demais afetadas ligeiramente. -
(A F P.). '

FRANÇA — Sabe-se autorlzadamente que os cinco ministros

Vishinsky

do Exterior das grandes potências ou seus substitutos
provavelmente marcarão o dia 15 de Maio para a Confe-
rêncla de Paz a se realizar em Paris. Anteriormente fora
marcado o dlo 1,° de Maio. — (A. P.).

MÉXICO — A Federação Trabalhista Mexicana disse que está
organizando uma greve nacional ge:al, em sinal de pro-
testo contra a reação. A greve começará terça-feira ao
meio dia e terá a duração de 4 horas nas cidades índus-
trlals e de uma no Distrito Federal, O protesto inclui
condenação ao "massac"e de Santiago do Chile" e "ao
regime fascista de Peron na Argentina". — (A. P.).

O encarregado de Negócios da URSS, em Teerã,
visitou ontem o chefe do governo Iraniano. Foi esta a
primeira visita de cortezla feita ao governo iraniano pe-
los soviéticos desde há várias semanas. — (U. P.).

OLONIA — Comunicam de Varsóvla que a Co'te Suma-
rlante de Dantzig condenou o bispo alemão Karl Maria
Splett a oito anos de prisão, sob a acusação de colato-
ração com os alemães durante a ocupação da oPlônla.
— (A. P.).
Um tribunal especial condenou á pena máxima Annlela
Klocek, por denunciar cidadãos poloneses de origem ju-
dia. durante a ocupação alemã. — (Interpress).

RUMANIA — Johann Boschne-, chefe nazista do campo de
concentração de Auschwltz, onde era conhecido com o
nome de "O Carniceiro de Auschwltz", foi capturado pela
polícia rumena na cidade de CluJ. Johann Boschner é
responsave1 pela morte de milhares e milhares de pes-
soas. — (U. P.).
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